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ADIIRTBNGIA. 



Se este peqQeno romance merecer alguns 
applausos dil>publico, ^jam elles attribpìdos ào 
seu verdadeìra auetor, aiiida' ^oe incognito, e 
5iào a mim^^^s Dào 4)bstante reconhecer a mi- 
&ha pobreza' de eonhecimentos, dS,o pretendo 
iltostrar-me coin gloria albéa. Nao sou plaìgiario; 

H011T6 mmà epocha, e nSo vai ella mei ito 
loDge de bóSy ernlquC) por efFeito- de extraordi- 
aariaft<niedidaEÌ.polìticas, d'essae ^u^ trazei» )dg& 
na frenl^ cunheda tir^en^eapara salvalo da 
patria, naiqu^filcafao das quaes' nS,o pretendo 
entrar, porqoé esSsa pm^^reza é propria de inlet^ 
lìg^ni^ias superiores, e inìciadas noà altos myste- 
rtos- governativos',; sim, heave;essa epo^h^i em 
qae se fez urna irrup^ax) barbara ^nos areliivos 
das( ordehs religiosas do s&io^ mascolino. ^tSo 
por, incuria d-algumas < anetorìdades, muìtos, e 
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mui interèssantes documentos levaram catpinhos 
diversos, dos que legitìmamenle Ihes tinham 
sido marcados. Perdóe-se a leveza e improviden- 
cia dos empregados publicos, e das auctori- 
dadesll . -j, « 

'Nassa epocha da catastrophe monacai, vi, 
por acaso, na mào de pessoa incompetente al- 
gumas folhas de pergamìnho todas dìlaceradas, 
e^r^p|a9 «em oharaeleras de paro gpthieo. i>pos- 
auìdor i id^0$tie d^umento.anhuiqdd' aos 1^6 
vog<)i3^ Wve ìa bwdaid^ e fcafirqneza de m'o ceder 
por ysilguiìfiiidias; encarecenàiiiiiflpiaiOi favor, te 
ntQ^r^do 90 m6$mo teihpo a'siia ancied^At 
pqif $ab6r o quejdìziiam aqiieUasJciia», parA eSd 
iaìflNklUgiveis; Acjreditava: poesuhr mn^tbesouro, 
ai que elle isao sabia dar vjalorj (> ^dociim^ntò 
aohav^H^B i&o rontila^b, pri ncSpiitoìéiite< m&i dd*- 
bras B margenS)! e os charaòterèsilUO' apagados^ 
qbe fiorami) mactyrieda mioba! tpaiciencia^ diif- 
l'ante dcupto prazov peb qual^neUe me foi tbn^ 
fmdi». Qsi ieslragosy qua tinha soffrìdo^ nao per^ 
miltjata» qae se podeesie, env. moitas partes^ Itgar 
aeQtido; as mmtaì& ròtafa^, e nomestoitadineiKte 
api^$dos, a cada lìnha > iolerrompiab. Mas 
nào 4»bfitante eslas giTanresi è irieibedìaiveis pa^ 
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contÌDha urna hisloria de familià coeva À oon^ 
<f«iste. <l^ Cd^ka por Fernaiido Magnò (em 
i^4); da qual, a Diba $er«D 6s ie&tarBgo»^db 
wesHK) doi^niento^ aepoderiaddrmr milita ìm 
pi^la e^olanecfir algiiiBras {)arte8iobsmrras da èsé^ 
tom^ ; patria; Greio que^oa .maftigos jchiH^iislas 
nuncfc viranaeste matmpcripto. : 1 ; : 

É'fmra lamebtar^ qué a ^scriptèr ^biìfira) 
ùBsK sfi \peikksseBiv )C(mi ;.aà poi (^Oeeo ttiiiiihidaHr, 
mnitABycmu«ìtìliB,mìm e acofìtecìmaotos. fru> 
tiaueSyiqm d^iam fenirBsibir anaogap plrihéi^k 
Datasir n(>i^^ nMuraiiìdades^jBoutnas e^pècoii^ 
dade&tqueiimpQctava saiièr, oa se penkiwm^ oh 
nào foram escriptas. Sào todavla Jiuem ftalieille^ 
jahez; por maito irepetidos^as nufì^es M^^nde- 
zindOi Elvendà, Arthur j AragutUa, lealgniisio» 
Irm. Nao pudd akancar ù nomexofm qoe o 6»* 
crìptor desigma o ^veroadoF mauro dQ'fiomi- 
htB^ netn ù, d'um fillio sen^ 08 quaaè té» -nàsAai 
f 6^ am pdpel Jiv|poi1taii<e;;jfipr nesia: eaiMà^ rohe- 
dchine précisadfò a) ifidiivl^)»^» '^P^Udeiioi^pai 
era ùoÈm gosveroailor^ións iciaBiO)]tei^<d'p ^lOipor 
Iben. . . por se me figurar que assìm prioBoipiavà 
seo Vfoam m àòtmaawiKt; onofi. jq ijmtFo li- 
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gado aveste nao tendo podido decìfral-o;- notei-o 

m 

com ... ^ 

Fiz esfoFQOs para saber o ardiTTÒ d'onde foi 
desencaminhado este documento venerscbdo ; mas 
seu possuidor n&o se dignoa ^tìsfazèr o meu 
désejoi É certo qae elle ti nha entrado em elas- 
sìiicacàol porque na parte exterior li, emicb^ra- 
cteres modernos, que pareciam do meado do 
seculo XVIII— iVao importa. Este termo, e às 
Mies < oatrc» ec^ivalentes, coma ^^^ /flutti, riS^o 
«erfe, ^ etcc, forame adbptacios pelei? ipaléogt^pho- 
àrdimìstas para marcar os documentos que^ por 
hiio difserem respeito ìimmediaAo aos interesses 
dos senhores dos acchivos, formavam amarre* 
paMi^ao separada. 

A liiignagem era, corno sabem todas as pès- 
' soas ooslnmadas a ifaanusear docqml^los da 
edade media, uma rode analgama de latim, por- 
tugaieiz, hespanhol e nao sei de que mais, sèm 
«frtbogcaphia, nem ordem alguma de syntaxe. 
Mas na0.adQììra:(fae 'neste originai se enconr 
trQm>tàes defeìtos, porqaèetles sao commons nob 
manuscriptos! d-'esses tenebrosos ^e anttiquissìmos 
iemposuwr .•--•;. ^[ . ' ": 

:! A mrracaoorigindif (Serata espressilo d'urna 
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realidade, ^òu o producto da imaginà^àa ma 
d^algiim escriptor coeva do facto? Eis àqui «ma 
perguDta* de resposta dìfficiL Sem noie atre ver a 
d^cidir à questàò^ nao deixarei de lembrar al- 
gufnas raz^^que fazem pender a balan^a parar 
a primeira parte da ìoterrogà^ao. 

É^ certo, e a leitor vera, que està peca nSo 
offecece acontecimento algum, nem inverosimi); 
nero opposto a historia patria. E se e dopnmeiito 
pftseasse pela fieira das provas dìplomaticàs/nìn' 
guem duvìdaria de Ihe iihpriii^ìp;o cunho'de 
verdadeiro. - > ' 

Se por um lado as regras da scieDoìa diplo- 
matica abonàm o originai de yerdadbiro; tam- 
bem por oatro a critica philosophica ajadaà 
cf er que os factos 'nelle; relatados nSo sào ìndi*^ 
gnos de fé. Nao e crìvel que no seculo XI, em 
que a oéga ignorancia trazìa embratecìdos e so- 
peados todos os entendimentos, apparecesse itm 
genio ìnyentór que produzisse urna obra verdà^ 
deir^nl^te. Ideal, e admittindo. qua ienllo b^tt^ 
vera entfe nó^um homem de talentò tranéceb-^ 
dente, nSio é de presumir que ioàm tao aùdaz 
que saltasse ^as.balìzas das cren^svulgares, e 
do gesto dominante no seu tempo'. Raris^teo» 



loiam. entra 11Ó9 os esettiptoces da edade media ; 
e Q9^ pobres monumenlos que esses nos legai^ion 
da sua ÌDStrucf ào e habilìdade nao passam d^aU 
guns faeton notaveis da bistorta, dispostoa> prn^ 
Ofdem cbroftologiéa; lendas do Saaeios; e pM^* 
cas e mal coordeoadas narra^s historicas* l^^r-^ 
tanto, eu nao duvidaria coilèeiar o origina}^ em 
quealao, ^nlre OS estri ptofì d'esla ultrma ^làs^ 
sa; porqae Boilitam a seu Javor tantós ^itorìi^s 
de Yerdade, corno a favor do mésmoliàoetimtiytq 
eonsiderado pek parte roaleriaL - : (r 

Òs factos eram descj^ptos no orìginat edm a 
siàgidlezà^ e simplìcidade, q»è cbaractetiisain os 
esoriptosido tempo a ({ne elle se refere. Era: {iflis 
urna n^rraoao nna de todas as bellezas com ^ué 
a poesia sabe ornar as pecas bistofficas de nilti* 

Sobrei està pobrexa:de nascini^to ac^ìB»ciai9 
aiiiida^ OS ostr^ngos d^. documento; db ntnaiieifsi 
q^% a pe<ca ortginaV e>a bqm simHbante a aiti 
eaqliekta^e&^oaéad« e todo biit de^ordé^ ; a 
relasào e; iiaroìohia^' de eojas partes nSo p^ià 
aef jwcotKtraday sem qoe^as pecaa <fue làe fàltà^ 
Tam, fo^item antes de ludo ssij)ptid»s p^tbiitranti; 
6«riim)adàs porordem arestitair òitoAo, (^jutidèr 
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nao, ao estado da sua primitiva, perfeicao; ao 
menos que se approximasse ao naturai 

Eis que fiz: guardando sempre a devida 
fìdelidade aos acootecimentos claros do origiDal, 
suppri as lacunas com outros de fora, em que 
me pareceu enconlrar naturalidade, e que, nao 
se oppondo a história patria, contribuìam para 
tornar a pe^a mais ampia e amena< Nas faltas 
porém, que nao po^eriam ser preenchidas, sera 
perigo de erro, que pocventura em algum tempo 
viesse a influjf na bistoria nacional: essas mar- 
quei-as com ... 

Por està maneira organisei um corpo novo, 
e, segundo as for^aS do meu pobre cabedal,^re- 
vesti-o e adérecei-o a modo que podesse appre- 
sentar-se em publieo ; e, se a figura assìm prepa- 
rada nao merecer acceita^ào^ pe^o que se use 
de indulgei^cia para comigo. 

Coìmbra, 12.de Mar^o de 1858. 

Manoel da Cruz Pereira Coutinho. 
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CONQUISTA DE COIMBRA 



CAPUTILO I. 



Orei de Leao poe assèdio a Coimbra. Dadosmaìtos assal- 
tos sem effeito, os Christaos e mouros concordam 'numa 
suspensao de hostilidad«s. 'Neste intervallo urna parte 
do esercito chrì^tao yae descangar das fadigas da guerra 
para as povoagoes da margem septentrional do Moifdego, 
logo abaixo de Goimbra. Arthur emprehende estudar as 
avenidas da cidadè pela parte esquerdà do rio; 'nesta 
diligeheia descobrede acaso urna dama musulmana» e 
projecta roubai-a em desforra de Ehen'da sua irma; que 
OS mouros Ihe tiuham raptado Tioleutamente. Gvnde^ 
zindo oppoe-se ao projecto, classificando^ corno louco e 
temerario; mas por firn, cedendo a razoes especiali^sìr 
mas de familia, expostas por Arthur, dà as instruc^oes 
para a execu^ao da empreza, e favorece-a. Bom successo 
d'ella, deyjdo à intrepidez e astucìa de Gundezindo. Em 
vez da esperada musulmana apparece a irma d* Arthur^ 
1 
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Fernando Magno de LeSio, poucos annos 'depois 
de ter conquistado aos mouros algumas cidadés, e 
castellos iroportantes da provincia da Beira, desceu 
por conseiho do conde D. Sesnando, cono um pode- 
roso èxercito sobre Coìmbra, 'nesses tempos urna das 
mais fortes pragas d'armas, que os Sarracenòs occu- 
pavam em Portugal. 

Posto cérco 6 cìdade, em combates e assaltos 
senapre renovados, e sempre repellidos com valor, 
correram inutilmente rios de sangue christSio e sar- 
raceno. 

Can^dos de tapto porfiari sem resultado» assim 
QS.cbrisidos sittantes» corno os mouros sitiados, con- 
eordaram em dar por alguns dìas descanj^o às armas. 
Dorante estas breves treguas, urna divismo do èxer- 
cito de Fernando foi acantonar-se pelas povoa^Oes 
da margen) direita do Mopdego,. joibiaìxo de Qpinabra. 

Par^ce que ^sta:.divi$aQy coiqq o leitor ver^pcjlo 
deeiirso da pe$a, era, se nSo toda, ao meno^ urna 
grande parte d'ella, composta de voluntariosque, de 
povóagoes diversas, principalmente da Beira, affluiram 
a engrossar as fileiras do èxercito restauradpr. 

Um ligeiro colloquio de ìntima amizade, su&tQn- 
tado elitre dipis cavalb^iros d'està milicia, vai come- 
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^ar a descobrir muìtos acontecimentos^ até hoje ignò- 
rados. 

Il 

Era 'nutn dia calmoso, do principio de Jùlho, pro- 
xìmo ao -atioitecér, (jaandò dòis amigos se inlrodu- 
ziatn por urna silenciosa alaraeda perto das virentés 
e poeticas margens do pacifico Mondcgp; ambcs màn- 
cebos de bella presenga, de figura elegante e robusta ; 
ambos sem dùvida cavalheiros, porém o mais novo, 
Arthur, mostrava (corno depois se conhecerà) per^ 
tencer a urna classe mais elevada rì^ sociedade, do 
que seu companiieiro Gundezindo. Este ainda que 
mancebo parecia ensinado por todo^ os trabalhos da 
adversidade; nSo arrìscava ùm juìzo senao depois de 
miidara reflexSo; a experiencia do mando, e "ò estudo 
db'coracao hunìano eram a fonte d'onde elle tiraya* 
todas as maximas, para se dirigir a si, e aos outros 
ilas occàstoes dtfficeis. 

Arthur ao contrario era um joven, alifis valente, 
audaz e destemido, mas sem ' modèracao em setis de- 
lejos; qualquer opposigao o enchia de furor; nao 
affeito a sofFrer trabalhos nera cohtradicgSes, nao P07 
dia amoldar-^se'aos sabios conselhos do seu amigo, 
nera ao imperio das circumstanciaS; porém n3o Ihe 
faltava dòcilidade; masr era mister ùm tino delìcàdo 
para sabet reduzìr por méio d'éste préciòso dote 



.... 

naturai. Alguem diria que Gundezindo fora escolhido 
para Mentor do inexperiente mancebo: o respeito 
d'este par^ com a auctoridade d'aquelle assim o in- 
dicavam. Arthur, além de parecer disposto a todos 
OS desvarios. que ordinariamente se eneontraoi no 
verdor e effervescencia dos annos, mostrava-se de 
mais a mais atormentado com pungentes cuidados; 
seus olhòs cbeios de fogo sanguineo, jmuitas vezes 
volvidos ao acaso, alguns movimentos, convulsivos do 
seu corpo, um discurso Frequentemente interrompido 
ppr ligeiras abstrac^Òes, acompanhadas de suspiros 
exalados com afiliccdo^ denunciavam que sua alma se 
acbava agitada por alguma paixSo violenta.. 

Ao ver entrar os dois mancebos para este sitio 
de frescura, e tSo retirado ao tumulto da povoagSio» 
pareceria que elles so tinbam em vista a extenslùo (}o 
passeio, e o gozo de respirar a aura refrigerante 
d'esses logarès, para se desalterarem dos ardores, com 
que o.calmoso dia os tinba fatigado. Mas n9o: mo« 
tivo mais forte os obrigava a procurar o retiro ; pò- 
rem, nSo era para concertar algum d'esses planos tre- 
mendos, que làngam a abominando sobre seus aucto-. 
res, e cuja recordagào faz tremer de horror. 

A conversando, que os dois amigos travaram entre 
si, vai descobrir ao léitor a causa da violenta agita- 
ndo d'Arthur, e do passeio para legar tdo remoto. 
Se locai escolhido pelos dois mancebos era pre- 
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cioso pela aragem animadÓra, que ahi se respirava;; o 
espectaculo dos céos era um incentivo de profundas 
inedità^oes. O sol que principiava a banhar-se nas 
aguas do oceano, deixava o horisonte em fogo ; e ao 
mesmo tempo a lua,.coni o fulgor da luz alhéa, ia 
appareeendo magestosa da banda do oriente. Um si- 
lencio profundo reinava 'ncste sitio d'amenidade e 
consolatilo. Gundezindo pretendeu convidar o seu 
amigo para aìguns moroentos de adorasse» conduzin- 
do-lhe espirito desde as crealuras até ao Creador. 
Contempla, diz elle, està mysteriosa perspectiv» da 
natureza.. Tudo nos revella a esistencia de Deus; os 
céos e a terra, a noite e o dia despertam em nós o 
dever que temos de elevarmos o nesso espirito ao 
Creador, por meio de fervorosa orag?lo. ^Attende. . . 
Sim, sim^ acudiu Arlhur, doixa-roe, deixa-me; — bem 
sabes que professo; e croio firmemente tudo quanto 
a Sancta Madre Egrejà ere, e ensina; e tambem deves 
saber que urna alma angustiada, comò a minlfa, e 
agora ainda mais, do que pensas, nUo póde entregar-se 
exclusivamente a sentimeutos religiosos: o desasso- 
cego de espirito é inimigo da orando. Ó meu Deus, 
perdoae-me, se me tenho deixado àrrastar por cuida* 
^ dos» ou paixdes, que nao tenham lima causa fundada 
nós principios da vosfa divina justi^a. Se vingar uma 
afronta- abomina vel, feita pelos inimigos da vessa re- 
ligiSo a uma familia nobre e virtuosa; se procurar 
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desdggravQ particular, e ao mesmo tempo deslruir 
esses insolentes oppressore;? dos Christlos; sim iseu 
Deus, se isto é peccado, entao de duas urna, eu me 
deveìs tirar a vida» ou dar-me forgas para reprimir 
a vioiencia de meu;s justos resentimentos! 

— Basta, ]t)asta; nào profiras mais desconcertos* 
Urna educacelo religiosa e mpral, bem dirigida, équem 
fórma o coracào do-homem. Perdda, meu amigo, mas 
d'isto tens urna grande fatta; sempre notei em teus 
paeSy superabundancia de doutrina na educac^o dos 
filbj^s; mas uma sensivel pobreza d'obras correspon-^ 
dentes. A tbeoria sem pràctica é corno o soldado sem 
armas. Prégavam-te a bumildade, e coDsentiam que 
fosses soberbo; aconselhavam a paciencia, e applau- 
diam as explpsdes da tua ire, oorpo prova d'um ge*> 
dìo forte, d'onde bavia ^muito que esperar. Mas 9 
experienda te ensinarà, e eu te notare! muilos d'esses 
^yros, se quizeres corrigil-os. , 

t— Quero sim, e conto com a tua protecc^o i mas 
tempo foge, a lua |à vai alta; consente^que se de 
fim aos teus discursos, que, nSo obstante serem justos, 
n9o ìisongeam, nem eu os admittìria se fossem dictos 
por outra.pessoa. Convidei-te a este longo passeio, e 
ainda nSio ti ve occasiSio de expór a causa principal do 
meu con vite. Quero dar um Jitre desafogo às vivas 
angustias .que continuamente me atormentam; pe^o 
OS teus s&bios conselhos e auxilios; e ainda mais 



peijo, que me releves urna Falta de attenevo commet- 
lida para comtigo; nSlo por inadvertencia, mas de 
caso pensadoy porqùe temi que as tuas acertadas re- 
fleKdes me desviasseni d'urna empreza indiscreta; 
envolvi-me 'nella porque tinha uni firn lonvave), o fie- 
roisrao. Està abriu porta a outra, de que nSo des^isto 
5enao corti a morte. A prifneìra era um servìco pa- 
triotìco : iodo o cidad9o é obrigado a entregar-sè a 
elle; a segunda nada influe para a extiinc^Bo dps iWh- 
migos; mas é apropriada ao méu character^ e è mi*^ 
nha edade; ^irSo, coTìcedo> que é urna rap£iziada; 
mas urna rapaziada, que revela audacia e genio em- 
prebendedor, todos os nol^sos . compatriota^ me ap- 
plaudirSk), meus parentes h9ò de vangloHar-sè ao 
ver que, sondo tSo novo, practico ac(des illostres; em 
firn, ^e min^ha irmd, em algum dia, chegar à sabér 
^ metfs esfofc^os para a vi^gar, esultando. com alle»- 
gria, bemdirà seu irmSio. 

-^Jà adivinhei os tèus projeclos; na tua narrativa 
cheia do fogoy e irispirada pela viveza da imagiria^Kar 
ifiveni), soltàste algumas palavràs, que bem darà- 
mente m'os indicaram, — descobriste occasiSo de rou- 
bar àlguma illustre moura: — desde jfi capitolò o prò* 

» 

jecto de imprudente, n^o approvo loueurds. 

— ^Drze o ^ue qìtizerès, attendeniie, e dèpois fa- 
rés as tiias rèflexOes. 



8 



III. 



N&o desconheces, meu amigo, a inquietacelo ero 
que teabo aodado» nas peqiienas treguas, que noe de- 
rain« Admitto que sitiados e sitiaotes careciam d eilas; 
mas o meu genio ardente nSo soffre deraoras. As ferì^ 
das que me fizeram em Goìmbra, no assalto à porta de 
B^Icouce, tonge de me intimidarem, refor^aram o 
meu valor e coragem; ellas custaram algumas vidas 
aos inimigos, corno tu sabes e os mais companhei* 
ros, que pelejaram ao meu lado. N9o descango em^ 
quanto me nSio vìr outra vez a bragos com elles. 

Entendi que, durante este armisticio» devia, estudor 
algum meie de hostilisar os mouros» logo que outra 
vez se renovassem os ataques«Pesculpa«a leveza dos 
meus projectos» lembrando-te que sSo vinte annos a 
fallar, e que tenho disposicHo para temeridades; posso 
ser victima do meu atrevimento, mas poderei tambem 
dar um passo no carni nho do heroismo. 

Figurou-se-me que» se conseguisse insinuar-me, 
pela margem esquerdà do Mondego, até defronte de 
Coimbra^^em excitar desconGanga aos moifros, pode- 
ria descobrir alguma vereda, ou meio de introduzir 
gente nossa occultamente na praga, na occasìSo d'um 
assalto, para isso combinado ; porque^ a visi^ repen- 
tina de soldados cbristSos, dentro dos muros, no fer- 
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vor do-alaque, nSió deixaria de prestar oppòrtunìdade 
para a. cìdàde ser entradai 

Esperava, que a minha dìgressao de um ou dois 
diasy 'offerecer ia es(la» ou alguma outra descob^rta, 
d'onde o exercito christùo poidesse tirar vantagem 
immediata» para de tudo avisar D. Sesnando, e este 
com rei tomarem a deliberacAo, que Ihes parecesse 
mais acertada. 

Entro o plano e a execu^o n2o mediou tenopo. 
Receando que as tuas boas razòes me dissuadissem, 
parti sem te consultar ; falta està, de que pego me 
releves, 

Como tinba de me encontrar coiti moufos» e tal- 
vez de passar por alguma povoa^Ho d elles, procurei ^ 
evitar toda a desconfiaoca» e causas de interrogagdes. 
Fingi-me cagador; mandei preparar alguns instru- 
mentos usados 'neste exercicio ; e com um dos meus 
escudeiros, a quem disse que iamos cac^ar pela^ matas ^ 
ao^ sul do Mondego, partitnos sem armas defensivas, 
para mostrar, que n2io entravamos hqslilmente has 
terras inimigas^. . 

CaiQinhémos muito tempo pela margem do rio, 
até achar porto^ onde podesseroos passar; encontrà^ , 
mos em firn um, onde atravessémos a corrente; e nos 
introqtettefkDos pdos salgueiraes e matas à esquerdi^ 
do Mondego, sempre com'direc$So a Goimbra; sé 
me servia dos caminhos pùblicos> quando os arvore^- 
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doSy silvadoSi ou matos espessos me impedidm o 
transito. O meu escudeiro, que gesta mais.de atra- 
vessar, com meia duzia de setas, algum porco montez, 
do que medir a lajica com os mouros» mostrou-se 
multe contente, quando Ihe disse, que lamos à ca^a ; 
porém logo que observou, qu,e eu despresava os ani- 
maes silvestres, que nos appareciam com abundancia, 
e que so desejava adiantar jornada, teve ousadia para 
me di7er — jà conheco, senhor Afihur, que a pro- 
meUida ca^ada è um pretexto, e nUo um fim.^- 
^Achei-lhe gra^a, mas tiSo dei resposta. * 

Assim por caminhos sempre tortuosos, consegui, 
pelo meio' da tarde, ganhar a altura do monte fron- 
teÉro à cidade. Ahi à sombra d'algumas arrores, em 
sitio occulto, apeàmo->nos, e determinei ao escuderro, 
que me seguisse de ionge, guatdahdo sempte meia 
distancia entro mimi e as Ciavàlgadui^as, para as nSo 
perder mos de vista, 

Desci ató ao nieio do monte, por entre silvados e 
olifetras, procurando pqsi^do commoda, para à minha 
vontade poder observar miudamepte as eptradas da 
cidade, pelo lado, em que ella é banhada pelo rio. 
Admirei uma encantadora perspectrva. N9o ha ponto 
algum, d'onde Goimbra possa ser militarmente tSo 
bem estudada, corno do recosto do monte, em que 
me coUoquei. Ck)nvencì-me desde logo, de que, com 
trajo deca^dor, nSo podìa, Sem risco, approximar-me 
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à beira do rio, por andar ahi minto f)ovo mourisfid, 
emprégado em diversos trabalhos ; uns pelas borda- 
des apressando a^ colheitas; -outros occupados em 
conducQdes para dentro da cidade; parece que todosft 
porfia querem aproveitar-se d'este descan^o ccHicedide 
&s armas. 

Daqui. volvi à direita, e caminhei por algons 
miautos em direcgSio ao sul» olbando sempre sobre 
a cidade.. 

Ah ! nSio, . . , nao posso, meu amigo,' expres^r o 
sobresaltt) que tive 'neste. logar, Su vi. . . I mas que 
vi...?! Deixei apoderar-se de mim um repentino 
temof; vergonha é dizel-o, mas soti franco. Um suor 
frio se derramou por meu corpo; um misto de susto 
e alegria transtornou, por monoentos, o uso da mi- 
óba razzio. N^o era spnho, nUa; era realìdade. Dobrei 
OS joelhos, e agradeci a Deus, por favorecèr os meus 
projectos. D'este inexperado encontro devo enlender, 
que o Altissimo approva as minhas inten^òes. 

É urna precio^a occasiào, nSo devo perdel-a ; fot 
Deus quera m'a deparou; vamos a ella, meu caro 
amigo ; mSos à obra, mSos à obra. 

— Como assim? respondeu Gundezindo. NSo ha 
estouvado maior! dizes que viste, que viste: SQèos à 
obra, mao5 è obra; sem declarar nem o que viste, 
nem qual seja a obra ! I 

— É ve^dade, perdóa : estou allucinado; parecia-me 



v61-a ainda. You tentar se ligo o meu discurso; ah! 
siniy jó me lembra; toma senUdo: enfiei a vista por 
entre os troncos dad arvores> que cobrem o declive 
do monte, até ao' fundo, para onde una estrepitoso 
susurro d'agua» que parecia despenhar-se, de grande 
altura, chamava a minha atten^&o. Entdo vi, que urna 
-* dama de figura gentil, musulmana sem dùvida, rica- 
mente vestida, acompanhada por duas aias, passeava 
por entre os vigosos e copados arvoredos, que bor* 
dam um ribeiro, que d'ahi, airavéz de um prado 
coberto de verdura, vai correndo em difeccSo ao 
Mondego. 

O logar é favoravel h empreza ; os mouros nSo 
temem cousa alguma por este lado. Ha logo jiincto 
do ribeiro urna casa accrstellada, d'onde se levanta 
aos ares urna -torre (1), em cujas ameias passeava 

(1) Este locfd nào podia ser outro seo&a aqueUe, a que depois 
chamaram — Quinta do Pombal^^^e posteriormente — Quinta das 
Lagrimas, — beni celebrada, e conhecida em tpdo reino, pelas 
Bentimentaes e tragicas recorda^Ses da infeliz Castro. 

No anno de 137S, ainda lexistìa 'nesta quinta urna grande torre, 
pela quadra, ou largura d*um dos lados da qual devia regular-se a 
largura d*uma nova casa, que entSo ahi se havia de fazer, corno se 
Té diurna escrìptura de aforamento celebrada em 3 d^Abril da Era 
de 1410 («nno de 137«), entre D. Affonso, prior do mosteiro de 
Sancta Grus de Coimbra, com seus conegos genhorios directos da 
quinta, e o foreiro-EstevSo Braz, onde se le està clausula — uè que 
u outro »im fagam logo hùa casa de vinte covados em longuo, e em 
« anchp responda pelka quadra da torre da parte de Sancta Clara; 
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um vigia {2) armado; pelacampina vi alguma gente 
dispersa occupada iia agricultura. Tudo isto jnSde ser 
illudido, e a moura apanhada ; resta urdìr um boto 
pianoy e sahér desempeohaUo. £st^ encoqtro impres- 
siooou-me yivamente; quero depór, durante trez ou 
quatro dias, os cuidados da guerra» para occupar-me 
semente da moura. Gundezindo^nko me desampares! 

— Jà disse que nSo approvo loucuras. O arrebata- 
mento da moura póde trazer resultados funestos ; e 
quando os nSò traga, de queste serve ella? É nova 
ou veUia, bjonita ou feia? 

— N9o sei, porque aiém da distancia, em que me 
achavi^» ella Irazia o rosto coberto; é verdade que 
algumas vezes^ por negligencia^ o véu a descobrìa, e 
d'acaso olhava^para onde eu estava, *mas asseguro-te 
que me nBo via; e se estivesse mais perto, n^o dei- 
xaria de Ihe distinguir as fei$oes« Em fim, pouco im-* 
porta que essa moura seja bonita, feia, nova ou ve-* 
Iha; o que pretendo é que ella seja illustre; e que a 
sua falta seja sentida, para d'algum modo o roubo' 
poder equipararle ao de minba ir ma. 

u e em eguali com a face da casa que sali (sae) mais que a torre 
M howtra a azeuha; e em alto seja tao alta coma a casa que érajiy 
u està juncta com à torre. . . . *> 

Secret, do Governo Civil de Coimbra, Reparti^So do Tbesouro, 
arch. do8 conveotos, Liv. 5.® dos authenticos fi. SS, do Cartorio de 
Sancta Cruz. 

(S.) Sculcà. 
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— N5o merece a peiiQ, pòrqcie a mulher quanto 
mais illustre fòr, tanto maior péso càusa ao homem bem 
edwzadoi a cujo cargo ella esliver. NOo tejo, em teu 
proj^to, senSo urna iraprudencia atrevida ; se èUa 
tivesse por fundèmento algum affecto do cora^Oo, ainda 
tarias applauso» dos que padecem estas^nolestias, teu , 
nome mereceria um, logar distincto nos anrtaes das 
caoipanfaas aniorosas; mas aqui nada ha, que possa 
jusiificar^te. Os mouros fazem d'estas emprezas, por- 
que as mulheres nSloslo entre elfes, objectos de' 
importando, para a Hespanha; trazém soldados, armala, 
e bons cavallos; mas as mulh^eres, essas ficam em 
Africa, coìitam com as nossas; se de là'vem alguma, 
é porque o seu merecìraento, ou jerarchia assim o 
reclama. 

As mulheres; por naturesa, gostàm dos acoritéci- 
meato» romanticos, e dos faomens estrangeiros; porém 
OS mouros, em tudo oppostos aos nossos gostos e 
costumes, ainda nSo conseguirà nit excìtar a afieìgSo dàs 
Qossas damtis; se elles, com verdade, se jactam de ter 
alcangado favores, nós bem* sabemos, que ha mulhe-- 
res vis; e que tambem por desgra^^, entre famiiias 
honestas, là de quando em quando, apparece uma 
louca. Ha uma especie de compromisso tacilo, entre 
as'senhoras de educando e virtudè, para repellìr qual- 
quer declara^ao amorosa dos mouros, por mais distin- 
cta que seja a sua classe. Elles, offendidos por uma 
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lesi^tencia compacta» tém recorrido aos r^ptos (3); é 
gosto inourisco, muiio da moda, e altamente repro- 
vado pelos nòssos c^siumes, mas que por infelicidade 
lem gragado, comò mal contagioso. 

insulto, feito à taa farailìa, nao se estranhou,^ 
nao foi caso novo; lieip hoiive ahi imputagBo; foì 
ui^a violencia atróz. Agora ji esse facto esqaeceu, 
aotes e depois d'elle, outras mnitas senboras nobres 
foram roubadas, e nao consta que seus parentes ti- 
rassem desforra. Tua irniD, posto que nSo fosse d'uma 
belleza arrebatadora, tinha os irresistiveis attractivos 
da sympathia; talvez seja a melhor dama^d'algum 
serralho d'aqui centenares de leguas; e quem sabe 
se eHo sera hoje a sultana fa^orrta? 

— JUi. veJQ, que estós eJ^feilando un^ longo dis-* 
curso. ealculfldUsi para inuiiiisar o meu projecto. Multo 
de proposito o interrompo, porque adivi nhet o teu 
de^ejo; bem sei jà d'ha muito, que a tua vontade sem- 
pre contrasta a minha. O meo genio fogoso enregela-àe^ 
todas as vezes. que dou ouvi^oR ós tuas reflexòes^ mas 
agora asseguro-te que nSo canta rds a viatoria; ténfao 
no exercito christào muitos amigos e parentes, t§6 
decidìdos para4]ualquer acommeltimentó audaz, comò 
euv bem sabes.que doìs d'elles vieram acantonados 
para este legar; vou convidal-os para me coadjuva- 

(3) Ranssos. 



remi e teoho ccrteza de que nSio hSo Se fattar. Ji é 
alta noite; o ar tt^m arrefecido» vamo*nos embora.' 

^^Dizes bem» està delibero^So approvo ea, sem 
dipcusslio. 

— Vamos indo com passo iento, disse Arthur, 
porque antes de entrar nà povoac^o, tenho um se-* 
gredo importante dà minha familia para revellar-te; 
e depois que o souberes, talvez consintas na execu* 
(So do meu plano. 

— Dize^o, e entao verei. 



IV. 



Quando minha irmS foi roubada, toda a familia^ 
entSio presente e ausentet roanifestou ao pùbiico um 
sentimento mais vivo, do que se ella tivesse sido vi- 
ctima da morte; e em prova» ainda faoje, passados jk 
dez annos, trazemos luto rigoroso, e o supportare-*- 
mos até ao Rm da vidat é um dever sagrado» ém que 
se acha compromettìda a nossa consciencia. C^u te 
descubro a razSo» e ao ìnesmo tempo um segredo 
d'alta transcendencia. 

Logo em seguida ao infame e desastroso aconte- 
cimento, meu pae mandou avisos secretos a todos os 
membros da sua numerosa familia, que se achavam 
estabelecidos em differentes partes, para 'num dia 
aprazado se junctarem. em nossa casa, para negocio 
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urgente/ que importava a todòs. A maior parie com- 
pareceu, optros ndo, por motivos attendiveis^ ott ad 
menos assim figurados. A todos esaes, reasìdos na 
sala princìpal da casa, de noi te ès portas fechàdas> 
dirigi u meu pae um conciso, mas energico discorso» 
em que Jhes excitou a indignalo contrago inimigo 
commum, recordando com vebemencia as jjHole&cias 
continuadamente r^ebidas, as.extorsdes, os tribuU» 
extraordiuarios, e sobre ludo aiada o atroz sacrificio 
da virgindade; persuadiu a todos por meio de )ura* 
mento a promessa de lucto perpetuo, pela r^ubada; 
e iingan^ dos mouros a ferro, fogo» venepo, traif- 
^So, ou por outro qualqner modo, que o entendimento 
e arte suggerisse i| cada um. 

Todos applaudiram, e^ pela novidade, admiraram 
està medida, que reveleva alguma cousa de extraor- 
dwario. Da sala foram à capélla da casa, onde o nesso 
capellSo deferiu a cada um, por sua vez, sobre o mis* 
sai, juramento d'urna guerra de extermioLO occulta 
aos insolentes despotas, que no3 opprimem até é 
abjecgào. Eu del este juramento, e acho^me lìgada 
por elle a nSo desistir do meu projecto, ein quanta 
nSo apparecerem difficuldades inveacivei^. , r . 

A revelacào d'este juramento Jmportaria o extek'- 
mìnio d'urna numerosa familia, caso os mouros tiv^s* 
sem noticia da conjura^^. So ha uma hypothese em 
que rapto da moura poderia trazer resultados fu- 
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BestoSy se o esercito cfaristdo se ausentar, sera Goim^ 
bra €dlr em nossò poder, porque os initnigos. volta- 
' riam inais atreridos é recuperar as terrari, que jà 
pe^deram, e a nossa patria e casa n9o deixaria de 
8^ TÌctima do seu- furor. Mas à vista dtds mantimen^ 
tos que diariamente afihiem para o campo, (gra^as 
és aeeriadas providencias do noitoo D. Siesnando)^ e 
da gènte que de todaa &s patrtes corre a engrossar as 
fileiras do esercito chrìsiao, ha fundamentoa esf^e^ 
rar que èssa terrivei e ìknportante fortaleta mourisca 
sera éxpugiiada em pouo) t^mpo; eutao a nosisa terra 
* ficaM livre.flo gótertio mafaometaao, è Tdra do aK 
oAoce das correriaB^ e assaites dos ititmigoB; e uà 
minha casa bavera urna escravb illustre» essa musuN 
mana sob^ba, que folga iìo meio da opulencia juncto 
é criatalina fonte, de que jA fallei^ é urna aéquisìcSo 
devida & minha ousèdia; é um facto brilfaanle parafa 
bìstorìa domestica d'urna familia oobre. 

Tenho coragem bastante para arriscar a vida, 
'nesta e 'nouttas emprezas, a que a bonra e o dover 
me cbamem; ttdo me julgo, porèm, liabitìtado a for- 
mar plano; peco*tè pois qtle ò tracès, visto que 
nSo queres acompanhar-me; e faz^se preciso que 
elle esteja prompto d'hoje até àmanhi à noite, por- 
que bei de pdl--o em obra ^nfallivelmente aDtes de 
acabaréìn 4à treguas. 

•^Sim> algun^a cotìsa farei^ Depois que soube. 
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qoe tamfoem estte tìgado ao junimento> modifiqjueì a 
niiiìha opioiaiQ^ a teu respeito; porque se Tores ifife^- 
liz na empreza, a tua fumìlia sobe osi motivos occu}^ 
i08f quete GhamaYdiir ao perigo; mas. quanto a fnim, 
Mda aUero, ao que primdiro detiaret; e.qile foi*^ 
nSa approvo loucuras/^^e oofno aa stòo appttivd^ nSo 
le acompanho. fistoli pToinpio a »^ficar a iiàé pela 
iodependeacia JiadoDal^ eoibbÈit^Ddo, ou em Gamf» 
razo^ ou nofi muros d'iUma2ma (4); é iimideverv n 
qire se atha ligtdo tòdo ò homem de aèntimentOB 
fiatTÌotioos « lìobres; mas «xp61-« por capricbos; esf 
fieciaea, e em nosso casD> totafanewto alheios da mi*- 
hìm pessoa, é nói erro? tiideacdpa irei, é um graadB 
peocadoi Sou imi «inij^ estoa disposto & valer^^te éix 
indo; menos qoaitdoi^oluiitàriamente etpontiaf a tua 
yida por tìmbres v€»dosos* 

^ Se Dfio me» descobrisses o Juiraiaento^ iitlo ^teria 
aoticià d*dle. Acaso teu pae reoeou Gonfiar de iosim 
esse segredo? ha certas reservas, que efiendeni vìvih 
niente a probìdade. Mas petdte-^e ao orgdbo idsùp-^ 
portaTer d'algiUna gente* Se tea pae dindu foste tìyoì^ 
fiunca mais voltarla a sua casa. Nàs o^ises^ tim tra^ 
balhos domesticos, e nas angastfas de faitoilia^ inv^>^ 
cava o meu nome^ e m meus servigos. Quando pte*- 



(4) À por9%o (fa cidade de Cdimbra eercada coni as fortifica' 
95ef; ChAmafàm Bnlig^dieAte — Àìmedina. 
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cisava, abatia-se indignamente, e no caso contrario 
respirava urna altivez insoffrìvel. Deus queira: que 
està censura aproveite ao filbo. 

— N2io SOM culpada nos defeitos de meo pae; 
Deus tenha em gloria; fui mais franco do que elte, 
e portanto a censura nfio me cabe. 

— Nem eu te crimine ; iste é um breve desafogo 
da minha susceptibilidade offendida. Nfto quero, que 
tragues por mais tempo a amargura d'està critica. S6 
direi' ainda duas paiavras antes de trapar o plano 
para a èxecu^Io da tua empreza ; e é — que d9o te 
fico obrigado por me revelares o juramento; està 
revelaplio foi uma necessidade, e nSo urna franqueza 
d'amigo; porque desejavas um pretexto para eu an* 
nuir ao teu louco projecto, e coadjuval-o» e sSo: ti- 
nhas outro fundamento para o justificar. 

— NSOy nSo» meu amigol accredita a sinceridade, 
com que sempre te descobri o meu corag^o. Admitto, 
que seja certo alguma cousa do que dìzes; mas nSo 
é tudo. Abomino o filho, que censura seu pae; nUo 
consinto que essa nota infame venha denegrir o.meu 
comportamento. Seus defeitos seriam graves» n?lo du* 
vido; mas baste que eu, em silencio, os reconbe^a; e 
feliz de mim, se podér evital-os. Devo defender meu 
pae-todas as vezes que vir offendida a sua fama, 
mesmo quando ella seja atacada com fundamento; e 
tu bem sabes, que elle tambem possuia mùìtas vir- 
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tudesy que adornavam sua nobre alma» Segundo a 
tua maxima um cavalheiro Dunca deve menosprea^r 
a verdade, aìnda roesmo quando seja contra si. Sigo 
essa maxima, certo 'de que ella se ajusta exacta- 
mente a urna alma nobre e bem formada: portante, 
o que vou dizer-te é mais para abono da verdade, 
qu^ para defensa de meu pae. 

Elle, nào obstante o orguiho, que todos Ihe 
notavam, e que elle, por erro seu, julgava essencial 
6 sua illustre genealogia, n2lo Ihe fallava a virtude da 
gratidSio; nSio se esquecia de obsequiar, bàveùdo op«- 
portunidade, as pessoàs, que Ihe tivessem prestado 
servi^s. Muitas vezes, no (feniro da familia, e outras 
publicamente, disse elle — que te devia grandes favo- 
res; elogiava o teu merecimento; e tinha em grande 
conta a tua amizade. Se quizeres darTte ao trabalho 
de combinar duas epoehas, encontraràs em resultado 
— que o teu resentimento contra meu pae é injusto. 
Nilo estavas na terra quando se fez o juramento da 
conspira^So ; porque bem me lembra — que meu pae 
lamentou, 'nessa QccasiSo terrivel, a falta dos teus 
judiciosos conselhos. Pensa, recorda-te, ve là^ onde 
te achavas entào? 

* — Tens razSo. Eu nSo estava na terra, nem 
quando raptaram tua irmli, nem quando se fez esse 
imprudente juramento; croio que me achava entS[o na 
Galiza. Porém està circumstancia, posto que sana o 
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meu resentimento pani eom teu pae, nSlo o releva do 
eharacter insupportavelmente despotico, para eom ad 
outras pessoas. 

Agora jà sei a quem se deve attribuir o assassi-* 
nato dos dois mouros perto da nos^ terra^ na estrada 
cfQe vai para; . . E qae desgragas, e violencias resul- 
taram d'està horrivel maldade, meo Deus II 

-'-«-Sem dùvida^ respondeu Arthur, o juramento 
foi prestadó no fervor da paixào; 'nesso momento 
ìAo se attendeu aos graves males, que poderiam re* 
multar da sua observancia. Os dois cavalleiros mou** 
rkrcost que se eneontraram mortos na estrada que 
passa junctoà raiz do monte Falisco, fui eue meu 
primo Tifàrdù^quem os matou. Tivemos notìcia que 
elles haviam de transitar por ahi; e ajustémos ma* 
tal-os 6 traic5o« Escolhemos o locai mais oommodo 
para o attentado; escondemo^poa entra as altas e es- 
pessas moutas, que bordam a estrada , na parte eip 
qu^ ella é mais estreita^ mas cada um de seu Iftdo 
para que os moùros passassem ao alcance das nossas 
lancas, e os podessemos ferir antes de serem vistas 
por elles. 

O exito correspondeu oiaravilhosamente £8 luosaas 
esperangas, mas um pensanrento repentino veia quafii 
deìtar^nos a perder. Quando meu primo ji do S6a 
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Iodio tinfaa .feri4o um dm mouros» e quando cu. d-^ 
minha parte to a dar luovimenta éi laiiga para fater 
outro^ taoto ao que restava, o golpe destioado ao 
mouro, èncaminhei-o ao cavallo, que logo caiti em 
terra» beando illeso o caValleiro. Tifwrdo correu para 
Q matar^aotea que elle se deseiqbaracaase do cavai**- 
Io; girìtei*lbe que n^lio, £u» largando 9 lanca, ^rraiir 
quei da espa^a; e saltando ao fiieio da estrada, apre^ 
aeqtei^iDe ao mouro para m&bater com elle a pé» 
Acceitott desaBo, e nostrou iQaÌ3 coragem e às9tìmr 
baraco, do que era de èsperar 'num assalto toppìiiaT 
dò. Passados pouQoa minuto^ o sanraceno acha^a^^se 
estiradp no chdo passado de.goipes. Ttfardo tinba-ee 
conserY^yda.a algiuna distancia de nós, obaervando 
combate, com a espada na m3o diaposto a cbamar o 
mauro a segando durilo, eaao eu fosse mal sncaor 
dido. ' 

i--*Que fin iste? me pergootou elle, que foi iato? 
Se mataste o cavallo, porq^e ndo mataste cavaQei- 
ro? acaso erraste o golpe? Nio; adverti, que era 
urna acc9o vili a de matar por ir^ì^iq qaalquer bp* 
mem. Jà ndo bavia tempo de te avisar, quando rap»* 
rei na infamia do acto ^ e se antes tivera notado esia 
Gobardja, mouro que to mataste bavili de morrer 
com as armas na mSo, mas nunca victima diurna 
traicelo, que sempre cobrirà de ignominia os aens 
auctores.' 



•^ / 
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' Fugimos ambos, cada utn por atalho diverso, para 
depois nojs reunirmos «m casa. Às desgra^s qae 
d'aqui resoltaram, bem assabes tu. NSo gàsto tempo 
etn contat-as umd por^uma. 

Està desmarcada loucura custou bem cara a meu. 
pae; foi urna li^So, que a elle/ e h familia, costou 
bem cara. A qptìcia correu depressa; os moaros vie- 
ram em pouco tempo conhecer do facto; e corno nUo 
sat>iam de quem devPam tirar vinganga singular, e 
porque entenderam, que o assassinato n§o tinha sido, 
nem por odio particular 6s duas victimas, nem por 
motivo de rapina (porque encontraram na estrada 
tudo que elles levavam comsigo), mas sim por ef- 
feito d'urna g<uerra systeknatica occultamente feita 
pelos christSios^ tiraram uma vingan^a cruel dos pò- 
vos visinhos. Alguns pastorés, e gente agricola, e 
mesmo alguns passageiros, que por desgraga 'nessa 
occasido terrivel caminhavam pela estrada, foram sa-, 
erificados no primeiro impeto. 

r Meu pae tinha sido a causa d'estas atrocidades; 
e por isso estava, por consciencia> obrigado a reparar 
OS damnos até onde fosse possivel; nem encontrou 
confessor que o absotvesse antes da reparagSo. Foi-lhe 
pertanto mister gastar muito de sua fazenda para» a 
t^ulo' de esmolas, e por meios occultos, satisfazer és 
partes lesadìd. Deus Ihe perdóe. 

— T-Tarobem agora fico certo da origem d alguns 
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factpSy que para mìm sempre foi um mysterio, disse 
Gundezindo. Teu pae prestou avultados soccorros a 
duas viuvaSy a quero os mouros, no primeiro furor 
da sua indignando, mataram os- innocentes inaridos. 
Achei extraordrnari'o tanta caridade em teu pae. 
'Nessa epocha ganhou elle a fama de sancto; mas jà 
vejo que foi obrigado, e entdo ostava^ muito longe 
de merecer tSo glorioso nome. 

Yamos ao plano; antes de cfaegar a casa teràs o 
gosto de o saber. 

Ha, ou nfiby mais alguma circùrastancia a de* 
darar^ a respetto do logar onde a moura habita» e 
da gente que a acompanba e guarda ? , 

— ^N2Lo; jà disse tudo exactamente. 

— Bem. Sdo necessarios oito bomens; seis que 
sejam valentes, e que saibam jogar as armas; aos 
outros doisy ainda que faltem estas quatidades, pouco 
importa, mas s^o adjunctos indispensaveis; um que 
sèja fiei e p|ràctico nos caminhos, e outro que saiba 
fallar perfeitamente o arabe : muito bom seria que se 
déscobrisse algum mouro renegado. Todos devem ir 
montados em bons carallos; convém que sejam alfa- 
razios. 

Entendo, que a expedi^So deve ser feita de noite, 
e que os cayalleiros vSe yestidos com fato» de aldeSo; 
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beni «urmadós, e prevenidos com mais de (itiatro ven^ 
dag^ e outras taotas mordafai. Logo direi, corno hào 
da ser empregadas. 

A difiiealdade, que encontro 'oest^ empreza, oon^ 
siftte em poder aferrar as irez mouras^ae d'està vez 
n|ia iBpparecerem mais), sem atgiima d'ellas soltar 
«m grito; eis^aqui onde està o fino da obra. Porque 
se sentinella da torre presentir algum movrmenlo^ 
ou vox fora do commum, dà imipediatamente aìgnaK 
e OS raptores pagarlo coro a cabega a sua temeri4Q*' 
de, se logo logo nào fugirem. Mas-corno là nSio vou, 
nero aconselho està desmacarada loucura, nlo res- 
poodo peb cesultodo. Falta<4ne saber ainda uosa par- 
tìcularìdade. O sentinella da torre ve a fonte» ribeiro^ 
e legar onde a moara passaava? . 

— Por certo veria, se lidò fóra a espessa coma 
das arveres^ que ahi se p]:(3ndem estreitamente -umas 
ia outras ; mas corno as ameias estBo sobranceiras aoa 
aI;vx»r^dos^ que ctrcumdam a fonte» e a quem oihar 
de cima pàrece4ha ver urna planicie de verdura» 
abaìxo da qual a vista nSo penetra, seria preciso» 
para descobrif algoma cousa, en6ar a vista atravéa 
dos troneos das arvores ; mas isso nHo póde elle fazer» 
por oocapar orna posigSo superior. 

— Multo bem. D'ahi alguma. vantagem podere 
titar-tse. 

Logo^ que chfiguem ao monte» dereni ahi, no 
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sitio que j& sàbes, ou 'noutro appropriado» e dista^i^ 
das estradas pùblicas, permatiecer esoondidos at^ qm- 
uro dos bomens, que tìveres GoUocado em sitio com** 
petente para observar,* te de a ooticia do àpparect** 
mento da mo tira, e do numero das cfiadas que. a 
acompanham. Seria muito bofn que ella nSo sèisse a 
passeio sen3o juncto ao por dò sol; porque segue^^se 
logo a noite/ sempre favoravel a eroprezas d'està or^ 
dem. Porém se ella nlo apparecer 'nesse^dia, devem 
aguardal**a para o seguiate. 

Recebida a noticia-esperada; cinco dòs raptores 
mais vaientes e audazes, dos quaes tu seràs o princir 
pai, pértem do latibulo^ todos vestidos à ruilica, 
preparados com adagas^ e morda^s escondidas. 
arabe é aqui o instrumento essenciai. Cada una se- 
gue di£Ebrente vereda, mas todos com direc^fio ao 
ribeiro, e locai apontado, levando passo Tqgaroso, e 
parando a meddo, ù .manoira de quem procura algum 
animai estraviado; para raelhor fingimento coiweni 
levar utensìlios proprios da agriculturjÈ^ e se podé^- 
rem arranjar flores, plantas e ramos de arbustos aro^ 
maticos, Gon^ém que o arabe de tudoì isto leve ama o»- 
nastra cb'eia. Ghegados & vista da& nìourae, mas aiMla 
longé d'eliasy conve^ao arabe a represeniar o seti papeK 
É elle qu<^n primeif o deve encanìinhar-se para as mur 
Iheres; e quando jè estiyer perto, pou^ no dido a 
sma d^nastra, ou 4)raQado de florea, « com modo ale*- 
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gre do cncontro inesperado, escolhe algumas florcs 
mais delicadas e vistosa», e vai entregal-as a uma das 
criadas, para està as offertar a saa ama ; e elle, depois 
que a criada as tiver eDtregado, dirige-^se à oausulma* 
na, e de joelhos faz-lhe um protesto da sua submis-^ 
sSo; levanta-se, e. dirige*-se às damas dizendo que 
elle, e seus companbeiros sSo criados, que trabalbam 
na qurnta de N. . . e que andana a • procurar um 
cavallo, que seu amo tinha em grande estimalo, 
pouco tempo antes fugido para aqueiles sitios; que 
die (arabe) acompanhàra para ahi outros criados, 
mas que se encàminhava para a cidade com a ca- 
nastra de florés. para seu amo, e a dar-lfae parte de 
que cavallo se tinha perdido. 

\ Este entretenimento serve para dar tempora que 
08 outros companbeiros, em silencio e pausadamente, 
se v9o-approxtmando ao arabe; e logo que ahi che- 
guem^ todos a um tempo, tu dirige-te à musulmana 
para ajoelhar a seus pés» e os outros, 6s criadas ; tu, 
e todosy 'num so momento, arrancam as adagas» e 
^pòntam-nas às gargantas das mouras^ quasi a ferir; 
'oèsie acjto o arabe diz na sua lingua, de modo que 
t<>dàs ou^m — silencio ou morte; — feito iMo Com a 
rapidez, e acérto possivel» os outros compdnbeiros 
poem as morda^s 6s muiheres, de modo, que fiquem 
bem seguras, e t^am-lhes^ os olhos. Na sùpposi^So 
pois de qiie as mouras nSo deram signal, e que tudo 
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isto saiu bem, resta ainda procurar o meio de por 
tudo a salvo. 

NSio é preciso que venham trez mulheres, isso é 
um onus muito penoso; mas, por decencia» devem 
trazer urna das criadas. Tu conduzes a mbura prin- 
cipal pelo monte acima» em cadeirinha formada pelos 
teus bra(o$ e os-d'outro companbeiro, e assim a 
criada; porém se ellas podérem, e quizerepi andar« 
eropregando para ì^so algumas ameagas, sera melhor, 
para haver brevidade. É necessario que as outras 
criadas fiquem bem amarradas com as m&os cada 
urna a sua arvore, com as venda$ e mordagas bera 
seguraSy para ndto gritarem, nem verem para onde os 
raptores fugiram com a moura. 

Chegados ao latibulo, ou escondedouro, onde as 
cavalgaduras jà devem estar apparelhadas, fujam sem 
demioray tu com o teu precioso despojo, 'num bom 
cavalioy e entro com a criada. Ainda que ellas tenhaoi 
algum deliquio, nlio seja isto causa para relardar a 
fuga. Està deve ser pela estrada principal, a firn de 
fazer-se urna jornada mais prompta; e até por n^ 
baver nada a temer pela frente. 

Depois de caminharera meia legoa sem persegui- 
gSOy podera afastar-se para algum bosque^ a tomar 
um ligeiro descango; e ahi podem tirar as vendas às 
duas mouriscas, mas. nSo as mordagas. Se ainda fór 
dia, escolhe para està breve demora um ponto d'onde 
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poi^as obé^rvdr algutna parte da estrada ao ioag€, 
qae fique na retaguarda, por onde ha reeeio que 
OS fDoufos venbaiti^no.teu alcafncie, para baver tempo 
de fugir antes da sua èhegada/ 

EÌ8 o que me pareòe devei^ fa^er, querendo. Po- 
dem àpparecer muitas occurreiìdas difficei^ quo fiSo 
^ei prevenir; mas I& te haveràs coifì ellias, segando 
« tua sagacidade e juizo. 



-^ Somds chegados à poroa^ào, tudo està a dor** 
ttiir; é jé muito larde^ vamos ver se os criados nos 
d$o algutfta coasa para ceiar, é \ogo depois vou dei- 
tar-me. 

— Assim deve ser, respondou Arthur; mais eu 
ìveih posso^ nem tenho tempo de me entf egar ao 
somno; passare! o resto da notte a estudar o planOs 
que esperò» comegar a desempenhar òmaahl ^ bofie^ 
se me àpparecer alguma duvida» eu t'a exporei efin 
segredo. Logo ao romper da aurora vòu por essas 
eaHas despertar os meus amigos e pedir-lhes para me 
coadjuvarem na empreza, e sobretudo fazer por èo- 
contrar o giiia, e o lingua arabe. 

— Ai! que jà me esquecia, acudiu Gìindezinda^ 
lembro-te que depois de t& declarare^ còm estes dois 
homens, é necessario segural-os, para que nSo-desr 
cubram o segredo. 



I 
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No dra seg^ainle pelo meio do tarde, Artì^lfr<, co- 
berto de suor, e quasi setti respira^Os vem divei^ & 
Gtmdtzindù que tudo se achava pro^pto pam s^ir 
6 ttoite» n& confoTtiidade do pteno; e qìie tinha Jéti'- 
tconifàdò ufìi ìnoutH) ren^ado^ que pòdia . siei^vir de 
lingua é die gm'a i porx|ue havia iannobr ^^^ hftbitava 
ffoit «quellas viirftihafif^as em jitaatiM (&) .e FernKi'- 
te\b^9 "^por outras aldéas, e que^abia todos. os ca- 
ini uhos le veredas a paltnos. / 

'' -M Af auda cbamar esse homem. Querosoudat^^o-; 
uso sei urabe» mas elje pelo uso jà de^e sober a 
nossa liugudgeti\t iTenciono ir, com alguns aiBigos, 
i^er^Me ao camiuho àmanhi é nottev ki mais porto 
de Coitnbra que podér ser; porque, se podéres esca^ 
pàMe do perigo, uà occ^silo do repto, ou eondusas 
a présa, ou uSlo, é provavel que as mouros vóem 
sobre os raptores, e 'noste caso, ' urna enabuscada 
pèdo SaWar-le. 

Aiuda Gundezindo fali^iva, quando o arabe che^ 
gou, e iuterrompeu. 

— Como te charaam ? 

— Antes de baptizado era Zolleimmi^ agora sòu 

■' _ ' ' . 

(5) Ahtànliol. 
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— Vieste ha tnuitos annos para terra de christSos? 

— Nasci em Cordova» de paes mahometanos. 
Desde rapaz segui as armas, ei^trei em alguns copn- 
bates; teobo andado por differentes^cidades de Hes^ 
panha; e por» firn nSo podeodo coDtìnuar no servilo 
militar, por falta de for^as, e principalmente por 
les&o da perna direita, devida a qùéda d'um cavallo 
abaixOy tenbo permanecido por est^s sitios» onde sou 
estimado pelos cbristSòs, qqe me conbecem» e gostam 
de empregar-me no seu servigo. Quando chegou o 
rei com o exercito, aggr^ueirme a elle» n$Q. para 
combater, mas para ser empregado em qualquer 
oceupa^ào, em.que podesse prestar algum servilo utilw 

— Quem te persuadiu a receber o Baptismo? 

— Foi um lavrador rico de Fermozelhe, em casa 
de queifl estive doi« annos. Este sancto' homem é 
um apostolo encuberto ; foi elle quem teve a pacien* 
eia de me instruir nos principios da verdadeira reli- 
gi&o, e de me fazer regenerar pela agua do baptismo^ 
convencendo-me primeiro de que a doutrina de Jfa- 
foma era falsa e detestavel. Tenho hoje a consolagSo 
de me contar entre os membros da sociedade chri- 
sta; e ha mais alguns mouros, a quem este sancto 
homem tem evangelisado, corno a mim. 

— Muito mais tenho a perguntar-té ; mas,. por- 
que nSo ha tempo a perder, guardarci isso para ou- 
tra occasiSo, e agora tractarei do ponto principal, 
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pura que mandi^ cMm Ar*-te;: ìBì ^ef^me : telref éo» exa- 
ctìd&(» todog 0» QaminlMBxpùbkieQs; atallMpsfCf.peryoar 
(5es d'a^ellw>'inoatp,i{ '.querce defleAbfpm. d'aqu»» 
al^.do cta/i^>tp9lC9Qt4nMp até à i(;eQte' db Coim' 
bra? .\iivu(ìu\'^ ']■• •.■. - :. i;'V^ f' '. ^';, • 

;-^&m^ «etìttor»; (M>»o ar'ptttoe da> mhìhè mdo. 

Dize olgUQS. .]•., r.;!J| J V ' /M: :n;/>'|iy.' i 

: r-riPiw ,dft,b<» rwatode; ^fc*^^»i aMfitl'dU«yM- 
geira (6), 5. Martinho. Bisp»^: 7alavfliff!f(T)r>«iq«inta 
de J^f?lb7AiX<i;safr»b(ft)4Ìe Otttra»i io iMAtét d'^jkmiol, e 
0:^4> ae>lbeiise^dial^v|ìOÌàade^ ichAiDadot0f(SiHill» >p0la 
ir«jftidos;^bàòs^^l(ar>av;è*i^ ipróvioipfdtj orjBionioritido 
d'aquelle ai;6^)siQffi9)»fae p^rJM 4« .npinfSr'iilrveniiis, 
oQiliaiP.d0i»4r^ìakr>|j9)^O'de Jlafronc^i^lO^/'a de. . . . 

agora tractar d'outro negocio. j . <- ; . i ji.; 

(8) Nome que se perdeu, e nàp sei que {^ovoa^So agora Ihe 
córresponde. ^ • ', • 

(9) Por causa dss graUdtfs- kàudaii^as, e alt^ra^e^ i^le^^k^ 
soffrido o leito do Moadego abatxo de Coimbra, seria impossivel in- 
dicar boje precisamente, depois de tantos seculos, o locai onde eram 
esses portos; apenas póde dizer^se c^iù ^robtfbilfdèìde; 'Ì^e ekfavam 
acima 'de Taveiro, ^ ■ ' " 

(10) Vej. nota 9. 

3 



' -t^^Senpre o fai; tbas preienifeiiiéAto [Mit ciiM} 
èa miiìha perno dMnté^fieiw' posso Mdar a o«?dllo 
minto tempoi» ncAk firinsrr4ne para conbatcìrv 
- -^iSntlo jà vejò, ^pie 1609 diffoiiMa^ etti (ir e 
vir de galbpe d'aqui ao pé de Coimbra? ^^ 

-*^ Se ma concBderen» o espa^a de meU bora para 
là descancar, estou prompto. 

^-^Bn por aqui mais algom botnem prMreo nos 
«tamiobes d^além do rio'? V. /. .- 

. -^^Qùe «aìbam fallar tnourisoò oóm «saAittRó^oc^ 
db^Qoli aigqna, masi esUlo longe; doig ouirez d^aqoi 
'seglimmente» trèc ;Ìego«$, em Figueiiif4& ( 1 1 ) ; e oatto 
^«i «aris^ porto, niè togar d^Àw^na (12)^* 
. «^^-^^ti pr^eiso qoò EiMein ktato; ootitento^RfOi 
que saibam os camìnhos.^ * .^ * -•> 

>^^ Gonion é's6 pafa ìsfi, qualar boiMih é'esta 
terra os ensina. . U . : » 

— Procura um que tu €Oi»Ne(!ia& pei^ hoàrado, e 
que saìba andar a cavallo, e diz-lhe que venha faP 
lar-me boje A notte ou àmanhà ao nascer èo sdt; e 
depois d'isto vai entender-te com o Sr. Atihur; e 
passadós trez dias Vem fallar-roe para conversar com- 
tigo^ e fam te^^daf urna gratìfic«(-&o<. 



(M) Uoi^jpigufiiré d(f CaìfipQ,. 



I 

*»«•'/. , . - 'I I. Vii ' -■ «1 ..'■■• «fk '.• — -•.*».«>' -.^ • . ■ 

i ' « 

^ Algum tempo depois que saiu o reoegado, entrou 
Artììur para saber, que jfiizo o seu atnigo fazia do 
lingua e conductor. 

< M^Etitfio^oiié l0^pairede oiìOiiieÉi? . ^ ^' 

11 

/ ;-^:Plwece^me qii0deixadoi«<pnò^ è iwsliipÉt' 
àè Imer mai^cpio' tem initJHCtorpàvs tanto*; póde toi- 
éavii fée^instrfménto'dànaldadv rifaéiai È-ieslupidii^^ 
«ns bem- iaftoo^iéiìado'; oomoiitonia. iolerelnii 'p^oè 
diris!te»'enteDik^'qu« iifioiiiairenps ik84srafla«\jè'diè* 
(kreiot ^ ^pie desfigurouH a i verSade . :D9iifa«KM6Ìiì:lliin8Gtni«> 
cia^ift 4iaa br6re.à^iltMda^ nuafi-t^iii deslulfa attON^ 
demia^tft; caasa. Disse^ ^^ nSo pé^a>eiD:ianaa6 i|i# 
atHy^poiler'0frinaf-9»:nafaT9a'4liiM»lB;.«:ìeà otód^ que 
é por: medbf que eUe^em. dai>ciBilr.;Ba9 mQoa^ddsiMUH' 
rès ;^ porgue '0e estesi ai apanfaasBMi omli ilrma» coAn ^ 
elicer aeparavaoi-mverilago a (eabè^a dot^itpD.JSe cMt 
fMiixisaeL^&NàwnUita)^ em^ffe «I» Jcqcftter^e^iUaNa 
nlio quizesse acompanhsrMte,; povcpie ó -osbardbpfwmi 
tanto nSo Ihe declafeà -ofwgredov se^lo qi^mdo jà 
eeliyèreiiii.éi> eseaqderijoi^'da. monte^. aàv àie 4e es- 
^diaa^4e mMo^-algum, TadSes^ pnmietóasv'^e per firn - 
aiwàcoBi pava <]a6MlesdMfoni)le c^ |iei4éti[^o ^i pdfM^ 
que Ibe é distribuidia^ 'Déste 4rdmfiut'¥aì 4rsctieli>n.é$ 
tua paytidn, ipqrqòé d'ajqni a.|iyQ»éso teoqpo >dieHe. 
Quando na estrada^ de noite, ouvires .gwtaii***^ 
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Gundesindo — responde-me em vox que se ou^ — 

I 

Arthur, — e entao, ahi serei comligo. 

• • • . < 

f 






Mi -.!. 



Jà o sol se Amha:tepiilta4o;ndhofisoiite;iq^ndo 
Ax^ìfm e MnoeoinpiiiìUMro&ive8t^os:ift>rii8titay par- 
iimnit^dp :seta,> tfCftatqnaiMiikOF - guictdotf ^p^k» rene^da, 
jiéni^ ! i>- e^ndadouf o jà eoiiheoido:T pctr ulff^ftur.. > .A 
m^ pela ste freaeilra oonvidava àtjaniadav e 6ru»t 
fiéjsiiida' teria «compaohado /a seu ami^ l jnealft Mpe* 
dicia^até: ao locai» ónde o^havia iìe èspei^art^ jBài 
aiodft Dio tioba cpnvidado ainigw/ nem coaddetoh 
Srfi «Bla . necBssidad». agiiardiur i^M io dia . segiùéte^ L 
'i.|>Ce9de iogo, deiifise. pressa: ooe-acraiiloidfi^tiMlQ 
paneati)i>e«ipneza flimiitar^. amigos, conduefor,. cavai-* 
gaduras ne^ &ob» aoorisfia&j ' Urna i graade » iparte. 4a 
M^ foi cpfUfjuooiida .> 'deates pte^aratiw»s. ^;Na j madriii 
gaèajdo 4ia.iegtii&te a|yareceu««lbe ror homoBi^ ijM 
ba¥^:dè;eDStnar oseambboa. ; - i > ( i 

,, ^-^.Queoi te mandou aqui?*!. ' • j -, 

Filli Ulta, mouro rencsgadovque se ichaina Jo&o» 
Sabes algunia^ veredas ou carni »faos)àc6ttHos, 

\{wst^ por fora da «strada cofiduzama^Goimbra^vin^o 
jjuncto aos motìtea d'aiémdo rio? ' 

•^.Sei,-i^s retardam a Jornad^ ]Mr estt^itos e 

tortuoso!», j'.'': / ' . ..v>... •■ ,,. ..... . 






i; 



tr 



Doderemos'ilk ch^sr 'num èia?' f^ ir^ìm» : 



'Fica ^beadcs que me bas::de'àeoi)i|Mnlurr a 
cavallo/'- '• ? ••■ ' o! .-i:* i;(i;:.i j. ->..•'..•• 

r./L^'Hefios, ]«so» tenho meda ribfeaip;' 'tono a 
iriarcha nSo é apressada, you n^enos mmbackr'eaiiii- 
nhàndo a pé. . 

— r £s natoral d'aqui ? 

' •"•*-^'Tfn8 Amilìaj? * '.sj.-.-. •,.*.;5 .1 ij-.j ti;'| <.!•=»• 

/::. -(^Vài idicer-lhe;qùé,:.boje-ie ftnanhl, .ficts:éo 
meu . 9mfÌQo; e Tòlta rpara aqoi aen , dènbora*: m ' * I 



^ 



r^; QiiàsAor(f«iiidexJii(Io vita» -qfaei 4Mo. ostava protaiH 
ffev quoòattyalletròasdietpeMtvaiirft VOI de pestila 
cbannlii o ^aia^ pani log'ar ahdofimiguein» Sosio tésie^ 
flionhfl^teiliM^Ihet^^QlierQ ir €bin> doie cavalieirop 
V€6tìdos A mòurìsca oscondéttHno fniun* j>w}i|ey piertb 
^estrada» e o msis'ioBetOide Goiinbra.qaé'pom 
«r;.jo.è'iiecii9iark) qua vamoAT para lé escondidaaleD•^ 
te, e quo ahi possamoi deniorar-*ndivélgìinai:JioiMi)i9 
aém^as ouetoridadei sartraee«aS:idftdd)idé.o^ sabdrem. 

(ìb) ' Logà^èjo aUixo de Coiiàbra) onae, sègdiidó' c/èio, 'hx)je 
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Tambem desejo .^ue ido Immiti qép^ttt.rfstelteFes se 
possa avistar ao loDge alguma porcSoiaia cottada em 
a Kiiaa:';£r6irtei:^'Serrdeseinpe5h^bft éBtea/Tidq«4^tos 
conforme à minha vontade teròs paga generosa»-: m 
i. r.m4ÌSiimiasenter^:;i(icei<è8lì^ei{l)Mi («ra MttsTazer 
oa^noBaas-'deaepiSw . - . i^ ) '- « '. ' -iw^- 

9 e 

• I « Aj I # ' ' ^, 



Gundé$^kÌ0vmii(>ìoàyMi»ìrof49 Sfilimi màsT aeensei^ 
Ihado pela prudencia antevia os '{yeéigotf, % proeurava 
eyital-os em quanto a necessidfakiei'eiUéèiiìa -fh nSo 
obrigai^ ,frlea«olver-9e .fn^lep;f d: 'vesia ifcV^ nUo 
havìa senaa-dcdb/.aiB» oiienooB^ro de t!ro|at»ìmimitma^ 
na, que fìzesse qualquer reconhecimento; e entSo 
seguia-se, ou a fuga, ou o corobate; este offerecia 
Mdas 'aavptabaUidadfB , de s^ Ibnésto^'^a ' émm iuzìa 
^Johi|i9t8aa^aflrevidov:r;'e àqiBBlta ìmipriHiia tq euirilf 
da'^ilfaBÒa* em 'anomé^ée tì^ndnm^do. Q ovtmkfura 
^'éb/OB maiiroBi^fessèiiL atUabidoa-pov^iiguni^ino^ 
dt»*pM Pfn'JaqueilesrrBitnte^' waim à'jArthùt^m 4sbi 
McafadOi)parà ióii^e^'deiterilip jóikia) nas tnMa dds 
foimigbs/nooi» ài soajpvésa; easp tiniessexDiisegitida 

estas terriveis eventualidades ; mas o desejo de pro- 
leger ^ reftir^da d'ArtìfiUr, e a ^^perain^j^ jle |^der 
embuscar*se perto da cidad^yi^eoL .€onheé>iiMi^..d«j( 



V 



^ 



^w 



aiOttro9, aiMiifapi-fiQ ó eiD|NreKa. Acbàw en 9Q« 
engenho recursos para» salvo q tredito^ ae Uvmr iAM 
fierigos e^iiieii^i Q^fMireciaf^eiiPiMo i)0^ «oliz e 
fMitraUigeittp^ a-j^iie jDUÌtti» vcm^ cMtwiajBir^cf^^ 
opTJgeiifaraefli» ^ue aabem v^no^ frl^n^^s 9xeir6itw.$ooi • 

• * V • 

Sr^ff^u^ tefflpo dopoìs do meìp cki tarde, quando 
^19 ìewb^rgP ò^ .atd#^ :do. .«^ fmrtiu .orta i^val* 
^l4a.d« fiBgidjOiarsarrfiieenoa. . ;< • 

G^ii8iH0Ì4a9, m0U;;4e^aeÌ9^iboi'«9 em «traiir^siai! por 
Mentre .bogqu«$ <99pe4^ da aalgaoH^gs,: mdt49 «(.sjivas, 
6 infiiiÀtta >al4^ de .vereJAB »t#|1{^pws /s^m «picOiiH^ 
4e guatftaa «em. ^entioellaia ipi'migiid^ eb^ltani ,Uiìni 
jb«lra>bntos di» prepuftuW)^ a iw caliti eerradìd dei-for 
chadw-^rvoriad^a» m m^io do ^9t is^ ^ff^^a «^ 
pequeoa plapicie» aoK.parecer, ìgnorada do povo» e 
jmfeft Mde <Ao \mh ^qafiRhp ^erto. . . ,., 

A<|im; diMe ,0 giàat psod^iMseatari^Br^af qjto 
46 vQdtaji^Ue, 1099 at^ dÌ99# si^ p^cQ^riOifidrpi efifr^da 
pùblica encontra-se d'aqui a.rfimtt>&rp49saa. S(àiih9)- 
?QljCflft«Uéffo»» perfiiap€i$)ej i taf allo» Ml^qllaltl«f8ubo 
a9iMAepeqiieno;mQbto.fara:9bf(M;var, mi»|gp€ff^ pia^» 
-pela tjQatoada. .Itepoìa^e poticot imnM^a i^okoii idir 
jeiid«9 :qtie 4i coUine^onde tinba.jdpt se.desoQrliimiv 
a eitiidà.là;»!» adijmtej i)ii4)s . pastóia j^r. «wp 
i>rà^e^elei0j^.:a (digtap^ia d'ùm oiteAfP derA^go^i; e 



^e fn> nKrio 6ca?a a. vista iifteKe^«ia' por cttnsa 
d'ém^fraiide arvoitdo. - '• 

^ 'ìSkèndéìiiiìda' • 4id otivir' e^td irttn'aliva^i ' disse ' M 
gKii-} iFìi dept«iM'>parB^ o <alto dlai 4)ò|lili», #irà a vista 
ttli'Mtrtfda ^ue f^'désciri^ ao Wige, e do qUé ijrai 
apparecer vem immediatamente dar-me|ia^te,'e d'aqiii 
a um instante là estareì de observa^do comtigo. 

•^*0/gaia pì^rtifi lògò; b €fnn^4néù^'tìipmni(h^ 
rèeommèttdou'ao^ bompknfaètro^'>qtBre'fleei»sebi- oMM 
tanto, para darem algum déseatì^'^aiM^f^t^fk)^/ e aUr 
Vkl aoi eavaltolli raés^'^u^i os k^'d^ÉsetiTtieèfssem. 
''"' '-Elte tiribisi' reservado para' é8troiie)lisiftè,i'e por.de* 
KìkAeiàf lima consofta^coni seas compé^titìetro^^sie 
ifoviatn fcs^r resìsteneìa aos mòuroB,'<^Sor eltes'viéé- 
sem «otti 'grande ìfòr^asobré Arthuri ^ isédeviam 
f«{^;JPoféi» a presila «nSo deu tempo ^ap cCMisettio^ 

. . f -, » J { » * ' . 4 - . * / . ' • , • ! ^ u : « ' : » 4 ; • < . ■ •. 
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Ainda os cavAtlè'rrotr'^Mb estaV^ todof-apead0ti!» 
tfUàndO' ò gtii j 'OS sobpe^lt<»u ^d<[^rfi]«o ^a^ k^oHi^fi^' gri- 
tliWdos — ;aqiu*'vefB, aqu*^ vèm^^ jV'ìittiìtb- pertb^ èavàii^ 
itBii^s-'cotn^dlilisr'dtffn^B."» -'i''''"' -^'^-inliio»;]'.) r/Mld'r. ^ 
'^<^ii''OU$¥dèpimào entetidett bgo>'ifàe»iq«aaiMiaH« cli^ 
gò«i) |)à''*il^iftKf vinbat^tta^^)e9iNidà< 69oeifi)'4o^>ftKn^ 
ti6ntra[l€Hrto:<Ifriyg«em>oiei^et>ì^^^ 
ite«id}flim^'"que^o rapto; <a' teiriise(vinfifi«adld,oafNrta^!ìnats 
ijvffctot 4a noì(e/Logo^<Iog«i(aeto>esperar 'drdémi todos 
pttUaMAi'<bcima^ dos' oavaHòsj e • 'approKimaéam^^et' 6 
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I 

eslMiA^. GiMde^indo ^ttiù ftìt^ 'dtt^mata^t d'Mi^ gé^ 
It^f^^'àòfehi 'fr'collirMt^ì óricontraNsè loòtn '0à^pt$ra(s 
e:.B Mértìntìàt pò vigia;fiqye^ ^è cohsék^mbse^'Ultétttp 

ordeni; (bi dada cotò ÀYìkur^ii vi«ta^ e 'iN>tiMÌ0f'^ 
votés^i)^ eieUlfaij^oj peto b^iti^ èiiito d^emprextfyo^"^ 

da mata, e que todos viéssem'%^ie«i6<)(nth) d^ilflAfiir 
para crf^dfà^, «!«• plébiciié- irbaffttyìlo^ peqtti^h^ ntonle, 
'l|ue iM'fieatH pa frante, ^^(èttì cifiià doqaìi) aencAliVà 

•• « ' ' ' » • . ■ • • 1 . .=.'!» i ••' ». 1 1 1 1 >:••.'... f 'j 

Até ie«ke^ inom&ntd, a dtittia miisbhnana' tiMia 
vindo' com ^Muite 'sdcegoi na.cafvaf^aduM/'reóMtiida 
sobre o brago esquerdo ft'ìi^fAur; ^ma» 'tanto'^frie 
uns e outros cavalleiros comegaram a exultar de ale- 
gria, e que os nomes de Gundezindo e d'Arthur su- 
biam aos ares com as vozes de applauso, mànifestou 
tàmanho desassocego» que attrahiu a attendo de to- 
dos; nem a forga d'Arthur, nem as vozes de conforto 
que renegado Ihe dirigia^ a podiam conter; force- 
java corno furiosa por despedagar a venda, arrancar a 
mordala, fazia extremas deligencias para fallar e abra- 
Carilrtftur; enido, Gundezindo, cubigoso de saber a 
causa d'um desassocego tao extraordinario, approxi- 
mou-se, e dirigindo-Ihe algumas expressdes de con- 
sola^ao; proferidas em arabe pelo intèrprete, desatou- 



pnignbii;o a veeda .seni Jb^ Star a yiMa no ric^, 
-Qstìiva «ttuit^ IfKig^ de inKigiriftr um /e^isgnliri^i 
qw.tìobttfriito de ^reltz^ eoaiQ de inapififi^^ w\4'l0^o 
qiKi prtQOtpìiou a tirar a mor4asai ponbeceu prfiQeiro 
qiteio f»r9«a<clama do que Jr(Atir« ^que dìante d|9 ^i 9 
segarayajBtiQavllgadiifai e iaUD^iatoisepie di^sean» 
ffOJtyifue t9do0 c^iram» é ^l^^ndCa^ . ^ ^^^»<i9i di- 
tpiA&'iiresa de.sM irmdol 

i^ìlM ifi» roa^^ iPifiha ii^*«. 9kfi^mS9^**Uyf^ 
'neste instante, perdidos os senlidos, abr^QpidA^ P^ 
transporte um ao outro» ambos se esedam da cavai- 
gldlitira;. : e. ,« . nio. >ser&m . sustentados por . (Éf|in4^mcfo 

•dif ia(ii umt f«eda^ mortat. 

r 
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Um ifpijo de cfnraUarj^ fari:44<Aaa qMT^jno alcfofe dos fUr 
ptores ; Crundexttif^f) 99e à pressa^ 4*u^ia reiii^i^ada,. fa^ 
um discurse ao coininaDdante dos inimigos, e coqsegue 
que elfes se retìréin/ seni vomiate. Volta depois com 
seus camaradasem seguimento dos dbis irmlos, e «ti- 
«èntraH>ft j^ réstltttidofr k irida .'^GflUislé afflida ^Àfik^f 
eatre q deve? q«e Ibe carrib de aoovpanim ava, irmi» 
e p df^^^M^odir a ,ériiiiileatfi(l9y a fo^^. da .^pìiade^ # da 
gratidìip y^n^.a dp ^ang^e. E^cQatrsun-s^ lodo8,.a enp 
^ram saos e salvos iia povoa^ao. A.delicadeza d'J^/r^uki 
è inadvertìdamente óffendida por seu 4rmao. Vao tódos 
tréz pat'à'Gòimbra; D. Fernanfla'llies concede auSiencia, 
' e éncattega'^ gi ifcjgtw tio ^ fdano do priHltilrb' ttssàlto X 
icidad«idéjpiti9'do.fibdas as tregoas. Sella é etpiigmidt. 
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' Efli 'qathtò iiim ^àilpo: fioìipatpticl) 2fb>o;idiiflEr 
cado «QL^eoB^ide ide^rta/<ferdAi(f)fntterMtiloi) te^re»- 
fr4aQif|afrft'.m(meio^d|i c^r^éit'iiùMm^ ^ baste» qu» 
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se achava de sentmella no alto da edina sentia-se 
commovido^ e 'comò stupefacto pela novidade do 
acontecimentOy \olvi'a cam rapidez os olhos ora para 
o quadro que se debuxava A sua vista, ora para o 
sitio da estrada que se Ihe recommend&ra observar ; 
e quando todos, cada um a seu modo atormentavam 
OS dois irmSos meios mortos, procurando restituil-os 
fi yida, um forte grito do mesmo sentinella» deu re- 
bate 'neste pequeno e confuso arraial. Lfi vem, disse 
éne, )à ^rn ao lótigé; -éìssómàndo o aHb da estfatSa» 
glande iiiuUTdSó de gente a cavallo. 

xLsta .voz fez urna. impressSo de natureza diversa ; 
{)f^ 9IIÌ V)4Qsj[,Ìf^^ain vivo interesse» em que Arihur 
«;jP^.efida^wcobra^5ein os. seotìdoi^,: mas agxnra cada 
jimiiprocuFtfTa<!(» meiò de salvar a propri»' vida; o 
^^[^fèAtè ttiàtii ^i»à(o ^ seguir» 'nest« Wtfiftento de 
Tfétrbr; ém Vfsti Hk lèscacéz de gènte jì^àtà fàzèr Te- 
sistencia e da protecQào da noite» era da fusiaa; 

,W?>i?n^^SPSÌt9. ^.fio^^'^ca.T q«e todos tinham ^em 
^W(^^^v4^.f^M^ qu^t%u^rdas9e«ii,aa, suas prd^i^s. E 
quanèo : todos 'po^4iverfta8 maoetras sigiiifieavam um 
medo prudente» elle mostrou-se impavido 'nesta col- 
lisSo aterradora. 

— <x Meus amigos e vallorosos companheiros^ disse 
«HfV'bSfi^ Im tempo fdeéònsiiltof; 0i4nidrìg0|està icom- 
11QSC0 dentMietHfioiicbs minala; a^ fuga >é infaéi»» 
e^ \ 'nesta» \ icif cumàtanciaisv ferigbsai . Somos poteos^ é 



— *5 — 

vefdade, in«fl grande a Con;» d^e nossos bi»{cé;nQ«iK» 
reeeei.vnfi.pveie^^^a d^ monnos; -4^ mitó ^rtolitge-fiM^ 

paf^osoi^f oldadMi) 4)e]a f fstiifuiicda e Owc;pi.i«fi[Q ib» 
^ì^ t^me^i 1^ pel» ffeote^iappr^seiitir^OA, .Cf(M|l ^iififr 
lor cQ9t#w0d0,o ferro id^iiiosm 1 arfOAs.i#0!/ijHmig)»> 
Serei o primeiro a enviar-lhe a minila tanta, qìt^^pm 

a4H>qifNmliar-rÌ3^7}» ' . y, r ì:Jvj'. «. :•;;:. ffi J \: 

auiniadQf,; e^^o. e:(^llM^.jJeH^99ine«V^rili# iaM>qH«9 

Dicto istOy chamou vìgia, e mandou quo d(iH8 
dos seus companheiros se retirassem um com flveti- 
da, outro com Arthur diante de si nas cavalgaduras 
eoiìrciripejpi>des8«ni«nqp& i9:.YtgÌQ 09 >4^o<a^QfcMse a 
p^ e«9ii a .<srvi4a>; ^it) q«»e. (Himifibalfi^fi^ id^r^%j|ai|ft>:(q|^^ 

.-,11 I 

, • Padas èsAas ord^ns» .diftpoz^ o» ^valjeicos.^fti.gleir 
ra^^e^re^ fiiasi;,e,no.n]^io deiidiiHs vm» ÌQtrepid09 
junpfaipeDte^'Qpm oj:eQ0gado subita eatradft^^/dea^e^ 

eit) direcc3o ao inimigo^ ma^parg^. q^asi; n» plaQÌiOl^ 
ficando*ifte na rectaguarda declive 4o pt^queipp; iQjUr 
teiro atravessado pelo caminho, que desde Gtind«- 
zindo até ao dorso do monte, e um pouco d'abi paria 
traz, %ficava occupado pelos cavalleiros poslos a trez 



e 

de Isiuto; 00 <nitroi ^ividìUK)» ém duM parte» por 
eie» um àofi ladod da estrada* para andrei» por e&tre 
flg àmCas contigua^ nMwidvide^ a rattiagen dassnrores, 
eórraidd pim diveMs parl«s« e daitdo «otrat quaes* 
quer demoiwtnifSea de muita gènte, ^tm (sooitffdo 
ae afiMtai^m para ionge, netti «i^e deacotriPMi ao ioi^ 

firn que auctor d'este enge»i!io«0 ^stmtageiM 
ttoha em ttiira» era fo«er écreditan aos tttotfros que 
aiquettà pesi^Sa se^aèhava deflandfda por ulna graiide 
forca de tropa christa» que tinha vindo protegiet^'^ 
rapto. • '•■ • ' -'• • • '' 



> ■> ' 



• >: - ) 



Hm déMrrei^aiii mnìM tnìntti^d^, • aem 4}iìéf ttm 
trapet da titourea liesembai^a^^ da ^Mrada, qti6^' ai^ 
<}tta9i aéfilndòr da todHna oec(l^a<k por GunMkiìi^ 
e seus companheiros, estava toda bord^da com JUMUls 
espessas e alias. Entdo os pfiineiros que appareceram 
ao deflar oa olbod ft peqtieiia subida qué i^be fica?a 
fronieìra^ coh^ s^breaaltadoa, db ^ue viaan réf^imi'- 
van atgirma^ousa a tarreka dos con^i^V p^f'a ae 
diapor^m em ovdetii a atacar, sei^ondo o GonséMìà a 
tsatreite^a do tegar. 

■■ , . »• ;-' » •• • 
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■ "...'?.."': . /•.'..!., ^* m^ ■ : : " .' ' . ; . \ • • 

■ . ^* • r 

4k fd cpep^imìo* annunciava a pcwBHM^ieirtrddit 
3a ùoìÌé, 'ftiyoravél à u^a fa«c9o^ Uro ii^ri^^ada^; '|^ 
r6n^^ n%e obstatite «ita dreufiMtbrmia/a vaittageniiéii 

4f*Ao lk»M[;oiyfiatloa que tiam iio^ vafor é intettigbfidà 
ée fi^fkleimélà, toéd» oi oa«&lleiroé obrtòtftogtèipe^ 
rfirfaftiii afoiilod tini éohfbile incaritie&A«^l €iij<^^eit%i 
8è bém'ft^é glorioso^ iiM) deiiam de eiisliir talg^^^ 
t»arvtdl9. .•.■•• '^^ ^ •' ''«i • ••• ' 



: •'. ì ) 



» . ! 



. ' . • * 



Ii6go'qu€F M idòUrosi cotilHiuandò to ftna ntar^ 
xhff #e ay»p¥òxtfaì«ràm ;U pbut^dè pòd^reéft* bttWl* 

in«é^p#eH' Reietti >oz afta^/ f4rfóftse ^ aralie 4^'^^ 

i V ^-^«Fa^ ttltUdV' lemerflt4oi^Jtf(Qitomef«no«/ para 
(Wifdé yittdeiJ, 'e ijiie j^tórttfeJi^ ' > ' 

«*^c( A ^l^^'dé meìa dutia é^^AiirlsiSòa atneVMas 
què bd,t)aiftc(^^e'ini^ofltam VJévat* petim^et'^ dattia 
fn*dlite€la'qi4el&^. ;. lifiiia 'nty|o^ dai^^Udè i^agA«» d^ 

f(^ia de ebi48ffi«^ veid^eOcufMV'i^ds peèiijses 'pam* fa^ 
fójrc((*ef e a^i^bèrttlfnente d'essa Aifitfà, &ftm aj8a^t^fep4ip 
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no centro da sua famitia, d'onde foi violentamente 
roubada, pela bruta! lascivia africana. A restitutcào 
d'£Zt?m3a n9o éiim foubo, represaiia, nem compen- 

^e :iiiiQ( thiba outro inéio, ajoloiser/ e»l0, dijtfi^cii- 
p9riir/9m:irmS:ìba rtoiHosreiìBtM p^ri^b. S^/.ò^ 
bui afféivuij ;0»johri»t&o$:8a^,Q^ 494eéb4ido%; .o:yì(>8^ 
4Qipìai4^ÌQlQDt9'(em-i$Q ej^ido i|téjlaii6(pr a fltpbcfldr» 
e.i^&iQuii o^^imeio jié^ familias iiphre^^fbooci^taai;'^ 
)4^::0r^«iiiniàit<)A : aSo c^oscfntidotr; jia:, i^iv jdiò«:9^piQ99 
prot^bcAMr' .?Ue» > sSa* aboibi Bicvfsis oalrieicbciyUiQft riporr 
tanto nSo se vos fez injuria, nSio tendes de . /{tue padìr 
satisfaccio ; porém» se entendeis que este facto offen- 
deu orguiho da vò$Aa pfepptaiH^i^^ se o.iibjypo jà 
Tìabitufl idai vossai^ai^QtftCJd^de -aosij^eha o ejg^e^^ì-- 
ioontòa e^«s pQii$ter90$^ri^.qUf^rejs ^offiai?iji[j.«^iDjca 
d^um l^cto, que iia >presencà de J)«ijiij* d§^M^«^a0 
justOy sabei que a dama jà està muito longe :4'iWIé^Ì9 
«ìSio, a 4iiaw(ae&9' Tfem aos Sfeus c.ondficjtof'6S;v avossa 
marchay aìnda mesnno qlitindi^MVAl'-a nào didpMU^sSj^f 
>«i^e pontOt seria' inutU ^ m^s*pafa(qiA$ 9^ julgueis 
qne.'.vAs.QjKereco moi v5o appar«^to de. ti^opaiii» e..3e 
|ilil|iYras engaiwsa^ 4poder^^, quqreod^,' proyar *;feii<^ 
de nesso bra^o; nenfaum de nós cederà um palrqQ,|^p 
dèrreno, ' qiìie piwi^iro..QCqupou,; sqtnf.^niì^r a..viday 
4! Wlv sacrificio beroi^f^o^j p^rqUe j^p^i^tena^iif^p 
.idl)esafrro0ta dia irelìgiSo, de no^sos 'Ce^ui^^s a faiyiiliAS 
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ultrajadas. É um irtcidente ^à guerra; póde elle 
abreviar o termo das tréguas pactuadas/ e arrastar 
apoz de si resultados agora iocalculaveis e funestos 
ao exercitp mirsulmano, cujà responsabiKdade ^terà, 
por certo, de pesar sobre o primeiro aggressor 'nesia 
conjanccdo. £ hoite, e urna fogueira /nestas naatas é 
o srgnal combìnado para o nosso exercìtOy além do 
rio, conhecer que algum tyrannico procedimento da- 
vossa afbitrariedade quebrantou a paz; mando aceen- 
del*a ; e em quanto os vossos soldados acodera a estes 
logares, os christlios por um assalto d'improviso en- 
tregarSo Coimbra nas m9os de Fernando. Reconhe- 
cemos que» durante este penoso armii^icfo, nSo devia-' 
rood entrar armados no vosso territorio; nms tambem 
reconbeòemos. . . » ^ . ; t 

Àquiy m6iiro qne se achava collocado à frenile 
dos outroSy e que pareeia o commandante ^é todat^a 
{oTQBf interrompen o discurso de Gundezindo, fa- 
zendo ouvir sem arrogamàa està breve resposta: '■' ' ■ 

— «Naoy chrislSoSy >nSo seja urna* mulher: a causa 
de se derramar sangue, nem de se interromper a paz. 
N3o crimine a vessa invasSo, visto que éHa> teve um 
motivo, no meu entender, assfts ìustificadp;ie taiìibem» 
nuDca pénaei, que por Et^ndà se moyessqì um tèseEi- 
cito: maft;em fim^ é. £feehdoE/<seH altOiimerscimento 
tem.diieito a.m8Ìoresvsenvi(^^; que sua familia. goze 
em paz esse anj:o db SenboFl» i .■ • « .' j » "^ .? 
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Tendo Qssim dicto voitòu o cavallo» e os outrots 
eom elle rettraram^e. 
* ' . - . . ' 

Era a cavalleria sarracena ero quantidade extraor** 
dinar ia. Os chrisUtos que alli se achatam serìam 
esaiàgadoa iia prìmetra carga, na faltà do engeohosa 
ardii empregado por Gundmndo; oa àe o comnian-* 
.dante mouro nio tiveése- algum motivo oceulto, qoe 
o obrigasse a depdr a altivez naturai, e a retroceder 
Sem antes d'isso medir as stias armas com os defen«- 
sores d'f/oemla. 

Guikdezinda, pesando a reaposta do cbefe moti- 
risoci eotdndeu por eUa qae, de duas urna» ou aquelle 
mouro se acbava do cora^So interessado porrfifoeada, 
OH està. dama ptor algum empreg^ feUz da saa vir- 
tilde fi talento» soubera ganhar as afei^òes da arista-' 
cracioi mabometana» e adqnirir grande importfmcia 
entre a gente agarena. [Fosse em firn pelo vqne fosse; 
aqui havia mysterioit que s<ì o futura poderia revelar. 

. . ' ' - . » ^ : . ' 

€hmd€ZÌndo» cepitftad'esie puinliadd de efafiatàos» 
quando viu. que os mooros. faziam urna reticada nèo. 
fi&giila# a que jé se acbavam distantesi^ mandoii reu^ 
nir 08 companhéiros» que se tìnhèm dispersado pela 
mata ante» da p^quepa alIocQQio. Xodos se apinharam 
em volta do seu cbefei e^ bemdiaendo o engofilio ff li£>^ 
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com que Dens o dotftra, cobriram^no de etogioB e de 
i^em merecidos louvores. O mesmò Gundexindo^ jpre^ 
teodendo sempre pareoer superior a qoaesquer af^ 
fecgSeb do éspirito, i>&o podta compri Qlif totaliii«iilè 
a alegria vaidosa, que sobreipaneira o exaltafa pet# 
bom resultado da sua astucia; e de qu^riklò eli 
quando soltava aigumas palaf ran de ufania. 



X. 



Gundezindo e òs mab cflfalleìféi» vollarAm para 
a povoagSo do «e» aeontofiamefìlOy «)$s pefo estrada 
pùbìm^ e Di« por teredàs intritièadas^ (roma to par- 
tìda para ebla Taccio; e quatido dédà uni fa <:óm8ti3o 
ao se» par oa diverso^ jfsìzo» (|uè litiÌMi l^ilé Sébti^ (^ 
desTeclìO d*esta empreza temeraria, um Hi^èfValfék^Ò/ 
flfliu inprdVTsamecite da< nMtd» e pót^ mt éé boite 
cattsoli nm pequetny abaio ; flotqills dò Uta^mtsi ^ tbei^ 
tivera lembrado oppetttinaitleiitei 6ù m-^ttìte§é^^ 
poderiam ter enyiado algubef trapa ^m béréòs petti 
cortàr a Vetirada adi f$pt&r^; felitffàéité tifiti -à($^ii^ 
teoeu aashn; e 0(;receio drastpoui^ ln^d qaé eMè 'M^ 
yalleiroy ao mostrar-se na frente» cfaétli^ cc^Iuf t^ 
forte por Gundei^indo. - 

Era Arthur e outro cavalleiro sós, que yinham 

ft^uìat 6wikd»i6indù us c<ofasocio») mas tgii^'^ntes 
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do que ultimamente tinha acontecldo, receavain en- 
contrar pelo caminho alguma soldadesca inimiga; e 
tendo ao longe seiitido estrepito e vozeria» se reco- 
Iheram à mata para d abi escondidamente poderero, 
pelas fallas dos que passavam, conhecer se eram 
mourosy se christios. 

Tanto qne Gundezifido reconheceu a voz d'Ar- 
thur, respondeu-lhe em continente, e voando um 
para o outro» ahi se deram estreitos abragos em si- 
gnal de agradeci mento, e da alegria em que trasbor- 
dava o cora^ao d'ambos. 

-^ Como està Elvenda? 

— EotUo que fizeram os moiiros? 

Assim de tropel perguntavam um ao outro, sem 
e^rar resposta; era tal a impaciencia de saber os 
ultimos acoDtecimentos de parte a parte, que nllo se 
entendiam. . 

Gundezindo terminou o enleio de ìnterroga^des 
dizendo: Vejoque estàs salvo, muito folgo: resta-me 
saber de tua irmS; o teu companheiro jà m*o vai 
dizer: com os mouros tudo seconcluiu à boamente; 
as miudezas, alguni d esses cavalleiros que t'as diga,^ 
que eu chamo o que veio eomtigo para me dar no- 
ticias d'Elvenda. 

XI. 



Passado um quarto d'hora de fiaminho andado a 
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passo vagaroso, disse o companheiro d'Arthur a Gun- . 
dezindo: — Arthur comegou a dar signaes de vida, 
primeiro abrindo os olhos, dande ^Iguns bocejòs, fa- 
zeodo leves movimentos de bragos e cabe^a; depois 
algiin^ àis e perguntas, corno: — onde estou eu? que 
éisto? chameih Gundezindo; qnein sdo aquelles, que 
ahi vaio? — Ai, é mìnha irmà! e repentinamente sai- 
tou do cavallo abaixo (aqui foi preciso parar), e cor- 
réu para abracar Elvenda, que ainda n^o dava signal 
de si. Por fortnna tambem 'nesta occasìUo a irm^l 
principiou a dar mostras de vida, e a pouco e pouco 
se restituìu. Ambos sé mostravam perturbados, e 
comp duvidosos'do que viam, parecia-lhes tudo um 
sonho; e principalmente Arthur, que se tornou um 
doudo perfeitos é até me pareceu que a irmS assim 
julgou : mas a pobre senhora tinha razlo, porqiie 
està persuadida, que a empreza foi expressaménte ìn- 
tentada para a restituir à lìberdade; e lego que ^lla 
saìba, qué se acha libertada por um acaso, nSó dei- 
xaró de comprehender melhor a causa da pertiirba- 
gSo à' Arthur, 

Ambos pàrecem contentissìmos, porém o rapaz 
custava-Ihe a acreditar que em vez d^ moura Ihe 
apparecesse a irm9^. acontecimento este qué nunca 
Ihe viéra à lembranga ; e d'aqùi procederam todos os 
transportes, espantos e admìragdes com que elle 
festej,oi] reconhecimento d' Elvenda. 
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O genio ardente à* Arthur nUo o deixon descan- 
Car ao pé da. irmli; ignorava tudo quaoto se tìnba 
pai^adoy desde que o deliquio o privou do9 senttdos^ 
até que roelhorou ; e ent&o volvia/coroo asso^ibrado, 
08 olhos para urna e outra parfe, e furioso pergnn^ 
tava .p(»r \én, e pelos outro; companheiros. Para o 
socegat pareceu^me, que nada se perdia em Ihe de* 
elarar» qùe qs mouros tinham vìado sòbre éììe," e 
(}tte YÓS9 com todofl os mais cavalleiros tinbam ficado 
fkara oa demorar» em quanto ^nós os levavaroos (a elle 
e irmS) a salvo» pas$ando*os para além do rio; e qua 
pior elle ter melhorado nos baviamos apeado allt» 
onde aìnda era terra de infieis. 

, Tanto que ouviu isto> mostrpu^se tfio impaciente 
afflicto, que mettia mede e dò. NSo queria deisar 
Ei^enda; mas n&o podia soffrer que vós esìivesseis 
em perigo^ e elle ocioso. Slo crises terriveis, dizia 
ellél Jesus, valei^me 'neata occasi&o tremenda !! quo 
devo fazer? digam» digam o que bei de fazer? faiU^ma 
Gimdtfjstnclo» com elle perdi tudo; ea endoude^o; 
acudam-me^ onde està elle? Por estas e oatras pala- 
vraa que soltava a esmo» passeando sé d'urna parte 
para outrai por diante da irmà» ora batendo na ea- 
bega> ora faaendo moirìmentos desordenades com os 
bra^os^ manifestava atè à evidencia a violenta agita** 
fiSO do 9£u espiritov Em quanto assìm andou por al^ 
guns minutos; Mvendn, asseidada aobre unn pe** 
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quena ribanceira do caminbo» com a eserayà' jóncto 
de sì^ guardata um sìiencio profundo.- 

Eu» receoso de esacerbar a sua ddr, abstive-me 
de ihe fallar; pareceu-mé derer esperar qoe acal- 
masse aquella efièrvesceDcia afflictiva. Depois^ quando 
se me JiguroUy que elle %e acbflva mais scicegàdo, 
principiei a dizer-^lhe» a pouco e poiicoy aìgumas pti** 
lavras de consolacSo» para o reanimar; mas elle nio 
Ihe dava importancia, 

Em firn appro3Linìei--ine a elle^ e, em toni decisi* 
vo, fiz^he eoniprebender a'urgencia de contibnar a 
Jornada; ditendo que a nossa demora ahi era peff« 
gosissima, e que deviamosi immediatamente p6t a 
senhora Elvenda a saWo de qualquer insulto. Para 
me dar atteng^o parou; e a todaS as minhas paiavtds 
respondiat — sìm, sim — e em firn pergunton: 

— Entdo jà disse ludo? 

— Sim senhór jé. 

— Que medo é esse? ' 

— É medo bem fundado» é um medo prudente: 
éstamós em territorio do inìmigo, somos so dois ca- 
valleirosy n9o sabémos de Guhdezindo, e temos de 
nòs defeoder a dós e a vossa inoli; ae alguma eaterva 
de infieis nòs assaltar iérqtii seremoà todos victfméls 
scm glòria. ^ 

— N&o temo a morte» e até desejo morrer, disse 
elle, oìhandd para mim oom arniganciA 
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Ef iàBÌo ufna volta/continuou : ' 

-^QueiB é aquelle bomem (apontapdo para o 

— Disse-lhe quem era, e a précisSo que tìnha* 
mos d elle. 

Tendo ouyìdo isto, disse — bem; dois fortes de- 
veres me cbamam a pontos inteirameote oppostos, e 
ambog sagrados; o sangue reclama que ofio abaodone 
minha irm9; a bonra e o valor pede que sacri6que 
a Vida por um amigo intimo e generoso, que por 
mimi talvez a està bora, tenba perdidó a sua. Se 
(rundezindo pereceu fis m9os dos in6eis, quero ir 
morrer ao pé d'elle, e assim morrò contente. Obi 
iocoitaparavel consolatilo terfa eu» se elle soubèsse 
que. ainda cbegava a tempo de combater para o sai- 
vari Se Nossa Senbora dos Acòres (14) assim ò per-* 

(14). Pentro e f<Sra do reiiio deram os A^òres o nome a mui- 
tas terras, corno às Ilhas dos A^dres, ao Valle de A^dres joucto a 
Aguiar da Beira, à Ermida da Senhora dos Agdres.,D*esta, qae tSo 
famosa se tem feito em a nòssa historta, diremos alguma ooiisa, que 
escapou i^os nossos històriadores. A urna legna de Celorico, cami- 
nl^ando quasi em direitnra para a Guarda, se i^cha este nobre e an- 
tlgo sanctuario na freguezia de Aldéa Rica, cuja matriz mostra ser 
d*ama mui avaoQada antìgdidade: hoje serte d'urna egreja rural, 
traosferido o priorado e egreja paròchial par^ a capella da Senbon^ 
dos A^dres. Està que era d'urna. estrùctura gothicit, e de trez naves, 
se demlliu inteiramente, e se reediGcou de novo ha poucos annos. 
'Nella se oonsenram quatro primorosos quadros: o l.^' do appareci- 
mento da Senhorc ao rustico dà Vacca: o ft.^ do filho do rei resu^n 
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mitiry ou que elle estejasSo e salvo, desde jà equi 

Ihe votb urna rica pe(a de fazenda, e promèlto fazer- 

Ihe urna romaria em todos os annos de minha vida. 

Depois que fez este voto, disse à Irma — Tu, 

citado: o 3.° do A<;òr,,qìie, dizem, foi occasìào do titulo da Sefiho« 
ra: e o 4.^ finaJmente da viclorià, que os portugueses consegniram 
do8 hespanhoes d%o long^e d'estè logar sahcto. Estas pìotnras nflo 
tém mais fundamento que a tradi^So d^aqnelles povos. Na capella 
m($r,-da parte do evangelho, se Té um leTantado • fespeitoso tu- 
mulo, que diz o seguinie: ^ . 

" ^' - 
^ REQVIEVrr. FAMVLA. 

' XPI. iChrisit) IN PACE. SVINTHI: 

LIVBA. SVB MENCE. 

NOVEMBRES: ERA. 

DCCIIII. 



D'este epilaphio semi-barbaro se manifesta, q|ie no anno 4e* 
Christo 666 se s^puUou *nestQ logar Suinthiliuba serra daSenbor; 
mas d2o ^e segue, que fosse religiosa em algnm mosteìro, que 'neste 
sitio existisse. Està demoosirado jÀ hoje, que-os chìrisl&os, nfto §6 
d'aquelles tempos, mas aiuda ale do secalo XIII, casados, solteirof , 
tìuvos^ por sua deyo9&o, e itilo perdendo de vista as obrigaigSes, que 
a lei sancta nos imp5e, tomavam os titulos de 8ervo9 e famulos de 
Deus, sem profissSo alguma de instiiuto monastico ou eremitico. 
Porém decidir agora se jà no seculo VII bavia alli.algam moateiro, 
seria mais que temerario: o que nSo tem ddvida, é, qué liouve 
tempo em que se fundou 'naquelle sitio uma casa religiosa. As.co* 
lumnas do clanstro f as paredes das oificinas, que em os nossoa diaa 
se descobrlram nos paasaes amplisaimos dos priores, e a sua residen- 
cia terreira, e ntui antiga, nSo permiltem que nós Uesitemos em 
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Étvenda e companhia, continùem ^etn deroora a Jor- 
nada; esse homem que vos ensibe ò carni nho; eu 
vou procurar Gundezindo; acompanhe-me um de vós 
qiie esteja decidido a batalhar ale à morte; e dizendo 



u«ia caiu» tSa Clara, e pateale. Mas, de qae orden, ou instttato 
fosgem ot seus habitadores, qaando priocipiaram, od se extioguiram , 
é cousa de que <m documentos nos faltam : ao menos «té agora 1180 
tem ajiparecido por um modo» que mere^ aquella fé solida e im- 
parcial, qiie na verdadeira historia se requer. Se faooveranios ém 
subscrever ao Auctor da Chroaica dos Eremi tas deSanclo Agosti- 
nho; diriamos, que j4 no tempo, que diz o epitaphio, àlli tìnham os 
seus religiosos um mosteiro ; mas addus elle alguma prova de tSo 
éxtrava^ante pensamento ? . . . 

Desde os principios da monarchia portuguesa tlyeram os nt>S808 
prlncipes este Sanctuario na sua lembranga. £1-Rei D. Manuel, se- 
guiné^o as pizadas de seus maiores, no Forai que deu a Celorico no 
de Ì612, declara que a ter^a parte dos monlados, e maninhos se 
gastirrA' com os eavalleiros, e escnd<HhM ; e que por cabalMm se 
inlerpretarllo sempre os que forem fèit09 cmtaiMroB^ au eteudei" 
rss, liOPidos per efcndeiros (poito que entéé nào tenham cavai- 
Um), e t»da$ #s que aeampanhàrem a Sina e ÉanSeira a eavallo ^ 
4é€, qme véo com ella, urna Vet no anno, a Sémeta Maria é'A^éret 
om r^maria. E os^offlciaet da CamHra gouvitào da dieta Uber- 
dado aquelle anno, paolo que ndo véo a eavallo, A trei de Maio é 
que se te està romaria pela Camara de Oelorico, e cujo dispendio 
mfiù 06 é eoetéàdo pelas dietas ter^s dos montados, e maninhos; 
mas tambtm-por nm groMo Legado, que para iato deisou tima de- 
vota; n2# pverendo «em dd?ida, que um.'concnno de raidade, glo- 
Immria, e gaihofk, para nilo 4ner tambem desaios, irreligtSo. bor- 
radéiras, e immodestia, mal poderiam eeder em evito, e venera^So 
da Sealwrsu VUerho, arttgo^-^Afòres. 
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isto ehegou-se para um dos cavallos. Àqui suscita* 
ram-se duas brevissìmas altercagdes; a prtmeira, da 
irroU que se Ihe langou ao collo para o deter, expon- 
do-ihe — 'que de nada aproveitaria o seu valor coDtra 
tSo avultado numero de inimigos; que à^ sua delibe- 
ragào era ìusensata; que. . . Elie sem mais outir, * 
repelliu com forga para Fonge de si a pobre senlìora, 
que se desfazia em copioso chdro ; montou d'um pulo 
'num dos cavallos, e, dizendo-lhe adeus, parità a ga- 
lope. A segunda foi entre mim & o outro cavaUeiro 
sobre qua! de nós o havia de seguir; os cavallos erptm 
so dois, Arthur tinha montado no que» por acaso, 
achou mais perto, e o meu foi o que ficou; e corno 
era forgoso que um de nós acompdnhasse Elvenda, 
a .pé, e outro a cavai Io, fosse em seguimento do 
irmSo; o direito de propriedade foi quem decidiu t 
contenda, montei o meu cavallo, e vim a toda« a 
pressa alcangar Arthur. 

£ quando jà tinhamos andado por espafo d'om 
quarto d'hora, pouco mais ou menos, com a pressa, 
que a clarìdade da noite permittia, sentimos ao Imge 
um susurro de vozes, que j>arecia sef em nossa fren- 
^te; e A proporgio que nos adiantavamos, mais se 
distinguia, aie que nio fot preciso muito tempo pam 
nos desenganarmos, de qcre nos famos encemtrar com 
grande numero de cavalleiros, que'vìnham pela estra- 
da; cansava-nos porém inquietafSo a dùvida em qùe 
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nos achavamos, se eram christSos, se infieis. Arthur 

pérguntava^me quem seria; afas tanto o sabìa eu 

. corno elle. ' - 

, — S8o OS mouros, dizia Arthur, estBlo comaoscp; 

,jà apanbaram o meu querido Gundezindo e seus 

* coinpanheiros; agora vécn ^inda no meu alcance e no 

de minila irinSi. Oh! desgragada, que talvez ainda Ihe 

ciias nas mHos! eu nSo arredo pé, quero morrer 

matando. ' 

^^N9o, uSo; acudì eu; isso nad^ aproveita; tal- 
vez seja o senhor Gundezindo que volta cofn seus 
coinpanheiros; é prudente, que nos escondamos aqui 
deiitro do bosque, d'onde occultamente observaremos 
pelas vozes a gente que é. 

Depois de muitas instancias, e de Ihe declarar 
que abandonavà, porque nSo queria perder a ^ida- 
por causa das suas loucuras; e procurando até coa- 
yencel-o de que isto era um peccado grav.e, annuiu- 
aos meus rogos» mas quando jà estavamos é vista uns 
dos outros; e dizendo sempre^ e eu achava/ que elle 
tinha' razSo^ q\ie se fosse o seu amigo, com a sua 
gente, deviam màrchar em silencio, e n§o com tama-. 
nha algazarra, porque isso era proprio de quem estava 
em sua casa com grande contentamento. 

As vozes aclaravam-se cada vez mais, e em bre- 
ves instantes recorìhecemos serem christSios, que vi-^ 
nbam mdito contentes; e^que, portaci to, d'estes si- 
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^ìosy e ^'nesta oonjunctura nio podiam ser senHo vó« 
com OS vòssos valentes camaradas. Entdo saimos dos 
arvoredos para nos junctarmos todos. 

Satisfiz é vossa ordem, narrando exactamciite o 
que se passou desde a occasiSo, em que nos separata 
mos» para conduzir Ehenda e seu irmSo; agora es* 
pero/ que nUo vos negueis em satisfazer ao meu ar- 
dente desejoy contando-me o qùe \os aconteoeu coni 
08 mouros, que vinham a galope na pista d'ilrffttir. 

A este pedido respondeu Gundezindo: — NAo 
bouve facto algum dìgno de recordagdo; a approxì^- 
magio da noite^ a vantagem das posigdes» qiie eu 
tinbà tornado, e a distribuigSio, que ,fiz d'este pa- 
nbado de valentes, que me acompanham, sim/ Mo 
isto juncto a meia duzia de paldvras dictas a geìto parq 
p^ersuadil-os de que deviam retroceder, foi bastante, 
para nos deixarem voltar empaz. 

— "Muito bem, muito bem; isso foi um caso raro, 
e so por roilagre; respondeu o cavalleiro a Gundc" 
• zindo. . 

• XH. 

* » 

Quando este dialogo findou, jè tòéos Be approxi- 
mavam ao loQal onde Arthur tinha. deii^ado 'a trm&. 
Aqui, disse em voz-alla para toddsoùvirem 'o* cavala 
leiro que tinba acompanhado Àrihuri aqui deixàbos 
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« 

ha meta bora a senhora Ehenda; vamos depressa 
para a livrar de cuidados. 
— Vamos, disseram todos. 

Àrihur, depois que se instruiu miudaroente da 
deatreza com que o seu amigo se tinha escapado, 
com tanto credito do seu nomei ao ataque doa moti«- 
ros, .parecia um doudo varrido; a effosdo de sua ale^ 
gria causava a todos gargalhadas de rizo. Applaudia 
a sua propria resolu^fio: chamava-se iieree a si mes'- 
mo; dava.vivas a Gundezindo; abra$ava ora um, ora 
outro dos cavalleiros ; enviava gra^s ao Céo, e rali- 
fioava volo feito à Senhora das Acdres; 

€rundezindo tambem se achava' satisfeito cotn o 
procedimento à' Arthur, depois que soube, que elle 
practic&ra umia acg&o de nobre e generoso ^valhei* 
ro, deixando a irmS» para o ir procurari com sacri^ 
ficio d^ sua vida. Signal de qu0 o seu coragio nllo 
era inse&sivel aos movimentos de verdadeira amtzade. 

Por està fórma, com gèral contentamento, todos 
fam caminhando até chegarem é roargem do rio, sem 
incidente algum perturbar a ^atisfagao com que todos 
mardiavam, senSo quando d este sitio viram, que da 
margem oppósta, partia ùm hosnem a correr, que 
paracia fugir d'ellas; a cerragio da noite ntodeirava 
conhece^o, apesar de ser em ptquena disia ncip;' oste 
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aconlecimento causou algum st^resalto à iDalor parte 
dos cavalleiros. Perguntaram uns aos outros, que 
homem serja aquelle? que farà por aqui? é espillo, 
dìziarn un^; nSo póde ser, diziam outros. 

'Nesta fluctuaQdo dos espiritos de todos, disse Àr^ 
ihur, eu tiro as dùvidas, q logo picando o cavatto, 
parti u a galope, no alcaoce do horoeriiy que jAa éste 
tempo se 4inha perdìdo de vista, se bem que nUo po« 
dia ir moito diatante. 

Gundesinde, entendeodo- a causa, por que o ho^ 
mem appareceu e fugiu, disse aos seus caroaradas, 
que iam petto d'elle. -^ É algom dos dois ii^ividuos, 
que acoinpanham EhènAa; nSo sabem nada do.qut 
se teiti. pasaado 'oeste dia bistorieo; sentrrati],vf6 onde ' 
estavam a vozeria, que lemos feito; augiwentoU'^^e^ 
Ihes o terror; esconderam-^e f6ra da estrada, e destai 
carain aqueUe hamera para, fazer nm recowheoi men- 
to; e elle tanto que, pelas vozcs, conbeoeu, qaeoram 
cbristaos, voou a desassuatar a senhora ; é o mesmo 
que ai oda agora ha pouco succedeo a Arthur ^ quando 
me fa ppoearar. 

4 

. Tendo «travessado o no, e trasposto a pìba do 
norté, viraiD fue tini cavaUeiro cbrria para ellea^ Brà ' 
ilnl^tir adarperte da desooberta que ttoha feito;- ' 
-^Nào tenham meéo, grUo^ etle^ etia i» g«ia 
que veio^de obaetTacto. - 
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— ^ Como està vossa irnift ? 

— Se nfio vou l9o depressa, morria de ^justo ; . 
estava quasi sem sentidos; mas lego que me ouviu, 
e yiu, animou-se. Là fica de jo^lhos a dar gradasi a 
Deus» pela hossa salvacào. Pobre rapariga, conti- 
nuou AtOmìtI jà hoje por bastantes vezes se'tem 
visto às portas da morte; e acha-se rouito fatigada jà. 
por eausa da jornada» jà por causa das afiDic^des ^pie 
aquelia alma hoje lem padecido ; e Deus iqueira que 
sejam estes os ultimos trab^lhos da sua Tida. 

Ehtfda e a sua pequena comitiva, quando sen- 

tiraro de loDge a gritaria dòs eompanbeiro$ da Gun,'^ 

^ dezindOp fugiram para um sitio baixo, que ahi ho 

campo encontraram cobérto Àe alto e espesso cani- 

gal, odo longe do caminho. 

Foi 'neste legar que Arthur, indo em seguimento 
do guia, encontrou sua irmà, cujo coragào sé achava 
agitado com mil pungentes cuidados; dettada sobre 
a relva com a cabega recostada no regalo daescra" 
va. Sem esperanga de tornar a ver seu irmio, sìlen- 
ciosa, e desfalecida, aguardava a morte; restava-lhe 
ainda urna unica» e ultima consolando, era o. conforto 
divino, era a misericordia de Deus que elk, com 
todos 08 signaes de fé ardente e fervorosa, diligen- 
ciava alcangar abragada com um crucifixo, que tra- 
zia comsigo; é um extremo, mas consolador recurs» 
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que um cfarìstìlò encontra has angustias da morte. 
Poiém, depoisque Arlhur veio reanimar seu córa^So, 
ella foi conduzida. 6 estrada, para ahi se reuuir é 
gente de Crundezindo, que nSo tardou eoi chegar. 

'Neste incontro te\e Elvendà um novo tormento 
a supportar. Jà nio era o terror de perder Arthur, 
nem de se derramar sangue christSo, por sua causa; 
nada era d'isto: os soifrimentos aqui reservados para 
a infeliz dama, foram d'urna nova especie; eram ìm- 
pertinentes rasgos de grosseira civilidade. Todos os 
cavaìieiros a um tempo dìsputavam, qual d'elles ha- 
yìa de fazer mais delicadQS cumprimentos à illustre 
rèsgatada; um torrente de perguntas, que silccedeu 
imprudentemente às grosseìras e desconcertadf^s ex^ 
pressoes de venerasse e respeito, aturdiu a constetr 
nada senhora. Seu espirito, no curto espa^o de pou- 
cas boras trnha soffrido cojnmocdes terriveis; seu 
coracBo tifiha passado successivamente de angustia 
em. angustia ; suas for^s achavam-se attenuadas, e 
sem vigor para aturait tSo impertinente còrtejo;nem 
bastante coragem para despedir os seus obsequiado- 
res, padeceu um novo, mas ligeiro -desfalecimen^fo, e 
talvez fingido para decentemente se vèr livré d'aqoella 
roda oppressiva. ' 

Os mais s^nsatos reconheceram, qtié eita careeia 
de prompto descango e d'outros soecorros, qtté> alli 

5 . ' 



I 
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9Q Q&o podiam alcangar. Gundexindo manàou aos 
coYaliéiros» que em silencio marchassem na recta«- 
guarda» que èlle com ArihuTf a eicraya, e o guia» 
irfam na frente até à poToa^So» conduzindo Elvénda. 

E logo Que ella ouviu està determinalo, e que 
t» cafvalleìros come^aram a desviar•^ley le^iotntou a ca-< 
beclbf e priiaoìpioo a fallar, pedindo que a* leTassem a 
poYoado. 

Aa ordens dadas por GundesAnda forana pleni^* 
niente observadas. 

xui. 

A npite jé iaìnuito adiantada, quando a comitiva 
«e approximava 6 pequeoa povoacSo. N&o se sabia 
que boras eram, mas os gailos^^tom o seti amindado 
cantar» annuaeiavam, que a futura aurora nio estaya 
lOnge de apptarecer. . 

Na aldéa bayia nm imperturbavel stl^ciie^ mas 
logo que a e&traranif come^aram a «pparecer d^uina 
e nutra parte, eriadosv conbecìdos, ^ amigoB dos ca- 
vaUeiroa d'està faogio. Todo^ os babitantes natn^aes 
e esCranhòs sabiam da salda d'està' gente, mas tgoo- 
tavwi h)gar para onde, e para que fim; a appa- 
ri(Sio d'urna dama conduzida quasi em tritimpho 
càusou BOtidade na terra. Jà nio bavvai segredo, cada 
um OQmtova an sen amìgo os grandes e imp?eYÌ$tos 



— 67 — 

acontecimeiitoi de poucas bora»* AdffliraVa-se a em- 
preza à-Àrthuri a arte de Gundeaindo, e a coragem 
de todós. povp aecendia fogueiras felas mas, e 
amontoava-«e à porta de Gimdezifido para vèr El^ 
ntnda. Fot mister que fste, por meio d'um bre^e 
dificiipsoy ero <}tte expoìs a precisSo, qoe a nobre res^ 
gatada tinha 4^ tepouso, pedisse ao ajctnetftmento 
que se dispersasse^ 

Adoptaram o quaftel de GutìMzind/o para tìos- 
pedagem ^EktnÒÀk^ por ser ilma casa de fatnìlià com 
mais coBnnodidadesy que a d'4r(^uf . Aqài foranfi ed- 
ministrados todos os soccorros possi veis à nota bò^ 
peda; e jà a loz do dia comef{;ata a briibaf, qtfando 
no quarte! de Gundezindo os corpos se entregaràfn 
ao descanco, de que tanto necessitàvam. * 

O sonino foi longo e profundo, par^ todo^ os que 
tiveram ipfifte no trabalho d^ em^eza,' e principati 
mente para Arthur, porque jà por espa^o d'algutit; 
diasy apenas por moraentos» g^zéfa d'este repouso 
tdo essencial é tida. 

Gundezindo foi d^pertar o seu amigoe di^er- 
Ihe^ — que era necessario dar-se pressi a condmiir si 
kmi para casa da famiba, lego qite ella se adlasìsd 
oom for^s para supportai a jornadd; que esteiva prò'-^ 
x\m& À r^enova^o da guer^a^ cujo resultado era ih- 
certo; e que um tevés pUf»ba em perigo rf segluran^a 
d'està ^nbora. 
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— Sim'y vou levantar-me, saber de minha irmS, 
e quando almocarmos tractaremos d'esse importante 
negocio: mas jà aqui te digo*— quero minha irmi 
em seguran^^a; nSo seja ella causa de eu nSo tornar 
parte no primeiro assaltò que se dér é cidade, logo 
' depois de findarem as tréguas;'0 meu rancór centra 
OS mouros ainda nSo esfriou; por isso a mandarei 
còm alguns dos meus criados de maiof confian^a, 
todos acompanhados por urna escolta dp soldados 
que ahi temos, e ndo vou com'ella» so para nSofal- 
tar ao ataque; quero partilhar a gloria d'entrar Qm. 
Coimbra. 

Gundezindo retìrou-se, respondendo — adeus até 
logo. 

Pouco tempo depoìs, Ehenda, seu irmào, e Gun- 
dezindo sentaram-se à mesa para almogari que por ser 
jà a horas adiantadas serviu junctamente de jantar. 
Ahi se tractou da conducalo d'aquella senhora, para 
casa de sua familia, com o que ella se mostrava muito 
contente^ e disposta a partir ^{uando quizessem. Con- 
cordaram em que^ — na madrugada do seguinte dia, 
partissero todos trez^ para as vizinbangas de Coim- 
bra, com os criados e soldados, que d'ahi por diante 
haviam de acompanhar a dama e criada, até sua, casa; 
que juficto d aquella cidade^ deviam dirigir-se ao 
acampamento do rei, e fazer de tudo sciente D. SeS" 
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nandp, para que notando-se no esercito fatta d*al- 
guns dos soldados, com que Arthur tinha contri- 
buido para està guerra, se nSo julgasse desercSo, o 
que so era urna urgencìa de famìlia. 



XIV. 



Em todo tempo, que durou està pequena con- 
ferencìa, a damai hetìi centra sua yontade, deixava 
perceber uni desgosto, que> a atormentara. Seu ir- 
m9o, tendo observado que ella nSo desenvolvia o re^ 
gozìjoy que era de esperar d'urna escrava, que de 
repente se acba restituida à liberdade, sentia urna 
profunda tristeza ; e nUo deixava de fazer alguns jui- 
zos menps convenientes ao decoro de sua irm9, attrì- 
butndo aquelle desgosto a effeito de saudades. Està 
lembran^a tinba-Ihe posto o espirìto 'numa violenta 
convulsSo; as altera^Ses do resto, as frequentes pau- 
sas do seu discurso, e algumas palavras sera liga^^So» 
accusavam o transtorno das suas idéas, effeito da agì- 
tac^o do seu espìrito. E se nSo fora achar-se ahi 
Gundezindo, talvez que o seu genio precìpitado o 
levasse a um rompimento de palavras atrevidas cen- 
tra a innocente irm?l. 

Porém Gundezindo, que tinha percebìdo o des-- 
gosto d'està, e a agitag^o d'aquelle, disse que, dese- 
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java fallar ero segredo eotn Arthur; ero conseqqeticia, 
levantararo-se da mesa e safraro arobo^ para f6ra de 
casa. £m logar acondmodado Gundezindo interrogou 
por este modo o seu araigd: 
- — Que é isto Arthur?! tu sofFres, dize-me o 
que tens: observei, que tua irm9 deixa . apparecèr 
uroa tristeza, que é para estranbar; mas d'està creio 
eu adivinhar a causa; porém a ,da tua d6-me quo 
entepder; coq véro pois que te declar^s ooroigo, e com 
tua irroa. Diie-roe o que tens, 

— Sere possivel que roinba irmSi aberrasse dos 
prineìpiioid de moral, bonra e nobreza» que bebeu eom 
leite de sua infancia, a ponto de se entregar em 
corpo ^ alma 6 {^osse d'alguro roaldicto «arraceeo?! 
É; roulber e basta» seus principios seguem a volubi- 
U^Atte ^ stia (ondigfio!!! 

•— Sdcega, Arthur! deveg fazer uroa idèa roais 
4ìgi^ de tua irma: eu suppombo, que óutra é p me** 
ti^o da sua triste^a; e que vós ambòa julgais teroe- 
rariaiBìGinte; porque arobos ^neste ponto padecéìs os 
elFeitoB de graves equivocos; aroboa andais às apaU 
padellai no meio d'uro cerrado nèvòeiroi Se é a que 
pensoi ;tua,irm& acba-*se corobatida por doia sentb 
roentos oppostos; a dlegria pela si^a restituito à li- 
berdade; e o desgosto por urna offensa fetta à sjua 
probidadé. £ necessario, quanto antes, reroovet tudo 
qUe abi ba destaglradavél; para que ella fique do- 
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niìoiida por um senttioa^to unico, a alegria. Repito 
aioda, taa irmi foi offendida na fibra neiais delicada 
da sua sensibìiidade — no9 seus principios moraes e 
religiosos. Nio deve hayèr demora em Ihe descobrir 
o myBterio da saa restituito, e depois, segondo creio, 
ver63 comò o seu cora^do desasaombrado de tristecas 
pulsa livremente, ioundado com encbentes.de alegria. 
— Explica-te GuadAzinio^ que nfio entendo o 
que dizea I ^ 

• — Si0i» odo teobas dùvida ; mas direi primeiro, 
que tens a intelligencia muito embptada spela a)lli«* 
cjnacSoI Pois nSo advertes» que tua ìriti& eati persua- 
dida, qii^ a empreza da sua reataura^^o foi etpress»» 
mente projectada, e posta em obft por sua causa? 
e que tendo^he tu zendado os olhos^ e tapado a 
bòca, empregaste urna vic^encia^ que a offeodeu tÌT»« 
mente,' fazendo suppdf qjue ella, offereceria resistenza 
a sao vtmltìi q^ue^ com rfsco da propria vida^ a liber- 
tava? Nko estàs > 

.,**— Basta» basta» jàenlendì. 'Nassa hypofthese ella 
tem razSo; mas falta agora passar da conjectura & vea'^ 
lidade. Como hayemos de sondar o verdadeiro santi- 
Bbento de minba ìrmS,. s^^ ferir a sua delicadeza^ 
nem seTBìos illudidoa? 

-*-Ea encarrego-^nae da missào. Vou fallar coib 
ella ; e ta. espera aqui até eu roltar . 

A demora de GvknAtzitkè^ foi breye^ poimpie a 
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dama désejosa de encontrar algum a^o para descobrir 
o seu desgosto, declarou-se francamente com elle. 
Este, em poucas palavuas Ihe expoz lodo o m jsterio 
da empreza d'Arthur; isto é, que elle pensando raptar 
alguBia dama sarra^na de gerarchia superior, à ma- 
neira da rcpresalia» resgatàra sua irm3, a quem so 
reconheceu, quando, na estrada Ihe descobrii^m o 
rosto., 

Dicto isto» a dama, mostrou^se satisfeita; e Gui^ 
dezindo partiu, lego, logo, a chamar Arthur que pen*- 
satiyo esperava. . ^ 

-TT-fAnda cài vem «bra^^r tua irmd! bem dizia 
euy ambos andaveis errados; iigora é, que ella està 
verdadeiramente repleta de consolatilo ; 1& fica a rir 
e a saltar de contente, por causa da moura que apa-* 
ubaste; foi um logro digno da immortelidade, ella 
neputà-ro d'um merecimento impaga vel. 

Arthur correu a abra^r sua irmd, e a pedir-Ihe 
roil perdoes do mau juizo que tinha ferto d'dla. E 
d'aqui* em diante sempre se mostrdram contentes um 
eom outro. 

Elvenda referiu, que o tinha recoiihecido desde 
que elle, pela primeira vez, apparecéra na ladeira do 
monte a cima da quinta; e que para ella se fazer co-^ 
nhecer descobrfra o. roste, unìccT signal que entSo 
podia dar-lhe, sem causar suspeita às pessoas que a 
acompanhavam ; que desde logo entendeu, que elle 
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traudrà plano de a liberiar; e que 'Desta convic^o 
projectàra a frequencia d'aquèlle sitio com mais^ssì- 
duidadepara facilitar a fuga; mas nào podia evitar 
que as criadas andassem com ella, e que, quando no 
acto da surpreza, vira o modo violento, e inesperado, 
com que a tractaram, siispèitàra, que pretendiam 
jcastigal-a, e nao tinha podido ser superior a alguns 
movimentos de indignacelo centra Arthur, a quem 
supptinha auctor de ludo. 

Passado este incidente, comegaram todos a apre-i 
star-se^ para a jornada, que na madrugada proxima, 
tinharo detazer até Goimbra. 

Pelas nove horas da manhS seguinte, (rundezindo 
achava-se juncto do pavilhHo res^jl, e requìeria fallar ao 
Consul, D. Semando. Foi mandado entrar, e reoei^ 
bido com urbanidade pelo generah Crundezindo limi^ 
tou-se aos termos precisos da participaglio ; a for^a da 
sua modestia assim o aconselbavam, dicendo: — que 
occurrencias extraordinarias e de grande transcen- 
dencia para urna familia npbre obrigavam a mandar 
a casa, com demora de poucos dia», alguns dos sol- 
dados, com que um filho d'essa familia tinba vindo 
voluntarìamente engrossar o esercito christào; que 
vinha> dar està patte, a firn de evitar qualquer no- 
ticia^adulterada, que porventura, depois corresse, 
quando se notasse falta de gente tia companbia àn 



— 74— . 

ordens d'aqnelle cavalbeìro. D. Sesnando qujz tooiar 
miudoa esdarecìmentos^ e perguntou: 

-^Ouem é esse homem I9a opulento, que à sua 
ousla sustenta uma companhia de soldados? Huito 
desejAra EURei cooheceUo. Como se chama elle? 

— seu Rome é Arthur. 

D. Se$nandlo ao ouvir o nome à* Arthur, levan- 
ton-se, e correndo rapidamente a mSo pel^ testa, 
disse transportado de alegria — Arthur! oh, bem aeil 
Arikur^ e Gundezindo, sSo nomes mais eoobeci- 
dos 'nesta guerra pela fama, io que pelas peasoas; 
jé ninguem ignora no esercito os .acontecimentos 
d'antehontem ; os nomes d'estes dois guerreiros tém 
de occupar um liogar distincto na hittoria d'està guer« 
ra; amboa illuatres pelo valor, mas Gundezindù aioda 
mais pelo seu talento militar. El'^Bei compraz-se de 
abracar eates intrepidos mancebos, jà expediu ordem 
para Virem 6 stia presenta. 

— Poisy senhor, disse Gundtzifkdo, dleS' iestio 
perto d'aqai, e se vós qiiereis, ea vou cbamal^a. 

*--Sim qnero; cbam^e-os em quanto Vou dar 
parte àEl^Rd. 

Ambosse apartaram; e d'ahi a po«co8 minvtos 
Aardiur, sua irmll, e Gundezindo achatam^^se dentro 
da tenda real à espera de D. Sesncm^o; este nSo tar- 
dou; e 6 sua chegada deìxoii apparecer aiguma sur- 
pfeza, ji por encontràr tambem un» senbora, enten- 
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d^ndo logQ, pela historia do rapto^ ser a ìrnA à'Ar^ 
thur; j& por vèr qua utn dos cavaiheiros era o mesmpt 
Gom quam alle poucos momentos wlt$ tinba fallado* 
sem conbecer. 

Tanto que o coode entrou, disse^lhe Gundiinindo: 
aqui tendes os dois soldados, a quem El-Bei quér ft* 
Z€r a honra de fallar. Està é Elvenda (apontando 
para ella), antehontem resgatada pela arrojada ousa*- 
dia à' Arthur, $enÌTm^Q. 

D, Sesnando disse algumas palavras de cortesia 
e respeito a Elvenda, e abragou, com transporte» Àr^ 
thur e Gundezinda. 

Àìnda conde estava repetìndo os abra^^os, quando 
veìtt ordem para entrarem, para o aposento regio. 

EkRei esperava assentado 'nMma cadeira singella 
collocada sobre um estrado feito de taboas. 

Entraram todos, ajoelbaram, beijaram a mSo reaL 
D. JFernam^O' mandou^oft logo levantar, disendo que 
d6s*ejava, com interesse, saber ahfstoria dò ra[>t0t e 
da resUtencia feita aos mouros ; quo jà Ihe tinbaiii 
contado tndo^ mas por yarios modos. 

Gundezindo expoz ao rei um resumìdo quadro 
d'^sses aconteetmentos, sem dizer palavia em que se 
esaltasse a si proprio; e concluiu 'moatraudo a ne^ 
òessidade, que bavia em fazer conduzir Ehenia pata 
casa de seus pais, sem que se esperasse o* remate da 
guerra. 
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^— É 1)efn eiìtendido, disse o rei, ipas por ora 
n|lo; a rainha tero grande desejo de a vèr, e a sua 
historia prendere por muito tempo a attendo de to- 
dos; quero pois que ella esteja na companhia da rai- 
nba» pélo menos até ao firn da guerra, que espero 
em Deus, seró gloriosa para nós; mas quando b seu, 
resultido nHo corresponda ds nossas esperangas, a 
irmS d'Arthur seguirà a sorte da roinha familia. 

Todos agradeceram ao rei a estima^So e interesse, 
que elle declarava por Etvendà, e mandou que està 
fosse condazida à presenta da rainha; vieram daroas, 
que, na companhia do consul, a guiaram para a tenda 
de 2>. Sancha. 

D. Stmania tendo deixado Rivenda voltou para 
juncto do rei e dos dois cavalheiros, onde gastaram 
algumas horas em respostas a perguntas, com que 
D. Fernando continuamente os instava. 

Gundezindo tTdi quem mais soffria e pézo da en- 
chente interrogatila, porque o acérto e precisSo*do 
fleu discurso prenderam desde o principio a attenevo 
do rei e do conde; Arthur s6 respondia relati va- 
mèate. 

D. Fernando terminou està audiencia^ pob- con- 
fidar OS dois cavóllieiros, para jantar com elle, e fi- 
carem d'ahi por diante addidos aos do seu cooselho, 
sem comtudo se eximirem do servi(?o. militar. 
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XV 



Poucos foram os dias» que os dois cavallieiros 
passaram no meio das. folìas da paz, recebeodo os 
applauso» e agradavel accettagllo de toda a córte de 
D. Fernanda e dos commandantes mais distioetos e 
graduados do esercita christ^o; porque em breve co* 
megou o r^boligo da guerra; as tréguas fìndaram, e 
as hostilidades prìncìpiavam de novo. 

D. Fernando naandou com antecipacào avisinhar 
àos muros da cidade todas a^ tropas, que se acha- 
vam acantonadas pelo» arredores, para qae, na meatna 
bora/ que findasse o armisticio, lodò o eKercito esti- 
vesse promptQy ou a repellir qualquer sortida, ou a 
dar assalto. 

Ero resuUado d'està ordem Gundezindo e Arthur 
foram buscar a sua companhia. O rei, disse que 
gostaria de ver trabalhar .este corpo, todo compósto 
de soldados beìròes, que, commandados por Arlhur 
e seu amigo, jà se tinham dislinguido em outras ba-« 
talhas com os mouròs. . ! 

Ss^isfez-se a vontade reah A companhia chegou; 
D. Fernando e o conde foram ^ssistir a um exerci- 
cio d'armas, feito à voz à* Arthur. 
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Anteriormente^ e muito de proposito, tinha-se 
feìto correr por todo o arraial, a noticia ile que 
D. Fernando dava està hotirosa distincc^o à compa- 
nhia d*Arlhur, para que houvesse numejosa con- 
correncia de e^pectadores* Nao foi ó gosto de vèr 
em parade ama iHo diminuta Traendo do exereito, 
qHem despertou ao rei a lembran^ d'està medida; 
mas 9Ìm o desejo deapproveitar urna occasiSo oppor- 
tuna de, por meio d'um elogio feito a Arlkur^ tiftin- 
dezindo, e à companhia commandada por estete, des- 
pertar os brios e valor aos demais eapit^es e sòldados 
de to'do exercito. 

O rei, 'numa laconica e energica fella, lerabrou 
que as armaa s^npre vìctorioeaa do seu valeaofK) e^er*^ 
eìì&r tinkam ganbadx) aos mouros Cea, Viseu, Lame* 
go, S. Mariinho de Mouros, e outràs mais povoa^es 
e castellos; que a sua tropa n5o ^abia batalbar sera 
vOTcer; que os fortes muros e altas torre» de Coim- 
bra tm eram màis difficeis de espugnar, do q«e os 
àe^Viseu eLamego; que o&defensores d 'aquella cidtì^ 
de, enm, era grande parte, o» fugitivos d^ outro» 
caateilos jà conqoistadós; que jà tinfaam experimen-* 
tado o valor do brago christao; e que se aehavam 
descore^oatios. 

—«Ha poucos dias (continuìava o rei), Gmde^ 
zindo à frente de vinte e tantos cavalleiros fez- retro- 



— 79 — 

gradar mais de trezentos soidados de catallarìa roou« 
risca; este encontro mostrou o terror de qiie os 
inimigos se àcham possuidos;. a obstìnada resistencia 
que elles (ém. offerecido nos muros da. cidade» é mais 
um ex tremo desesperado, que esperan^a de veticer; 
€U confio em Deus e no y osso ber oismo» que, dentro 
em poucos dias» as no^sas ha^ndeiras victorìòsas hld 
de tremular sobre aquellas torres soberbas* érutufe^ 
zindo e Arthur tém ganho um nome . ili tistre nai 
gu^ras centra os iofieis; ambos guerreiros distinctos 
pela sua intrepidez e valor, mas Gundiùndo ainda 
mais distincto pelo seu talento militar; e» sem offensa 
dos meus velhos géneraes, tenho multo a esperar 
d'eates dois mancebos. . . 

<cA Guf^dezindo encaicrego o plano do priméìfo 
asftaUo> que temo^ a dar; a este cavalbeiro^e a Ai^ 
tHur responsabiiiso pelo desempenho d'elle. A com-* 
panltta qoe estef dois valentes^ conduziram fi guerra, 
darà, s6 de ^er si, d assalto, por aquella parte, que a 
Gundezmdi) pareoer mais arriscada, paraalii alcaìa» 
gar. roaior gloria; Arihur dai-à «m. aftaqtie em maior 
exten&Sio é frente da ter^a parte da exercito, erù 
quanto eu, ^om Gundezindoy acommettìsfemos por 
oùtro lado. Sera muito do meu agr'ado "^ saber que 
todoB segoem, à porfiay o esemplo d'Arthur 'e de 
Gundezmdo; e bei de ter muito eifi «ciónt^ aquel-- 
les sòldados, qae se extremàrem, por feitos de va*- 
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lor,, para galai'doar cada um« segando seu mereci- 
mento.» 

Està determinacHo tèndente a excitar a coragem 
das.tropas, e a manifestar o merecimento guerreiro 
d'Arthur e do seu amigo; podiatambem ser um ele- 
mento de intriga, contra estes . dois mancebos, por. 
cauM da preferencia que o rei Ihes dava» com des- 
peito dos generaes antigos; mas a brevidade com que 
Gundezindo concertou o plano, que Ihe foi tncum- 
btdo, e a promptidSo com que foi posto em obra» 
nSo deu tempo ao desenvolvimento dos odios. 

9 % 

\ 

Gundezindo e Arthur, atonitos pela inesperada 
cathegoria a que D. Fernando os elevava no meio 
do exercito mais forte e glorioso, que entSo havia 
na Hespanha» correram a beijar a m9io do rei, em 
tesitemunho de agradecimento,*dizendo Gundezindo 
por um excesso de modestia — que Ihe falleciam os 
conhecimentos necessarios para formar o plano, e ' 
para dirigir uma batalha em ponto grande, que- elle 
estava acostumado a obedecer e nSo a mandar. 

O rei ndo prestou attengalo, e retirou-se dizemlo- 
Ihe: — mas eu mando. • 

A està respòsta da magestade, teve Gunde- 
zindo de guardar silencio, e de obedecer. Poi pois 
trac^r as primeiras linhas do plano, com subor- 
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<)ìnac8o «08 pontos capitaés jé indioados por Di Per^ 
nando. 

Este trabalbo ndo Ihe consumiu muìtas horas, 
fiem Ibe caiiQou o entendimento com drfikéis e imptr* 
cadas corobinagòes ; porque des^e o momento^ eiri què 
se pÒz assedio, tìnha elle entendtdò que a'cidade d9o 
cairia facilmente seguindo-se o plano entàoadc^ado. 

Em obras d'està natureza àté roesmo àlgons s&ì^ 
dados patenteam sua opinilo, e notam os defeìtos 
4I0S generaes. Muitas vezes decidem sobre o noereci- 
mento da direcc^o, que se deu a urna Iratatbaj lòais 
pélo resultadoy do que por inteiligencia para avaliirf 
as ordens do commandante. 

. j . • . . 

Gtmd&sindD, egualmente habil para os estraftage-^ 
mas» e para o commando de forga descotiertay -nl^o 
desconhecendo o sagrado principio da bumàmdade, 
que sempre convém respeìtar, a economìa de sangue; 
e entendeodo que uo^a cidade^ abasteoida, e cujos 
defensores eran^ moitos e valentes» mais depressa ba^ 
via de ser entrada por ardii, dò que p(^ for^a^ prò- 
curou tramar plano do ataquè de modo, que o^sléb 
pensamento fosse de barmonia com do r^\ e que 
ambos se pozessem por obra. 

• . . 

Poucas horas depois que D. Fernando se retiroir, 
jà o novo general, à'^porta da tenda real, proeter^va' 
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umi oonfereooift oc^ft elle; ddmiUido, e (kda a per- 
missSo de fallar^ disse: 

-*- Seobor» ó plaqo està (ormado» aegundo minha 
€«fUi iotelligeiicia» e venho respeitosameote sobniel* 
toV-o à YOMa apprwacio. 

-rrrPois j&? disso o rei» Ì960 foi aodar muito de<^ 
ptesfifi; em materiaa de tSo alta imporliocia deve 
haver «jais longa meditacio. 

n-rSetthor, n&a fa qo agora smiSo ooimaqniear o 
plam» que eih segredo formei desde o primeiro ^a»- 
Sfiltt dado a esia eidade, k)go depois que se éalahe* 
leceu assedio. Entilo era^a aubalt^Do, a minha 
intelligencia devia restringifr^e à execu^ào das ordeRS 
supetiores; mas boje, que por graga especial da yossa 
rei^ umiui fiioeaoia^ me vejo revestido oom. aactotidade» 
Yenhpi ex|W>r-v^ o pensamento que ti ve ha ipezéa. 

-*-*]>ey^: eatar bóm, vamos a, ouviUo, 

-r-«S$Qhor, vos9a exerdto» sempre co]H>adp 
COOB vÌ9os||9a louroa» tem sabid^. gaahpr a iglona para 
si^ . e MPa esclàrecida immor taltdade para o sea rei ; 
CMabate oom nm. valor, que irivalisa coai os exer-» 
QJtos DMiia <)Ì8tiaetos> do mundo; mas ndo péde ne^ 
gaiHS^, que tem eoconUrada resistenfiìas diguaa da 
seu valor; essas victorias, de que juslamente voa gl<w 
riaesy tém sido compradas por subido prego. Bios de 
^aÀgioe, e milhaces. de victìinas» eis o que ellas tém 
Qiiat'db»* Algufis doa voasot geiferaes tém dèsfvesada. 
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OS e»tralageiiìoSN da guorra, porc^iie aT gloria akan^iMiA 
por meio d'elleSy nSio é tao brilhante^ comò a qae se 
ganba combatendo a forca descoberta; para chega>« 
rem ao subiiaie^ abusai» do 'numero e coragem da 
sua tropa. Sempre t»e oppuz a este sj»tema. S^uiret 
outro, do qual espero a vessa redi approyaiQ&o. Quoro 
sim valor, mas combinado com a esfffitegia; porque 
està, muitas vezes» de a victorìai semo, sacricelo de 
muitas vidas. Espero alcan^ar um resultado > mais 
feliz, uà expugnaclbo d'este alcan^r temivel das for- 
^as musulmana» pof melo d'und ardii industrioso, do 
^iie empregando* sómenfte « for^a 49é iira»a^« bom 
exito do mea planor c^reee de finte e oinco a trinta 
cavalheiros valentes^ vestidps e armado» comò os 
mouiros, alguna do» quaes é indispeasa^el, qlK» sai«* 
barn fallar perfeitamen4e o arabe. Trez. horajs anUes 
de a»(Hiecer, em um dia pov vós .designado» deve o, 
eiereiito mover-se para as muralba^ de Coimbra^ *So 
com o firn d^um assalto geralj mas para a cob^rto 
d'elle se {(odesém collocar emboscadas nos loga»vaa 
mais opportunos, juiicto a todas as p^rtas da ciìdado;, 
Escadas e «rachmas de gu^ra serSo posta» eiM^BHH 
vimentfO, e arrimadas aos muroa, de modo qud oiai 
defensores acreditem que a praga vai sofFrer em atn* 
que decisivo* Quando a noite estiver pro^ma a cìiìr 
sabre nòe,, deve principiar o assalto» naas fpouxo da 
BÒsaa parte,, e demorado por algum teinpo ale que a 
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noite se ^presente de todo cerrada, para cori o seo 
favor as emboscadas poderem ser estabelecidas. En- 
IHOy dado o sìgnal, comeca a retirada com ordem; e 
OS mouros, pensando que da nossa parte ha fraque- 
za, nSo deixarSo de abrir alguma das portas, para 
ferir a rectaguarda do exercito christao. 

«0 empenho das embuscadas, seja qualquer que 
fdr a porta, que se abrir, é, nSio entrar por ella, 
porque essa fa^anha custaria rios de sangue, mas 
carregar sobre os roouros, de modo que urna grande 
parte d'elles fique prisioneira e dispersa. 

c< A felicidade d'està manobra ha de abrir caminho 
para entrarmos em Goìmbra, sem grande effusao de 
sangue. Os mouros, legò que se virero accommetti- 
dos pelas emboscadas, reconhecem, que a nosSa reti- 
rada foi cavillosa, e sem esperar quis se recolha toda 
a tropa, que safu.a perseguir a nossa rectaguarda, 
fecbam immediatamente as portasda cidade, ficando 
muitos prisioneiros em nesso poder. £ aeontecendo 
^ssim, quando a noite jà estiver muito adiantada, e 
à bora que parecer mais propria, devem os nossos 
cavàlherrós, vestidos e armados ó móurisca, na com- 
panhia dos que fallarem arabe, comé(ar a fazer a sua 
obrigac^o. 

* «A essa bora vSo-se approximando todos, mas a 
pouco e pouco, à porta da Gmicoca, que por ser ahi 
a muralba menos alta, me parece mais opportuna para 
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a empreza; os que faNaretn mourisco, quando clie« 
garem à porta, pédem à sentinella que de noticia 
para os receberem, dizendo que s9o dos extraviados 
e priftìoneiroSy que poderam fugir aos christSos, qua 
Ibe deìtem escadas com brevidade, ou que Ifae abram 
a porta» porque ainda podem cair outra vez nas mios 
dos inimigos. 

«É de esperar que nSo haja deiDora» em appare* 
cer alguma das auctoridades niusulraanas Jia cortina 
da muraiha a fazer reconhecìmento e interrogagoes» 
para certificar-se da verdade. Àqui està o ponto mais 
diffidi da grande empreza; e para se nSio dar alguma 
resposta que dèite a perder todo o plano, é essen- 
cìal, que o encarregado; de fallar tenba intelligencia 
bastante para nSo dizer.desacertos/ no breve dialogo 
que abi se travar. , . 

<cOu seja subindó por escadas, ou entrando pela 
porta» atgnns dos que fettarem a lingua mourisca 
devenà ir na fronte louvando ao profeta, e maldi-^ 
zendo os christaos, para d'este modo mais facilmente 
desviarem de si qualquer suspeita. Os que ndo sabem 
a. lingua musulmana guardam silencio. Àssim devem 
ir entrando todos, se os mouros autes d'isso nSo co- 
nbecerem a falsidade. E atnda que a descubram, dez, 
ou dorè Talèntes, que se introduzam na pra^a, podem 
sostentar um combate dos mouros em confusSo, e 
apoderados do terror panico^ até que urna porgSó de 
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tr^ escolbida» e jà d'antem&o prèfiaradd, e ocenlta 
ahi pertOy acuda a um signal eombinado^ pera entrar 
a lodo €u»to, ou ^la porta, caso os sitiados com- 
fléettam o erro de abril-a de ncìte, ou sùbindo por 
escadas; logo, lodo o exeroito» qoe, ero armas agnarda 
resuUado» segue està porgio de tropa. O resto» e 
provìdencias para o& casos especiaes^ eu responderei 
por ellas. Eia aqtii, seobbr, comò eu espera eotregar 
Goiinbra ao voaso poder. r 
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. £ste planòf ainda que parecesse compi icado, e 
cujo bom exito estìvessè dependente de niuìàas ctr- 
cum&tancmsy a faleftcia d'urna das quaes o deitava a 
perder, agradou ao rei ; que tractou sena demora de 
procurar, por agentes de se^redo» e ioleltigentos» va- 
lorosos.e intrepidos eavalbieirov que quiiessem arris- 
^r^se a uma fac9Sio, d'onde nao bavta probabilìdade 
olguma de tàlt com vida. 

rEm p<mk:o tempo se dèseoèriram temefario^, qi^e 
«e ;ufai^avafn de ser enoarregadot d'esto gloriosa fsH* 
canha. 

No dia e bora determinada para a flngiilo iassalto, 
foi. dado à execu^So o plano tracado f or GundéBiné^. 
Tudo correspondeii aos deaejos do seu auctor. Os 
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suppostos moutos entraram todos M pra^/iiI4 pela 
portai Mth p^oB corti^as do iiluro> tMs pekiposti^ 
go. ÀIgun$ d'elied levavate ^ctuliéméàte tnàchailoi 
de cèbo corto; e aiuda tfio tinhani estrado todda» 
quando os primieiii'oa^ 4ividìdoB om doij pequ^l 
còrpo»/ formaraifa dnae fi^entes; «tia arraft^uBo rapi-^ 
dameiiie das afm^, coffl^d^aram a mètaf os tàoiìt^^ 
qiie abi-accorrìam deaprertoidaa para falìeiitar ama 
eamaradiib; t os outrosxcbm es mao|iadQB jitthhaiA 
toda a éiligencia eni qiie))rar a porta* '.Neste lÉeio 
lempo }à o.eovfpo ddsohmtibsf que seicba^a «vbMik 
dido, v^iha aufaìo^o à cotilna do moro pqlai emidia^ 
qoe leraiidi» comsfgo» e entranéi' p^o po9Ìigì^T «1 1^» 
apos ested segoia-^«e exetciio» qée^ friua diegnià^ 
jà eneontroU deétraidà a pirrtà d» G^hinòea (15). 

Pela sua parte' òs mobros nàó estaivani oèioaov^ 
màs.a tantagem ei<a miirèliMiite desigobl; cMei 
achavain-se desprevenidos e entregues à alegria'ji'unà 
Victoria na verdade apparente^ mas que julgavam real. 

(15) Ao cimo da Goura^a de Lisboa, om Coimbra, havia um 
arco da aotiga fortifica9So da cidade, ao quàl ehamavam da 7>at* 
(do; idèa tradiciooal, qae tem fetto repassar de gera^So em geragXo 
a memoria d^esta entrada historica. 

Ao terreno, fora do arco, onde nos fins do secolo XYI os mon- 
gesBentdi, e no principio do XVII, os Carme! itas deical^s, lan^- 
ram as suas cércas, e fuodaram as siias casas (os primeiros o colle- 
gio de S. Sento, e os segiìndos o convento de S. José; ehamavam 
08 antigos, em seus titnlos, o siUo da Genicoca, ' • 
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A ooticia de que estavam a entrar os prìsioDeirps e 
ertraviadofy.fugido^ aos christSoSi tinha airaldo para 
a porta da Genicóca urna grande por^^So de solda- 
dos em aWo^rpco, para receber seus camaradas e feli* 
ciiaHofl pelo seu regresso; mas, crendo abragar seus 
compadbeirofl d'armas, sentiam-^se traspassados pelo 
reyro dos christ&os. Ao contrario, a gente de D. Fer^ 
mwdQf pri^parada para este arrojado accominettiinen- 
io»:ain^a qiie pouca ao principio» ganhava terreno^ e 
cortava dos moaros sem piedade. E ao tempo que, 
dentro fdos murost os defensores conheeendo o seu 
engano, ae preparayani inutibneilte para combater com 
CfsgQlarjdade, e repeUìr oa invasoresi estes aflSuiam em 
torrente, e diapunham-*se lego em ordem; de maneira 
que, à confosio e- o terror, de que a tropa sarra- 
cena deixou repentinamente apoderar*se, foram armas 
màis poderosaa a foyor do rei/ do que o proprio .valor 
do seu esercito. 



CAPITULO III. 



ria • ■ • • 

A raìnha .convida Elvendck a fr com ella, para a córte de 
Leao, com a promessa de Ihe fazer um bom casamento; 
a dama nao acceita o cotivite. Gundezindo, annuìhdo às 

- ìnstanoiaé do rei, pfothet(e-lhe que/ depois d« ir com 
jArthl^r entregar Elnenda é famìlia, ambos se apprese»- 

., tarìam oa córte. Fe&tejds do povo p^la restituì^ d'J?/- 
venda. Està dama, c^djendp aos.rogos das familìas, qua 
se reuDÌram em sua casa a congratulal-a, come^ a nar- 
rando dà sua historia ; um erro i)a ordem narrativa a 
lan^a 'num angustioso trance ; succumbìndo a elle des- 
fallece ; soecorridà por um sacerdote^ elle a conforta para 
. coatìniBr a aùa narralo. 



XVil. 



Reodida Goìmbray e entregues ao conde D. Sés- 
nandù os negocios da paz e dà guerr^y o. rei de Le9fo 
deixou a cìdade» por cuja conquista engastàra mais 
urna pedra preciosa na^coròa de suas Victoria». 
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^ Gundezindo, Arthur e sua irmd ambicionavam 
regressar ao seio de suas familias, e tambem da parte 
d'esie ultimo havia a ronaaria à cumprir a Nossa Se- 
nhora dos Àgdres, em descargo do seu voto. 

A rainha havia tornado interesse por Elvendaf 
porque os exiraordioarios acontecimentos historicos 
d està senhora» as suas virtudes e dotes naiuraes pren- 
diam a attenevo de toda a geijite; ella desejava dar-lbe 
urna prova da dffeicSo, qù^ Ihe tinha» levando-a coin-^ 
sigo para a córte d^ Ledo» oiide Iheera facil estabele-> 
c^l'à va^tiiìosainente por o^io. d'uni cafiianieoto^felìz» 
'Qfto oèslaote o desa^ jiiycluntério da sua foma. Pto^he 
osta propella ; ma^ a dàitta, dominada poi' sefitittien-' 
lorf religìosos, régeìtou-a com vigor, diiéndó- — cjue 
a pompa e màgoiGcencia da córte a n^o foscinévam; 
qiiè seu oiaipr desejo era passar o reato de s^us 
dias ixo retirog dedicada tamsómeote : ao seryigo de 
Deus, a quem tinha gravemente offieDdido; quo fizera 
voto de fundar um mosteiro para viver retirada da 
sociedade tumultuosa do mundo, se Deus' a libertasse 
do captiveiro, em que existira; que Deus, por sua 
infinita bondade, ouvira aquelle voto, e que ainda 
iA0 tiìiha esifriadoF a devoigSo oom que o ìfi^ierd; que 
dds^afva cnmprir um dévarr «noi ^it« a^ba^a €c^iÉSOhh 
Cftcr^ e a que por eón^ciencìa dstart ^Hgsda. 

A rainbit, nlo ipierendo obslar As pwddsài^ intof^ 
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$des à*£henda, ìoufou^V^e està resolufSo, e offere* 
cett*se para a coadjuvar em tudo. 

e 

O rei, pela sua parte^ tendo reconfaecido o vabr 
d'Arthur, e o talento militar de GundezindOt desW 
java approveitar o merecimento d'estes doii catalbeì« 
ros, para os seus [danos de co(M[uÌ8ta; e ^^omeBtà 
mira fez-lbea offerecimentos vaotajosos, e ÌBstatld«i 
para os acceitarem ; querendo que ibssein na^sua éom-* 
panfaia para a córte; leinbrou^b^d os bem merecidos 
applausos e djstincQ&o, com que hatiatn 'de ser 'tra* 
ctados e recebidos em toda a parte? os servì^oi; qae 
podiam prestar à religiSo e à patria; n9o Ibe esque- 
cendo os interesses pessoaés e de familia» que d'aqui 
podiam fluir. 

ArUm^, pelo aeu genio fogoso, e no terdor dos 
annesy oubi^oso de vèr o niundoi e de' iHtistrajr usaiis 
o seu nome^ querk desdé logo, sem mais rtHèÉt»^ 
abraiQsir a proposta do rei; masr detinh»H9e em maH* 
iiifestar abértamente o san d^sejo, esperando '«om 
impacieucia a decìsào de Gundezùvid^ Bste^ ou fùt 
naturalmente despido d'ambigdes, ou por mais in-, 
struido nas alternativ^as da fortuna o tmibatfaos da 
vidftr preferindo o socego da aldéa ao esfUendor 4t 
cèrte^ negou-se por'alguni tempo a pveitàr ^a-sùà 
annusBcia a FertMndù ^agm, {ménàoMìtreit^n^tii^ 
sas poi)dera(oea; nas.afkpranrou que^ wlrìl&ttr 'aoceiiesae 



• • 



/■ 
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a elevada considerando, a que a generosidade real o 
chamava. Porém, o rei, porque tinha mais bomens 
de guerra, que de conselho, renovoq as suas instan- 
^ias em termos energicos a firn de persuadir Gunde- 
zindo a seguil-o. O cavalheiro envèrgonhand<vse de 
ofiferecer por maiè tempo resistencia ao eropenhb dò 
^rei^ aAseiìtju, pedindo licenzia de ir òbm Arthur acom- 
palibar Elvenda a ca^ de seus pais, para depois o 
il«m epcootrar 6 cidade de LeSo. 

D. Fernando approvou com satisfagUo està lem- 
l)rao$a, e'òépararam<-se, para, cada uifr pela sua parte, 
ir tractar da jorsada. 

XWII. 

Algons dos soldados pertencentes à éompaubia, 
com que Arthur vi^ra auxiliar o exercito cbrist&o, 
saudosos de suasr patrias e Tamilias, ausentaram-se no 
dia. immediato ao da expugDa^ao de Goimbra.; .e le^ 
varam a notieia da proxima cbegada A'Elvenda e 
d'i^quelles.doi^cavaibeìros. , 

O reagate d'està nobre dama, as circurastancias, 
que revestiam um aconfecimeoto; em tudo tnaravi* 
JhosOy e mais ainda, as sympatbias que dia 'ooutro 
tempo ganbàra.dos pavos pelas virtudes verdadeira- 
roeDte evangelicas, que adornayam sua alma, desen- 



— 93 — 

volveram no espirito dos babrtantes uitv frenelieo 
transporte d'alegria pela restituiamo do seu enjo ta-> 
tellar. 

s 

Os moradores da terra natal A'Elvenda, e os das 
povoa^des visìnhas fizeram causa communi» para a 
sua propria custa prepararem urna recepc9o solemne 
e magnifica à sua bemfeitora. Fèstejos sagr^dos e 
profanos, de tudo langaram mSo para manifestar re- 
gosijo póblicoy pela feli^restituigSo da illustre dama. 

Às pessoas mais distinqtas da sociedade acompa- 
nharam a familia à*Elvenda^ parafa ir esperar a ai^- 
gumas legoas de distancia; e o povo em massa fai 
recebel*a pouco além da povoagSo, derramado pela 
estrada, onde tinha levantado arcos de murta e louro 
entretecidoscom flóres, por baixo do% quaes de?ia 
passar Elverida e o seu àcompanhaménto. 

Houve 'nestes dois encontros scenas mais facejs. 
para imaginar, do que para descreven 

No primeiro, a mhe e tias d'Elvenda, consumidas 
pelos pungentes dèsgostos da infamia e dasaudade, 
abragando urna sobrinfaa virtuosa, que sup(^anhan) 
eternamente perdida no abismo da d^shonra e do^ 
peccado» interessam na sua causa as pessoas Inais 
^stranhas aos sentimentos do corano. ' 

No segundo» o^ habitantes de iliuìtas aldéds, Ttesti- 
dos de gala, reunidos^ por gratidlK), espera vsm coni 
aneiedade a sua protectora; tinfaam-^se desprendido 
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expootaneamente dos aeiis trabatho» domestìcos, ar- 
tislicos e ftgFieolas» para se entregarem aos folgiiedos 
d'este dia solerane. " 

Quando Ehfnda foi atbtedé, troaram os ares 
coni as Yozes de jubilo. Tmha*^se de anlem&o orde- 
nadoy <{ue o povo se: eatenderia etn duas alas pdas 
inar^os da estradai para dar logar ao transito d'^/- 
vmàa e do seii cortejo; por baixo dos arcos; mas nSio 
pale .observàc-ae està ordeig; com a appari^So da 
dama Uido sie confandiu; todos queriain fel-a de 
pertOy todos linbafn alguma pérgonta a fazer-*lhe, e 
liaongearam-se de receber respostai; outros deèejavam 
aaber se atnda erat» confa ecidoa; e d'està maDeira 
todo o muodo se aptnhava era volta df'dla retar- 
dando-4he o passo. , 

Ehenda qaerta fallar a cada pessoa sìngutarmen- 
te, ^ até apear-se para melhor significar o aprego, 
que dava à explendida recep^iSo, que opovo Ihe fazia; 
mas « iato obslaram Gundezindo e Arthur, dizendo- 
ihé' que d^se um agtadecimento a todos em geraly e 
que * B0< autro dia^ ou na oceastlo -mais opportuna, 
jeieelieria em. casa todas as pessfcia9,.que quisessem 

EntSo a dama dfrìgiu ao povo agrupado un» 
allococSo aa verdade eu:rta> mas k3o energica e to- 
cante, (|ue moveu o cora^^So a todos; e a mesma EU 
ìienda, e muitas pessoas deisatam caìr àlgumas la>- 



grimas de iernura. Logo que a damajc^ncluiu o seu 
agradecimento, os dois cavalhèiros Arthur e Gunde^- 
zindo, fizeram por maneiras de cortezìa, afastar o 
povOt para a comitiva continuar até casa. 



EiB (jnaAto Elv^nda, CQm à$ peisoas do aeu aoom-* 
pMhan^efito, d^pois, de..tei:Qro,..anle» de e»irar mi 
C9$9, ido 6 egrcyst da povoAglo dftjr gra^as ao .Altiasi-^ 
m), ^AlTfgdiiamo retto d'esse dia e a noite leguinAei 
aa diesdin^o da joi^oada». o povo. coimimia todo esse 
ìefsfkf^ m imolfeatacfici do so» regosl;^. Taes. Aa ot 
effeitos qw. ^ virtode fissociado à nniireza prodniB 
sabre «p&povois ti É nana Sancta» di^n» oi»; Deus 
ià^ pmoii d'elfo para noft castigar ; mas ouidii nos^ 
sa9 or«^9, teve n^seriieordia ^iiiés, Eestiliùado^oos' 
o 80IA ai»j^. Ó'cflTj^.em dìaote, diziMó. oaltosv a boa»* 
d^d^ Q respeìto, i'Elv^nda proìegerà goibo antig»- 
ly^eate ^ fri^os.conjbra a injusla oppressdo dea ferles; 
siia beoèfiQa ìn'Q4eQeia ri^(dhelt)cerà a. pn entro al-^ 
g4jinoaj} Ì9n()^iUa& diesavijid«i%; suas..paiaj«Das e cott^elbos 
QbeJ(99 4a UQC^ito do Seehort e £^ua mdo caritatira^ 
r^peitiré 8iQiQCQ.rree salutares aos desgracados, eelles 
^,W^o, iqais desfeUeeer^oi po>r miiigoa d alimento, nem 
corpoDal oein espirituaL 
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XIX. 



Havia um facto, que tifiha dado origem aos in- 
feustos saccessos A'Elvenda; era o seu arrebatameoto 
pelos roouros; mas igooravaoì-se todiis as circumstan- 
etas, que acompanharam este facto, e todos os mais 
que d'aqui se continuaram, até que ella foi tìrada do 
captiveiro por seu irmao. Eia aqui ainda uoia serie 
de aventuras, que. todos tinham empenho de ouvir 
narrar pela b6cca ìngeDÙa da propria Elvmda. 

Ella resistÌQ por algum tempo ao empenho, que 
todos Ihe manifestavamo procurando os pretexlos que 
o seu jttizo e sagacidade Ihe suggeriam, para se pou«- 
par a um trabalbo, que se Ihe tornava repugn^HOte; 
porque, sé por um lado a sua consciencia a obri- 
gava a. urna narrando 6el, por entro lado o pudor, a 
constrangiam a passar em silencio algumas particu*- 
laridades que offendiamo a sua honestidade. Mas por 
fim, n&o podendo por mais tempo supportar os rogos 
importunos de tantos hospedes, para os quaes ella se 
achava intimamente penhorada, condescendeu. E para 
evitar a repetigdo da sua narrativa procurou meio de 
todos a ficarem sabendo d'urna vez para sempre. 

Em bora combinada, a todos reunidos 'numa 
sala da casa, disse Elvenda: 
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«Obrìgada' 6 ceder ào^'vosso empètìhò, tefei'dè 
recordar tristes aconteicimenlos, qiie eu dèsejaria sé- 
pidtar 'nub abysmo de eterno esqueci mento. Tenho 
dereferil-os co^nr exactidSo, p^rqoe nBo sei fdUar à 
yèréàde; rélevae pois, 'se a sua recordacSo dèspriender 
d6: nMus olbos^' lagflifnàs de amargnra; Estòù sdtefràv 
sou mSfe; e o pài de meus fiihos éf um móurò! sé eiì 
disser* que elle é um christSo encob^ta/ ntrigùeni 
me acfedttaró; enoi fhn ngo estoa casada!!! Qtieih-*- 
famia para minv^Que vergonha para meus parentès? 
^e qtie hodoa para a gera^So futura?! Perdbae, séntìo* 
res, ao men pranto; eu-succumbo ào péso de tantla 
defiAi<)nra!!I» 

' Aqui ^/t7en(f^ banfaada em lagrimas sofTocada erh 
solu^os fffflictivos, . oonster naya ^ cdràgSfo ^os cìr- 
cumsiacìtes. Sua inle^ tÌBs e mais senhòras, accort^é- 
taih a euforia i-<-^ <ìoin pjfttafvras èonsoladorày, qdfè' de 
potK!(b appfoVrilafaitì. Um 'sacerdote qtì^ taìnbém "àbi 
se'flcl^vd.tpercebeii^,' qué-és<;rupQlòs de cotìscfencia^ 
tìnbsfm arrojad^ a dama para utha situa^ào difiScil» 
d'onde ella jàiiHo pódia sàir ^m seiCóbfrir de ver- 
gonfra^ na pf esenta d'ùm 'ajunetarmérito' de tantàs 
-pessòas respeitaveis e Ttrtnosas/ porque frìcòosidera-^ 
damente prineipiou, per onde convìiìba acabar, d&- 
claraiiftaum^fa^^to^ que a tnteltigencia dos assistentés^ 
com facrlidtfd^'subéntendia; e entSo procùròtf tiral-a 
d'està passagem enredada, eondu2Ìndo-a comò pela 
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jiiSo da Theologia. Moral, «té b metter no caminho 
plano e segQro da sua ciarrativa. 
, . Ànimq, senhpra! di^e.eUe, oio t^pdes ie ^u? 
(fnver^gpnhar-yps. Todo9 sabemo^ a sorte d'ama danna 
christa efp poder de mo^iros. Coofiamos bastati te oa 
firmeza da voasa virtudeipara nSo BupporaoSt qn^ 
da vessa parte houvesse cuipabilidade» Foi urna vù>* 
lencia atroz, para a qual, aocredUaiQos« que pSo con- 
correrao), nem o vesso eotendim^tOi Dem. a vessa 
vontade;.Ddo bouve peccado; e se ^ós nlip offendeates 
a Deus, com que diretto podem as creatur^s julgar-se 
offendidas? E supporto que nos iKstos de c^c^&o hou- 
vesso alguma fugitiva annuencia da vontade» qqeiti 
poderia por um mooiooto obatsir & Jorga da natute- 
24? I Pi9réiDj se iste r^^^esmo foi peccado, o qu^ eu 
Dio creio^ bem sabeisi que ba a Peniteocia» e uno 
D^us ìnfioiiaiueot^ misericprdioao, p4ra etnde podeis 
riecorrer, pekiis septinìejilos. meqp^ puros do voaso 
coracSo e da vessa conscieiìeia. l^m. sei, que. alguein 
pocIfTà dizer-*— ma3 a gloria da re}igifto pedìa um 
sacrificio; porque antes morrer do que p^car. Ma» 
altea juizos de Deusl quem sabe« se a Providencia 
vos teria r^servado para maiores prodigios? Se vos 
faltou heroìsmo de martyr, nUo v^ foltou a fir- 
meza oas outras virtudes necessari^s para a salva^io. 
Cuncluirei djzendo que o tribunal' da èpiuìio pAblica 
ba de ffii^er-^vos j.usMs«; sQ>s un^i a^lher^ e todos 
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sa^emos calcular a distancia immensa, que se dà entré 
a liberdade e a escravidSio. Portante, animo, senho- 
ra, nSo sossobreis; continuae a yossa interessante 
narragSo, e lembrae-vos, que d'ora em diante sereis 
ainda mais estimada pelo pùbiico, do que antes da 
vossa catastrophe. O vosso nome tornou-se histori- 
co, por um acontecimento notavei, e de venera^^o 
pelas vossas singulares aventuras e reconbecidas vir- 
tudes. 

XX. 

improvisado discurso produziu um resultado 
feliz, foi applaudido por toda a assemblèa, e o seu 
auctor recebeu abragos de approvagSo; sua doutrina 
pareceu conforme ó intima convic^So de todos, e 
principalmente à consciencia A*Ehenda. 

Està senhora, depois que o sacerdote acabou de 
fallar, achava-se jà reanimada, e disposta a levar por 
diante a sua histqria sem obstaculo de qualquer se- 
gredo roenos decoroso ó sua honrst, porque as pala- 
vras do padre Ibe tinbam ìnspirado uma coragem, 
de que ella até alli nSo se julgava digna: Com^ o sor- 
riso nos labios dirigiu expressdes de reconbecimento 
ao bom sacerdote, pela consolac^o que Ihe deu, e pela 
babilidade com que soube livral-4 da angustia em 
que se abhava. E lego come^ou a sua bisloria por 
uma ofdem mais-regular do que da primeira vez. 









C«PITULO IV. 



ìftapto a'Elvenda; sad conducclo para Coimbra; é lah^ada 
no' pequeiio haìrem do governador on rei ìnonro d^esta 
cidade; seu horror quando avistòa o Ektnueo; tenlativa 
de sediic^ao; medo que ella lem de que o rei a ,\iaite; 
por firn elle apparece-lhe^ diacurso cbeio de. energia. qae 
ella Ihe fez.' Ferocidade com que o Eunuco procurou 
vÌDgar-sc. Yìgilancia sobre as mulheres do palacio ; coiuo.^ 
dlas pa$sam a vida. Dialogo entre Elvenda e à sua 
eriada Àragunta, com rela^o a urna atrocidade praètì^ 
cada pélo Eunu€0 contra mn mancefeo sarraceno ; a dama 
da a razag, por que olhava para aqiieìle joven mouio; 
e «m seguida re vela o prrmeiro sentimento de ternura, 
que 'noutro tempo tivera por certo cavalheiro. Ella, 
triumphante do poder e da seduceao, consegue licenza 
para retirar-se a uma das casas de campo, 'que o goveir- 
nador tinha juncto da cidade. 



xxi 



«Nào vos introni mo^arei feferindo o que j6 deveis 
sabjer, isto é; o dia, bora, e locai, ém que me achava, 
quando dois bomeins, que i prìmeira rista me pare- 
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ciam cbristHos, mas que eram mouros, me surpre- 
henderam, ^^ncto à fonte do dosso jardim, para ónde 
'nasse dia, corno, em outros muitos, dilaiei o meu 
innocente passeto até anoitecer. Sim, nào consumirei 
tempo reiatando estei f; p|iAfii|7iìiudezas, porque a 
criada, que me acoropanhava» devia depois referir em 
casa exactamente as circumstancias d'este infausto 
pcop^iQcifnento. Inf^i:^ de mim por. ter 4Q^UeQdido 
0» 3fius Dvi£»09^ y^mo^piQf^ 4;mbor9t J^mK»-?na» opabora, 
seìihera, me diìia elta^ com<i d^minada por am. si- 
nièfro jpresentimenfo/olhé qoeiseèis pais podem ra- 
Ihar/ por andarmos até tfto tarde por fora. ' ' 

c( Espi^ra, niinha.tola, réspondìa eu» e^tamos perto 
di? casa, aqui pào b? que temer;,e,eu cp^pon^erei 

.:.> « Infilo; set. .0 qite me prendia 'irriisiéBivéliiiefite a 
eslfes sitìos tSo'enitràntadores, se^ra a poderosa m5o 
do meu triste fadò; ou se o prazer de goiar i fres- 
cura do logar, aroma das flóres, o brando e sopo- 
rifero susmro da agqa, que por muJtiplica^^^s rega- 
tos se escapava por entre aft pedriob^^^/.e AMtr^s fiimis 
delicias d'esse locai encantador, que me figura vam 
preciosa a minha demora; é certo, que ahi me deixei 
esquecer um pouco mais do que costumava, sem 
WW^ me,\ir à JemJbr/B^Difp^ j^ue «sta bmve detenga 
t|*9ria,^obj|fe uqs urna boirrivel qiilawdade« . 

<xN,a momeutpj.em <iue. me .tevftnltov^« p«^ra. me 
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dJrigir a cam, èis' qm a madd me di^e e^pavorida 
-^^Jestis/ que ahi vem dois botMU^t quemislo el- 
les? — Eh com o meu ei^pìrito nt«ii soeegado, respon^ ^ 
diihe: 

H'-'^Ón, queni Im de seri ^9b etiade^ qùe ¥ém 
a^oi buscar 8^11 a. 

« -^^^ GrBjdo, smctò nofbé de Jesus^I teobo doedoi 
eu fujo. Ande, ande, senhora» vaino» deprestav 

. « FoiMD^ èsUm $H uUimas pala^fas^ qve tnè iem- 
bra^^uvir^lhe. 

aOs ii<niiens aio principia vinhain v^twannéniei 
maft aecdarai^ffi o peaso, togo que tirami ^ue en 
ma auaentatg; De repente vèjo a eriada a fogir tm 
ahos gritqs diaDte ée tnim^ainto uiti-alfiftf^e sobi^e 
iBeo:peaGioQo, e quando cotikoata a ex^ator um (ut* 
tissUno grtlo, taperam-miie a bèeeav 'Neéte tratiee, dd 
certo, pqrdi da ^efitid^s; porque ' ddsde enteoi até 
que m€| acbei '«rij^nia. eama, 4 vi urna muther em 
pé dianto de mìm a pergantar-qae quensq precrsa-*' 
va, ndo sei que me acoiHeGeUr e creio, qae tiBiiGa 
o sabberei* » 

K A .caia e caipa èm que- me achei, ttrd(> era de^ 
cente. A akufa do cabelio, è um rosta j6 baatarite 
avellado indicavattf^ que a mulber dontava mara de 
séasenta atinoa; ma» odo obatafite està eda^, ella 
era 1»em eoQStitaida, vigorosa, iiit€#igeii4e e asaeada: 
Eu pergunta^a4fae com franosi ^~ onde ésCcHS? quem 
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kiìe,9rrastou:|Mira A^ui? — £ com toda a energia do 
meuu espirilo cbdmQy(i:por men^ paist por.JDeiè e 
pelos Saocto&i <)iie me vftlessem. 

<iA mulher, sem nada responder, pareciaunia 
eata^ua vir^da para mim, Apenaft por leves movimeD- 
tos de cabega» e dos olhos» e de vez^tetn quando ea«- 
eolhendo os hombros, deUava ^sntrever/ que se com- 
padecia da minha sorte. 
• \ :« Ainda que para fflim jà. ndo era duvìdoso, que 
estava capti va dos mouros, desejava corotudo^^ber 
muitas xousas, que me esclarecessem na esetiridUo 
do metu porvir. 'Presta asperant^^, aperiei a mulher 
com perguntas; mas élla semente disse, e em voit 
^Ijta.: — «Seahpra, ndo mQ é ooofiedìdot respònder és 
vossa^ interrogagoes. Eslou èqui para vos prestar 
tud9 quanto fòr necessario para o vosso nalimento, . o 
commii^idade. Isto mesmp é por po^jco tempo. '- 
:: ce A<l soltar estas palavras pasaou cbm rapidez» e 
£urtiv£^ineRte a, m2io pelo pescoso; e <;om um ligsirci 
volv^i* d'otfaos e de cabe^» ìndioou-me a porta» 

« Por estas gesticulagoes, entendi, que oos guar*- 
davam e ; obsei*vayam muUo : de «porto; e quo. ella 
ostava, ^nreagada cpm a roprte» se.pomentura .satia- 
fì^esse a alguma das minhas pergiin^tasv . 

« Tanto que a mulher acabou de darrme . aquella 
resposta, com a qual f<^cbou a pprtùsjp.Aodas as mi- 
nhas esperiancasy accresceptou logo: — NUo vos tireis 
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d'afuj» Bein ae vda met^a naicabeca que pcMJéis fttgìry 
eo :VoUo làrcFiqjLbei so; e.bàei a^ora idéaquftl serfii 
o ineu lerfOF. . ? : ? 

«e EJla voltou com brevidade, trazendo-me upia 
grande ligela de caldo, um prato ^€0^l carfie, p!Èo, etc. 
e dÌ9se-ine, que bebesse e)comesse; Fol coro grande 
repugnancia^ que apena»' ebcarei esse alimento. Nilo 
4]i]ier0t. disse eu; ni(>.;poaso comerf sera nsuilo bom 
para quem nSo ti ver a minha afQic^o. 

« — PoisT nào podeis.livrar-!T08 de corner e beber 
Gom vontade ou sem ella, repli eoa a inulher; porque 
ba quem vx>s.obrigue na presenta d'um aifange. To^ 
mae, aqti^i tendes, cornei; e poupae-vòs a tamanha 
viofencia e insulto. Tendes unta grande jornada a 
fazer, por camìnhb, ràde se »bìo enco^ftlra^liroento» 
((ue sirva para gen^e delìcada; e -o eommandante da 
escolta, que vos ^eonduz, teró' de responder coro la 
cabe^, se acaio.YÓis iborrerdes. no^ camùiho por Talta 
d'alimei^to. Aeonselho-vos. pois, que^dareisKCòmer^ e 
beber -até onde . o . estoqiuigo >podór Sfupportar^ 
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«Gada vez o.iaeu; fatiiro se appresentava. mais t«« 
nebroso; ^eu dava af3 de pro&ioda sentimento, e pedici 
a. morte a Deus, Nó:.meJo da mlnba^censternagìlo, 
pareceu-me^ que. era màis, juala fazer um esfor^b 
qontra a minha repi^gàanciai comendo algumacousa, 
do^que vèr juncto de mim algum mouro desapìedado, 
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Qbr^Bdo»*iqe com 0^ ferro apofitddo «o f»9eìto.:9ebi 
piris^algupiag fotei&>t}e culdo^ qoe me.eaue^atti nitia 
nauzea de morte, e entdo a mulher deÌ4Eotitiè instar 
GonngOi 1' . ' -• 

«Logo eni segoida comecei.a ourvrr oeslrepito de 
oàvalgadurfts^ ervoites rde boroens, qua 6u ndo enièn^ 
dia/ JeSusI':que é-aquillo? disse eu; 
.; .(( -<^Sio 05 mouros a prepafor-^se para nps irmos 
embora. » t . 

•. ! ff-M-Dìzeìy-rale psnr^ onde? ..::/:' 

(X'*4-'Ndo, mifiba sènhora; nSro me periniltem^dì-' 
lelro. Posso, |»oréin, fazer-vossaber, que temos urna 
Istiga e trabaikoaajoriiada; e'qae éinecfessario pr^'* 
pavaiHirM para.ellp fomsk bvev-tdàde* > ' 

]. «Aqukttodes» acicfeseeDtoa» ellrif roopaitafancn^è 
db eòvì !de tqdas as qqitlidadeb, j^voprìw p una set* 
nhora:, escoih^i a db cfoepreeisaes; nlo efqueeèndo 
Qlb i csrqme^ qtte vo» : aeoberte do frro da noite. Acon-» 
selho^Tos peciencia e conformidade ebt'istS.r 'nastes 
trabaUìos^ ém qse a tcrtude, e a religìHo Msoiypré 
tém que perder. Mas coragem, minha senhora! po- 
dtfe» aioda set mmt€P feììt;' mesmo és ^bra?idào 
pioidereis, tirar tantagém parcj a rossa grande .fonttéai; 
pedi a Deus qne vos nlk) desampare. Sèi que nSo ha 
defòltar cousa alguttia para a rossa grand^zi» è' re^ 
pteseotaffiOr excepto « liberdaxfe; podeis at;«.vir a sar 
un» raiiìha, ma» «ma r»inba .esòraya. A liberdade 
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é urna palavra itiiksoria, mas |id€>ngetra para todoel 
aquéUes qué t^m oega^ào 6 obejdikoeia das le» e:do6 
beim costumes; e a escFavìdUo é sempre urne iàé^ 
repiignante; ambas devem center-se em'Hipites rfr^ 
zoaveis, de maneira que, nem a primeira seja licen- 
eio^ii oem a segunda brutah Muhas rese» eonvém 
ceder parte da liberdade. por gozos e comrmodldadesi 
que de outra sorte se nào aicancariàm'; a este re^r 
peito cada' um discorre ségundo a sua opinifio; por« 
tanto a vossa fortuna sera' boa ou ma confonhie o 
apre(^^ que daes à liberdade. . • 

; a Ea gostava de ouvir a maiber a fallar atdìm; e 
eUa continuarla, se dues panoadas foctes na janelia 
da casa; ende estavamos^ dadas pela. parta da f6rB^ a 
«So viessem ÌRterromper. '••..> 

(c — Depressa, s€»ifapra,. depressa; aquelle Isignal 
ó ^ara nes imios, disse ella. 

« —E para onde? .1 

«^-^Nfto sei. 

c( EJogo dando urna volta, peg<Mi 'nuom^r 'fetide 
rovpe, chegou^e a mim, dizendos^-^serA boiìi ìeréf 
algùmas camìsas de sobejo; olhe, aqui as tem^esooK 
Uia; e ao méimo tempo respondeu^me em segredo 
ao. ouvido -t^ para Coimbra; mas fingi que. niosa-* 
beia* 

a Até aqui ]é eu iinbi.eoiicsituado a mulbèr de, 
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brà'pessoa; mas <èB|)ots d'està déèiara^o seiftÌHme 
aiAda mtà^ nfei^&aié para: com ella ; pbrqùe a%> siras 
qiKilidades, pareciam superiores às de quaiquer me- 
Hierda plebe. : 



,'• ' 



^H' Assiro preparadas coni prècipitaii^Sìo e dìspostas 
asalty'dea elita duas paocadas èa jànella, e Ipgo'ila" 
parte de fora tibriràm a porta. A muiher tomou, oa 
salda,; lógar diente de mim, e disse-tnct qtie ficasse 
no dagrau da entrada. A casa nfio tinha escada^^.a 
diante da porta vi muitos homens de turbante, dii- 
postos.em seroi-circulo, a curva do qual era fronteira 
6 porta^ e os dois extremos fechavam iia parade da , 
casaì' da:inodo que ninguem podia fugir por està 
porta^ iuem quebrbr a linha Cormada pelos moturos. 
Um d']eHes,cbegou-«e a mini, abra^ou*-ine pelas per-* 
nas^^ lev^ntott-me ao afr,. e pòz-^roe em cima d'urna 
cavalgadura: òs outros mOuros foram^me sieguindo, 
em roda. O mouro que me levoù^, tendo examlnado 
freio e aparelho da cavalgadura, a vèr se tudo 
eslava seguro, eoiregou a redea à mulher, -e està 
deu^'m'a é mlio. Eis èqui. urna delicddeza ioéxperada, 
qiue ao* mesma tempo, que ma cCmfaodiu, tambem 
nJe^animou. Pozeram a mulher-a cavallo, e cònduzi^ 
ram«i£iu para o. meu lado. Todos os mouros que abì 
estavam, e maisf alguns que sairam da mesma portai 
,d'oivte: eu e a mulher tinhamos saldo, montaram a 
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cavallo, e comecaram^ a andary indiof tu e a> mulher 
no meb desta escolta. : i 

<f 'Nosta ordem seguiram estradas por taira des** 
conhecidas, até que. appareceu a manhll, quando jà 
tinhamos andado mais d'urna legna. 

«Quanto mais a claridade se manifestava, iaUto 
mai» OS raouros epress!a\am a nvarcha. J6 en par 
eMre OS fios do véu Uies via as caras, sera elles verem 
a roinba; e botava, que elles tractavaAi mais de me 
guardar, do que de me analysar; d'onde conclui,' que 
ett bSo era victimra dediodda ao furor Ubìdinosò 
d'aigùm dos que me acompanhavara; mas sim, que 
aitar mais elevadoaguardara o sacrificio da minba^ 
honra. . ' - ^ •' , i / '? ^^ 

«.A miilher ti«ha-mc dicto, qtie eii podia man- 
dar^ e fazer 'O que quizesse; 'porqme 01» guafidas' t^e 
obedeciam em indo, menos ém cousnì qoe inékasse 
tentativa de ftigir; porque entSo seria des«ttettidi«foi e 
talvoK mal tractada. Nunca me servi d'estai aìuqtd^fidaM 
de; ao contrario, sempre me conti ve dentro doseslrei* 
tos limites de humilde captiva. Algumas vezes^ poréii>, 
dizia eu, à minha compariheìra de jornada, que d^se^ 
java descangar, porque me dola corpQ de aridar 
por tao grande es[idQo a cavallo, movimento èste, a 
que nUo estava habitìiada* EntOo ella dizia-^o a um 
dos mouros, que fallava 41 nossa lingua:; este dava 
signal aos outros, e paravam todos. Depoìs apeavam-* 
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nofl d tmbas, tetir«vain^$e» e cieixafido*«no$ sósinhas 
por urna porgSo de tempo razoavel. Em. algoina» 
d'asta» està ncias, o lingua, dizia o qùer que fosse ao 
èavido da molker. 

« Eu nSo perdia a oecasiSo d'est^s curtos iater- 
v^UoB, para declarar o meu empenho de colher algum 
esolarecimento para saber dirigir-me na confusSo 
do tneu triste porvìr; mas arainhaastacia e esforgos 
eram infmetifaros. A boa da niglher tractando-^nie 
sempre com toda a urbanidade pròpria so' de geale 
de educando fioa, repellia habilaaente as minbas ian 
tfirroga(()9es, sem dìo bflGender. Tiremia de me fallar 
eAis^redo» e nem o seu nome queha dizer-one. Tal 
seria a pena, em que ella incorreria!! 

.«cAsàifii fomo8|eontmudpd& a nassa jorna^, sem 
acontecrmeDtQ meapor^vol 9tó Goirobpa. Qtiaado pas*- 
8ava«MM:poc;algumo ptn^Oi»cfto» 09 babitantos'^^riiMi 
a vèr 0^ pa»84geirot.:£u notava* q^e eÉsa geate at*' 
tniida !pela.ouriosìdade« Un^i^a s^oteei noioo ¥»atas do 
coiapaJKaq; e pat*eceix*roer<(ue algumas veases, d'esser 
ajunetameatos do povo/parUam ^tas» e outra^ aimi*^ 
Ibaates vo^es-^Goitodinbal-^Aquelta' vai furtada! 
-f^Deus te guarda! 

« Ainda dOrmimos otttra notte m> oaminho» antes 
de chegar é^ci(lade. Foi /numa peqiiena aldéa, onde 
eoUànios, quando j& tinhslnì deeorrido mais de dua^ 
horas d^pois do sol posto. Estatam 6 espera de nós, 
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e fMi -ahi tract049^ c^m ^ aiemd»'Mtencdes "6 rea- 
guardo, : òonfiQ iìi( pFÌfQ0Ìrab6iiei . . 

;.6CQnoo Q cordolo homano nSopóde YÌTer em^afflUr» 
gfio perflpai»€int^, e eu via» (}Ue a.seoieDga darniniia 
d^f^^ £9^va dad^ sei» remedio, gradualmente me 
pnedi^'piip Ihi com ra$igmcìlo: pdra soffiren ps .cabonidit»* 
^% qae a oftisha ma asticella fiaps3e:cbover6Qfai*e mnói 
a5,gua^8 njom 9u, as contecia» nem as sabìa falduler^r 
: f^ Se.niia*^me muito diebilitada» setn €onitodo ter 
fom.e;. fìgurayarse-tme, qué todos os^ menibras domien 
corpPfSe Uqb«M»idtì$090Jundiado; era effetta da jer-f 
Qad#, jà^iQulbar sarY'iu*-iBe;Ujaa «al^o xie igaUiihà, ijcie 
me ^oabe indbor» que o da ndito asteqedeDtei temqi 
gkii bflofaQ» comi algitiiìa cousa, e donni um; ligeiro 
somnoì, wks. i^tnQo .mW por.fopQa* dei^neceaaiddife) 
que. por. i^ofHade, TÌBharS¥r«dì^li9^ /quando «hincbegó-» 
iqps,: qui9 baviarpQs de s^r nfr.s^egiiinieimadrugQdB 
aate^:d!^ afnajihe^i!' i j » V^. - 

. . «J^D preoisayai «ftais t^mpo <dìs decicibnco do qua 
aqudl^vque; ^ .ioma Qm.oecaaiSbo de {uga,;MQii e9pi«* 
rijloachaY^^ 'aiMoa Qpp^ciadeexpito^^o, que podia . 
coQ^u^ir ap. delirio, ^pojLaiax^ftir do ^poider d'um r ae«« ^ 
obo^ brut^^ qiio qnii^pa^èdi^pàt; de i]if«n.como 'd^irma 
igQobil ^pacraya, 46m coA^iderao&o ao uteu oascimeniq 
e edu<ìa^p, De. que ^rv€) a opuleneìa e (rapreseniat^ 
^ap, cade D^p ba virtude?:de borrDrlipergiiRtaiva en> 
e respondia a mim propiziar ) ' 
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' ' a Minhas idèas «edairaiiH-se inteiramente desot^e- 
nadas; no roeìo da. varìadaenchente de sentiitientos 
qùe a uni tempo se •despenhava sobre meu espirito, 
récònbecia a .necessidade. que ha vìa de préserever as 
regra& capitaès» por onde me dirìgìsse no pbder do 
dvpoto, a quem indnbitavelmente me iam entregar. 
Ea tinha percebido, por conjecturas, que mais um 
dia de jorniida nos poria ès portas de Goimbra; e 
lidhao presentimento de que ahi estava ó mèu ty- 
ranno* Elevar*me, no captiveiro, a cima das mulhe- 
rea Yulgares» e conservar a minha bonra até^ ao sa^ 
oricelo 'da vida» erem 09 prtncipros solidos, sobre os 
quaes eu desejava estabelecer jalgomas i^egras do meu 
futuro procadimento, que eu bavià de jurar ctitiìprir 
religiosamente, excepto quando o imperio de oir- 
eumstancias impr^vistés/ mandassem ooMrario.'A 
segundà parte da empteaa, era, eu- confesso, na 
verdade atrevida, para uma senhora, que afónf da 
fraqueza naturai do^QXO, »e>aéhBva desCìtuìla dos 
aiixilios è experiencia do mundo, para a levar a eabo. 
Mas concava em Deus que epnfoHassé a mi&ha mio 
e alufmiasse o meu entendimento para saber goTér- 
nar-*roe em negocio tao. arriscado. A mi nfar audacia 
podta abater^me até k abjec^o, mas tambem podia 
fazerrmeisubir à classe d'heroina. De c[ualquer d'estes 
extremoseu me daria por satisfeita, comtanto que 
OS meus principos triumpbassem. 
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.f(.Com uhi de elcan^r teihpq de fomauier o 
plai^ da doìnba yida lutura, pfòcarei o pretet<tO' de 
incommodo corporal; disse à criada, iquè dese}ava 
me €plicedes$em mais algamas horas para desoaiiii^ary 
poiìque me acbàvii incapai de coniirmar a jornafla. 
Ella dirigiu-se à porta, abriu-a um poiico, e ahi (^ì-^ 
Ipuj.baixD cùm alg;iem» suppùz ser com o lingua. 
P^poi^ de.poucQ tempo de. demora, fécboii' a porlaV 6 
voltotf,. dUendo^me:— rque o coimhan.dante da escdttà 
D^o podià coDbeder mais àe quatrò hofas de'>atràtiO 
ru) JtinQr^rio que levava. Bem, respondi éu, è poubo, 
mas serve para ter mais tempo de recobrat adgiimas 
forgas perdidas com o trabaiho de tao cuBtosa e longd 
joràadaii agora desejo ficar em silencio: por essas 
qu£^tro . boras. E .eu^ disse aimulher, tambem as ap^ 
pr0V6Ìtò.<em dormir; ettes que 4ios'aòordem quando 
qtiiiizerem. .•'.,•'■ x -■ ■ .^^ *•• -ìj' 

•c^Fiz altas^dilìgeobias por (ixarmeu, pensamento; 
lìtos agìtadp, comò a leve penna entregue a um fórè^ 
do de veDto; no silencio da notte, d«si tractos é razao, 
para ordenar minhas idéas com^ìletamente transtor^ 
nadas; meus esforcos eram inùteis; carecia d^ pés- 
soa deconfidetìcia e instrocgSo^ qòe me ajudasse a 
encamifibar o meu entendimento; nem a tinba, nem 
so por mim, podia safr d'este labyrintho. O presente 
e futofo appresentavam^me um aspecto meiiònho. 
Assim,. perdida jà a esperan^a de aproveittìr, corno 
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desejava» essai quatro horasi que me tinhani dado, e 
fl^ntisdo' ineu espirito de lòdo énfraquocìdo com a 
lucia de tantos e ifio pungentes cuidadoB; com o 
pensameata errante pelas regides da incerteza, e Como 
esquecendo-4ne de mim meama, deixei-me ifisenai-» 
vetmebte adormecer. 

«Eu dormia profundamente» quando a mulher 
m^ cbamou. Bste somno, aihda qtié de pouoò tempo, 
Uftba restituìdo algum socego ao meu eapirìto; e 
entSo acbava-me habilitada a dìj^pór das minhas fa- 
culdadea ìnteltectuaes; mas a pressa da partida n8o 
me deixaya dm momento para me entregar a refle- 
xdes combinadas. 

« Era parto da noite^ quando cbegimos a Coim«- 
bra. A escolta parou defroote d'um palacio, Ioga 
adiante do castello^ O commandante fói o primeiro» 
que se apeou, e em seguìda todos os mais; elle entrou, 
e depois de pequena demora voltoji; disse o quer que 
foi ao lingua, e este com a cabega fez um movimento 
de intelligencia para è mulher que me tinba acom- 
panhado, Entio ella, pegaodo-me pela mSo, accfes- 
ceotou «^^Vamos» ihenina. 

a Amba» subimos a escada, e notei que. a este 
tempo, 'eli. olbou para »im, e quasi imperóeptivd. 
iDente me darà este 'conselho-^^Senhorat porte-se 
cam valpr cbristSo; nSo se isquega das promessa» 
que fez no Baptism(>; Rlk> desiustre as suas Virtudes. 
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«( — *€onheces^me? - 

flt'-^Só por fama. 

« — Podeis dar noticias a meus pais? 

a ?*— NiOt porqui3 essa notieio impìDrtarìa a perda 
da minba Vida. • 

« — ^Por escripto anonymo «e t« wbes e«r# . . 

•<¥ Aqui tne dett.^Ha signai para jme calar, pi(Hfque 
j4 qbogaramos ao topo da éscada, em e^ujo patànoar oc» 
esperayam algomaa mullieres, qua pelea yestidoa pa->' 
recjatn mouras, ès quaes a minha eomphobeira de 
jomada me entregou para ser confundida na ofascth- 
ridade d'um peqiiebò serralbo, 

r 
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« Ajgora deve o quadro da Hìbfaa vida sftr piccar 
rade por outra face» Até aqui a nanift^So tem.sidoj 
esteri!, e seria inaupportavel^ se teste nobi% ^juncta^ 
mento» pela grande estimalo qtié me consagra, nUo 
imagifiasse eiicomtrar luz nas trévaa/e copioso^ to»^ 
te3 'fliim deserto iiHrrado. ;• i. 

a Tenbo crmificadò a. y<ma paeierieia >com i^ma 
larga eommenaoraoSo do meu transitò aie Goimbra, 13; 
dos pttng^ribeà cuidadòSy que,^ por todo s^e teoipo^ 
altribiilaram jQeu espirito, àc6rca d'um fuiuro^.que 
a imaginagao/de todos os lado3, me' piotata borrivel. 
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È vós ides vèr, em breve, que os factos vieram com- 
provar, que as minhas apprehensdes erafn jùstas. 

«Vós sobeis quaes eram os meus jCiODheeinientos; 
porque nSo ìgnoraes os curt03 limites da instruccSo, 
que em nossbs tempos póde dar-se a urna senhora 
da miDha quaiidade. Os rudimefìtos da d^utrina 
christS, ler e escrever, e alguns factos da Biblia, e 
Evangelhos, que o fiosso padre capellSo, homem de 
mais virtude, que talento, vertia para linguagem; e 
tambem algutnas historìas de nai^des antigas, conta- 
das Sem critica nos circuips farailiares, eis a grande 
riqueza dos meus conhecimentos. Tudo isto, reunido 
6 firmeza de meus principios, uma*coragera, nSo sei, 
se diga, superior ao meu séxo^.e urna ìnabalavei 
conBan^a em Deus, constituiam o rico arsenal, d'onde 
eu esperava tirar as armas nece^arias pararepellir o 
poderoso ioimigo, com quem fa entrar em guerra 
aberta. Nem eu sabia combater com outras. 

c( Inexperiente dos tral)aIhos e maldades do niun- 
do, seib està eschola indispensavel a todas as pessoas, 
que tém de girar 'num circulo de vida cómpiicada; 
parecia, que ninguem era mais inhabii do que eu, para 
tomar urna resoIuc>9o. Senìpre obediente à vontade 
de meus pais, nSo tinha adquirido o habitó de me 
decidir, sem os consultar; nSo, porque me julgasse 
iricapaz para deliberar, mas porque fazia iimbre de 
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cumiprir siarktamenie um dèver, que a religi9o^ e o 
c&reito inapdem a todos os filhos. Porfiatamos algufoa^ 
vezes; elles em raé prodigalisar auctoridadé -e liher- 
faerdade; e eti^ em nào quèrer usar d estas CQncesr 
sdes^>que muito me penhoravatn, porque eram indu<» 
bftavelineBte. urna prova da confian^a, que ' deposita* 
.vani eip.inìimi . 

c( Porénift està respéitosa submis^o, cons^rada a 
iàeus paist estava muito longe da sor por mim tribi»^ 
tada à ooira alguniapessoa» em quem eu nlio recònhe'^ 
cesile jdesntieos dìreitos. A miinba- indole» nascimento e 
educac)iOv.repeIliam-rae irresLi5tiveImei>te de. practicar 
jquatqjtt»r aéio, sera estar :priaieiro. eoi^vbneida' que 
dei^ia\prajetMal-^. HbmiUade cega ao. imperio dfl/leì« 
e obsiinsicdo de ^arte con tra a arbitratiedade : Uil 
era a divisa com que eu entrava; em guerra eom p 
rei^.au gOve^rnadorde Goimbra, em quem e^ ndo 
reconhecia direìto algum para me gozar, visto que 
violQQtbmeiite . me entregaram ao seu poder. 
' r <(:Como jà * disse, escaceou-me o tempo, de.qtie 
pneoisava pajra distinctanaente apurar,.e firmar algu«- 
. jD^s reg>ras do meueomportameulo futuro; mas de-^ 
tfìr^iinei reduzilras todas a urna so — dirigir as mi- 
liba^ a<}QC&es segundo asoccurrencias, salvando sertipre 
a.(iftteireza dQs meus principios '— religiao e bonra. 
]::!'« À^niulheres, que me esperà vàm ao cimo da 
escada, e que.abi meireceberam^ eram escfavas defitti- 



\ 
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iiadas ao teeu servì^. Tractarannine cetn todo o 
respeito^ practicàndo para comigo loda a especie de 
huf&i]iac^^> propria» do seu character» Condtizi^ 
rarm^^me a orna caoiera ricamcinte mobiiada, onde me 
pròmptifiGaram todaa as^ cousas de qvé p6de carecèr 
ttiiia aeiihora qoe ebèga d'ama tonga e penosa joraada. 
c( Notei que todas se expressavam em iingoagon 
/de cbrìsidos soffirivelmenie intelligiveU sendo bem 
patetìtei a: diff^en^a accidental de diaiectos; d'onde 
tnferi qne taWez urna sorte similhante à ininba» aà 
levata para ali! de varias e longìnqùas partes» Erte 
inesfMrado encontro ùfto deixan de communicar-4tae 
ilto viiiorobre de ooBsolaj^SOy porque sendo soctas Jios 
mésoiDs inrpriuoios» tambem o deveriamos ser no» 
hi^smòs isentimetitos e interesses* À desgràga é sem^ 
pre:tiiais acerba quando soffrida soHtariafnente; e a 
seu t^nopo direi que a minba esperaofa, n9o Baia de 
lodo errada. 

c( 'Nesta occasifio abstive-me de prom(>ter dialogos 
^tre mini e ellas, e proctirei por mostrar o sembiante 
tao afiQìto e triste, corno o èstava o meo corac^^t^»* 
Cofii oste ar, èstaodo proxima a dertar-me, perguatei,^ 
6 com toz, de caso pensado^ aUiva,-^— se alguniA 
d'eliaca dormia ao pé de mim, — porque nl:o qneria 
ficar alli d^amparatla ; — responderana— que . dar- 
tniam nos quarta ahi contìguoSi que accudiaifi a qual- 
qtter sfgo>al^ que ou desse, e que oM> me assuslési^. 



<i Deiiel-in^ cbéia de ferror è desdQ&fian^f te- 
m/endo. aJguind traic^lio} porquó as narre^cdes, que 
muitag yen^B tinh'a ouvìdo» de suecM^^ entré mo»^ 
ros» e entra qbristlios, me persuadiamo que o meu 
terror odo era indiscreto. 

«Pa$$oM-se està ^oite, «em cous^ alguma perw 
turbar o m^ repoaso».e.xcepto a agitacio io meu 
esfrirUo, q«iie na verdade era Yiolenta, e nào me dei-* 
xou c&Miliar somiio^ aeolo p^rto da madrugada; 
mas depressa fugiu diùf porique urna algaraviia en«* 
toada cDm loda a ferga dt^s pulmdes, despertou todas 
A^ fibr£s% oainba ^ensibìtidade, 'Ne»ta oeoisiao per- 
cebi» que a$ escrav^ rosiiavam utna resi faramim 
imntelligìveUjCbaoi^i par ella^^.e emlooAtipdfite se 
ime appresfH»tou utoa» A qi*al pergdntei: ; '.: « • 

«V^tìiie^trepitQ^ longalenga v;eio agora «$ini* 
gir mem i^uvidos? 

« — Que dizy miuha senhora?! . • . lengaìengaU 
que blasfemia II ... 

a — Nào, rapariga ! , . . odo quero offender e# 
sentìmentos de im^u«4». Blasfemia II... Sanctò 
«Deus!! . . . longe de mim tal pensamento. Mas dize-mé 
que fojf sem mais questuo. 

«-r— Foi Muexzyn (16), que do Minareh eank 

ioa Ezim, chamando 09 fieis A oracSo. 

> . • • • 

(16) Mnezzyu é uiu ^ippr^ado Uq cullo m«hi»metaino, 4iiie 
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< « -^ Estoa sattsfeiUi. Deixa-me em silencio. 
«Fazei agora idèa em qne estado ficaria.'a mi- 
nila alma* Pareceu que um suor frio me repassou 
o» ossos. Ndo enletìdi as pala^ras arabes, que éìth 
me disse; mas pelos escarceos que fez, e resposta 
qoe dea, coiìctui, que estas miserafeìs tinbam arre- 
nogado a crenga de seus pais, e que eù^ esperando 
encoiilrar 'nellas algum lenitivo para a mìnifa des- 
gra^y devia acautelarnme de ihes conB^r qualquer 
segredoy e principalmente sobre materia religiosa*. 



■; r. 



- .«A liisiopra dàs min6as aventuràs- tem-se toT- 
Mdo.maìfi longa do que eu esperàva; siftto-me a's^&s 
ftitigbda;>vft»nlms for^ nSo coro^brtabh urna narra- 
^o tao eitensa. ConQo na vessa* bohdàde pai^a nio 
accreditar, que seja taiita a ambi^èo de saber os meus 

segredos, que n9o consintaes, que eu por boje largue 

\ ' » ■ 
. ) , ... 

tem a seu cargo subir a torre {Minareh) da mesquita; onde em pé, 
d*olho8 fechados, mìlos abertas e levantadas, com os poHegares mct- 
Uiìsm.ws Qiiyi^op; e com a Voi ^tgani^da,- recita oioèo veiebrpor 
dia, vollando-se para cada um dos qualro pontos ca.rdeaes« a ora- 
«jfto Ezan ou Edzariy que é — Deus é Jltissimo, Attesto, que ha 
um so Deus, Jttesto, que Mahomet é o jtropheta de Deus, Vinéle 
■é or àgio,' vinde ao tempio da éidva^o. Grande Diui, Ha um so 
Deus, — E quamlo elle annuDCia o Btan ao raiar do dia, tendo 
dicto — Finde ao tempio da salvando, accrescenla — Fole màis orar 
do que dormir, — Para o emprego de Muezzyn costumam os maho- 
metanos escolher um hdhiem de voz forte e sonora. 



o fio ^a mitifaa natrativa, para &manhd> a urna bora 
con^eniefité, o atar e seguir de novo. » ' 

Todòs:de boa vontade consentiraro na proposlci 
d'£7i;(?n(ia;'ein seguida entretiveram; o tempo fazendo 
varias rèflexoes^ cada um a :£eu modo, isobre alguns 
dos factos^que acabavaro de otivir. :> 

XXHI. 
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'■ No dia segufnte» quando 'o sol declinando para o 
sep occaso, tinha enfraquecido. o arder de seusTaìofii, 
e urna vir^^do cons(dadora cofivi<la?a a\ «air d^ casa, 
a! todos Junclos na vàranda» cingida por arvoves illUis 
^ frondosas^ JSfeeRdà'CODtioiiòu a dar. rdacSk» das 
sii§9:aVe«tiiras, dizendo: '. , \< , /ì\ 

: c<0 dia immediato aoda minha ehtrada emCoiiiiH 
bra passarià sem acontecim^ntos dignosi de. comme?- 
:moracdo, além d'essa rapida altereacdo a respeitoddo 
^Ezan, se nèo ^ra um^ grande. rebate que soffreii' o 
méu espirito, oauì^ado por .uro leve iocìdente, r ^ué, 
.pareceitdo taliiez a^ouiras pessoas indigno de attra- 
' ^f para mim era de grande imporlància, i^Sorisó 
por causa do terrori que me dominava, Riaa ainda 
mais, pòrquè veio, d'uro: modo indirecto, Ifevàatar urna 
penta ao denso, viu que cobria o meu futuro. 

.«(Bepois de coohecer que asignòbjeis escravas 
tinham apostatado a religiliQ de seus paìs, que eu sup- 
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puirfia ser ,a .dirisii^ deteriQioeì ffuer amavìoleatia 
ao meu character natoraU asaumiodo iim ar aUtvo 
para coni ellaa» porqae asdìm poderìa repeilir mais 
fitciUnente qQalqaer acto meoos respeitoso d'elle» 
para coanige. Tahez me engane» maa ieaho para 
mim corno principio corto» que sein iiRiforniidade né 
fé religiosa, todas as obras entra os dissidentes, feitas 
sob nonne de caridade e amizade, sSio edificios sem 
base. ^ ^ 

.. «Na tarde d'esse dia» achando^^me rectmtada so- 
Jbre um. soft, entregue aos ^iaientos cuidadoa qoe 
iM opprimiaoiy e às escrayas ahi occupadas no Ira-p- 
luilka 4Ìe oostuip» senti abrir de repente a parta da 
^matat (evanièiias olhos, e sollei om gritov t&o ^lor* 
te, que se ouviu em todo o ipalacto e 9Ìsiii|iaB(a». 
^foa 'àvnitfuro hormeidieiite feio, e^de_a8pecto mais 
severo do qua a morte; parùu é entradà; fixou M 
òlhoi <»n mim» e aosentou^se ajttstaiìdo a porta 
oiobre. sk A^ escravas riram-<>8e9 e proòvrareni eoàì 
ioteresse restituir b soc^^ ao meu espirilo^ Com 
^ ìaipaciebcìa e indigna^to perganteHibes cpiem era 
aquèlie insolente^ que se atrevìa a entrar o asyto 
d'urna sanbora^ seni ella mandar. Mas as maidictas^ 
compriniindo. violentamente um ataque de riso, qoe 
me condurla à dasconfiauca, procui^vam responder^ 
me;' porém> divididas eutre a rèpress&o da gnrgalbada 
e a serìadade» dei&aram*-mer alguns «KMnentoS; citeio^ 
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oootra sua vontade^ etn su^pensSa» fafeenda o* trìate 
papel de tola. EotSò urna d'ellaa abriu :^tra! vei^ a 
mesma porlei^ olhou cook pressa para um e oulni 
lado; e recolHenda-se ajustouna e disaa>-^ jà se loi 
Mas. que nionstro é aquelle? instei eu. Telili raDdCf, 
minha senhora: é um monstra practicado pela atte; 
é o maior ultrage que o duine dos homeàs tem 
feito à natureza. Antes de diseralguma coosa d'essa 
figura horrenda» devemos pedir perddo p^ nBo res*- 
pondurmos & Tosaa pergunia Gom a. prèiteza e gra^ 
vidade» que pede ó xespeito que todas nés TOi deve- 
mos consagrar; mosso riso era tnotivado.pelè tosso 
terrìor panico;. aquelle iiomem, dIo é honeni; iii;M9 
iambeni nàoé raulher; ndo leni sexo; j>or isso vt^^r, 
^m o saber, deftnistes bem cbamando^ibe' monsiro). 
£ o officiai de raaior importancia deste palacìo» assilli 
corno é tambem o mais aboininavei aò sexo fetnìnì^ 
no; o seu ministerio principal é vigiak* «s esposlis è 
escravas do rei; é o maior flagelfo que todas at^ tnUh 
Iherea d'esté palacio tém conira si. A «stes honpeiìs 
mutilados dà*^ o nome generico de Einùseos; o 
que DOS valey é karer aqui sé este^ e Deus nòs litrie 
de Ihe chegar aos oovidos, que nós eacarDecramos 
d'elle. Quando elle voltar nlo voa atterreìs com a sua 
presenta, ne» Gagaes caso d'elle. 

ctOuyi com ^ttem^àò ai^ noticias dada$ pefo sa- 
crava, porque (tesejava colher grande «ópia de «déas, 
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<|iie eu considerava conio material, em que o teeu 
enteDdtmento logo depois tinha de laboràr, a fini de 
encontrar um meio de me subtraìr dignamente à 
teoipestade cm que, d'hora para bora/ e de mstante 
{Hi^a. rinstante^ eu eaperava e temia vér<*me envol- 
vida; '.: 

< 

« No dia seguiate, està mesma escrava procurou, 

com mtiittt subtileza, sondar o meu animo a respeito 

d'urna: visite com que o governador pretendia obse- 

quiar-*me; :d1I0' Ihe esquecendo artificio algym para 

me dispdr a fazeMhe uma recepc&o favoraveK 

x'.-^- A Coqd esté ' intuito anio^ arteìra comegou a 

;£Mer:iimaiapparatosa descrip^do das riqueaas dogo* 

v^rnMloi*, do seu pieno poder, e extènso dominio; 

tudo« an ouvìI^Ib» era grande, magesloso e ddmiravel. 

J)ìopoi$ passou a deserò ver os recreios, importancia e 

-nepresénta^o què gozavam as mulberes d aquelle pò* 

.tenfcado; nSo Ihe iesqjueceiido, todavia, lembrar aiguns 

-dàfisabores, que de lempos a tempos,. vinbam azedar 

as|>razeres da sua vida; ma3 isto ei^a, ditia ella, por 

suSip'.sfiberém a(ppreciar os beneficios que o Góu, tdo 

liberalmente, 'tinha feito chovér sobre ellaa. 

. i. «e Tomou tanibem à.sua conta a minha pessoa; 

umA .figura diroita, bem proporcionada, e o andar 

desembaracadoi tudo fai dexleramente coberto de 

^«ilogildfi; pois OS meus olhosl esses, na exipressdo da 

e^crava^i pòc jserdm grandes» negròs e' ternos» tinbam, 
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no gosto musuimanoy um merecimeDto iiiìpagavei; 
desse, que o governador nSo podia dei sarde fiàir 
perdìdo por mim, que elle queria yer^nie» e qtie 
ambos haviamos de ser felizes. 

c( A escrava continuarla por diante com . os- seii» 
ridièulos eiogios^ se eu, por umicnodo inuito^^lheio 
do que ella esperava, Ibe nSt> ppzéra termo. -> 

« Quando ella principioir a, fallar» de bcim. grado, 
a Olivia» por julgar que a sua exposicSo nfiò passavia 
d*uma innocente espertezà de que usam à& Griadas» 
quaodo qnererp ganhar a affei^^lk) de suas amas; nlas^* 
logo que gradualmente fui observando a malìcia^ dà 
sua rbetorica» a minha indignacdo, similbante.ao» 
vapdrei que se elevano até formar a, ninreH» tenéh 
br<&a, d'onde o. relampago fasìla com ibldfrìv^el defaii^ 
nàCfiOt créscèu a tal ponto; que loda 'a focc^ .da.mir^ 
nha pàcieÀcia nSo era bastante para compriinil^ai 
seguia-se urna explosSo inevitavel. Foge detnìm^^irm^ 
Iber ìnferoe! (disse eu, com vox f6rte, Irepeljihdp^ 
coro vigor para longe) n&o me appaire(^as mais diàntet 
dos olbosl Vai'-te, e dive ao teu senhori que ieu sei 
morrerr^mas nSo sei prostituir, nem a minjia honra, 
nem :a mìnba dignidade. - ' 

. « Aiescravè, confundida, caiu a roeus, péa» implo-e 

randq mil perdOes^ ex pondo layada em^ lagrimas, que 

bem sabfa, que as suas palavras deviom ter oifendtdo 

. i>ma senhora de seniimentos elevados e de nasci- 



— 126 



Oleato illustre; mas, que ella, pela natoreza da sua 
infetiz condi^y se acbava coliocada enfre o tormento 
e o lenocinlo; qoe se ella se negasse a Tepresentar 
este indigno papel, preferindo o castigo, n9o deixara 

. elle de ser desempenhado por outra pessoa; que. .. 
a Quando ella ainda contifluava a fallar, abriram, 
da parte de fora, a porta do nosso aposento, e eu, 
com modo de encontrar a vista com alguma figura 
que me fizesse estremecer, nSa deitei ps olhos para 
Ui« De parte a parte proferiram^se palarras, que nBo 

'entendì; n9o sdube se era o futittco, se aigum de 
de seus empregados; mas é certo, que foi um homem, 
que fallou da porta &s escravas, e ehamando a que 
elle yeio encontrar prostrada a meus pés, cònduzia-^ 
eomsigo, D'ahi a pbuco tempo veio outra substit4iil'*'a, 
e nuoca mais tornei a vèr aquelia. Coitadel Ainda 
bojé sinto remorsos, quando me recordo de qu^ tal- 
vee fosse causa para Ihe applicarem algam' castigo. 
Depois, meditando com sooego de espirito àobre a 
jcìstificafilo que ella meappresentou; pareeeu*tDe, que 
0» poderia ter coaseguido o mesmo firn, sèm de modo 
algum a prejudicar. A preoccnpacào mostrou-me um 
crime» onde so ha via um dever, sem dóvida violento 
e criminoso, mas cuja imputatilo devia attribuìr-se 
menos é dei^ra^ada rapariga, do que ao despota, que 
a 4»nBtrafigia a practicai'^o. 

«Todos estes iflsignifkantes aeonteciraentoseram 
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avisos eloquéntes, de que estàfa procsiina a soar ti 
bora extrema^ em que a mHaf do despotismo fine ha^ 
vìa de collocar entre dois abysino^^ e desapkdade** 
Olente me bavia de arreoiegar para irm d'elles; ou 
apostatar, ao menos no eicterno, éa minba relìgiso^ 
e perfazér o i|uaiero das^ quatro moibere» qftie o go- 
vernador costumava ter, mas q(>er 'iiesta €onjaiié<[^Oy 
se e ebava $6 com trez, porque.tinba repudiad<) um^-; 
OU, negando-me a accertar esle parti do, desèer 'i 
classe mais infima das escravas mnsulmànas. Està 
condicio, aiiida que abjecta aos olhos da vaidade hbi 
mana» era abundante de recursog consoladores; na 
pureza da minha rèligiSo^ e na cofiservot^ da tuiofaa 
bonra encoiitraTa eu a naaior de todas as feHetdad^^ 
— '0 socego^ Dìiinba >cònsctenfia. • . 

ttCom estq firme resolu^o^ prifiicipiei logo a 
deiSGÈr virfuotftriamente» antes que, por for^a me 
obrigasaem; Nunca mais consenti qiie as ^Bcravas mé^* 
fizessem servigo algum» antes eu procurava' mnita!^ 
vezes ajudaK^as no traballio de costur^r. Elias ^dmi- 
raram* està extraordinaria transforma^o. fkfiifha se* 
nfaora, diziam ellas, nd« temos obriga^So de vos lobe-^ 
decer cégameiite em indo; e se nSo vos' daes por 
contente còmnoscoy dizeno com franqueza è libe^« 

■ 

dade, porque de prompto virSo outras ] occupar 
oèbso ipgar. . 

« — K5o é que pensaes. Estou còotètite gotovós-* 
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co; n3^o coosìnto, porém^ que alguma de vós tome a 
cdil&aiica de me fallar corno a outra vossa companhei- 
ra» c|iie se foi enabora; e desejo que se fa^a constar 
90 rei, que aates quero ser a 'mais infima das saas 
oscrdVaSf do que sua molber; e que se elle ndo tem 
coraQiO; totalmenle fechadaaos prìncipios de justi^ga 
e de generosidadè, que mande resUtuÌF--me à casa 
de meuB pais» d'oridè com. sacrilega trafiàgress&b das 
leis divinas é humanas fui róubada. 

« r- Sim, mioba «senbor^. . Or rei. sera sciente^ 
pela bòccp do EmiMco, da prìmetra parte da vossa 
proposta, nSio obstante ella! offender gravemente o 
orgiilho inusulmauo; mas a segurida é intitJI;'iporquc, 
além de ser esisa restUuì^So» aqui o^ priftieiro «exeirir 
pio, ao menos que éu sèrba, trafià comsigo resulta* 
dos de$agradaveis, a offerisa è pessóa qiie vos ittandou 
de presente^ comò urna das damasdiristds.hiais: beila 
«e nobr^> que aquì tem entrado. Gojista quo. rei 
andt'itneioso por seencontfar coiivoécò,i , 

« -^.NSo qiiero oui^ir piJjavra a este rès|)eilo; nio 
penseitique sou algùma louca, repillo a s adulatesi 
e,ffbomìno os-aduladores. jSe alguj&a ve2;tiyer a'des-' 
graga de me encontrar com.ii^sflo amo, elle saberé^ 
que ténho. a coragèm de màrtyr para Ihe dizer. tudo 
q^uanto eu julgar ne<»i^Saria e justo. [, . , . ; 

« — NSio tardare muito, minb,a senbora,.qlu&^le 
vos faga essa «honra. • ... . 
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:c<-— -HoniraJ... a fnim nenhaiM; e rejeito com 
desprezo to^a a qHO^ qualquer auctoridade monriscq 
pretenda fazer-^me. 

• ■ 

«Puz termo a està pequena alterca^So; porque» 
se ella fosse por diante, póderia causar-mé alguns 
dissabores. 

<x Passaram-se em seguida tnuitos dias senti acon- 
tecìmento digno de recorda^Sio ; netn o borrendo Eu^ 
nuca tornou a mostrar-se no meu aposento, nem al- 
guma.das escravas se attreveu mais a fallar-me do 
gosverriador. NSo sei ditér se este siiencto e abandònò 
era eifeito d'um plano coneertado entre todos, es^e-- 
rando-^se, que o tempo è circurnstancras modìficariam 
meu genio; e.que eu, identificando^ì-nie com 08 
cost»me»^ e perdendo a pouco e pouco as sau4lades 
da familia, me tornaria accessivel à& pretengOes si* 
nisl^s do.gov^rnador: Qti se este por ^ber da mjnha 
repqgnancio^: determinarla entregar-me ao desprezo, 
suppondo ,qiie por eàte meio tomaya de mim alguma 
vingan^a. Foqse pelo qtie fosse» é certo, que por multo 
tempo uSio me.perturbaram; e, se nSo foram as eob- 
sumidoras saudades, e o receio d'algam attentado 
violento còntra mim, diria, que este baptìveiro nSo 
era doSi. mais desgragados. ^ 

«NSip obstante : intender eu, d'este silencio, que 
a torménta que me baviaide assaltar, eslava demo* 
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rada, mas 090 extindla, bem contra neu assentado 
propMitOy detenni nei deseDcantoar*me para cfaegar 
^gumas yezes à janella, d'onde se gozava. a noagni* 
fica perspectiva do Mondegp, e um dilatado horisonte, 
rìeo de vìatas deliciosas e variadas. Quando cfaegava 
a ^3ta janella» sentia ummysterioso lenitivo aos meus 
desgostos; minha alma parecia dilatar-se pelas re^ 
gides do espa^o e acompanhar o pensamento a todos 
OS ponlos» para onde eu landra os olhos; por unsa 
eSpocie de extasis divino esquecia^me dos cuidados 
pungent^St que t&o oruelmento me atormentavam. 
Etle quadro encantador communieava às minhas fa- 
culdades ititeUectuaes urna for^a superior à expres* 
aio; o meu pensi^mento funecionava oom mais eiier«- 
gia;.e eu julgava-me capaz de formar qualquer plano 
isotnplìoado para urna empreza altrevida, assim eu ti-- 
yesse com quem rélacionar oa meus pensamentiks. 

«e As escravas, tendo observado que eu gostava 
de me chegar à janella, gastaram alguns dias para 
me persuadir, com razdes expostas a geito, a ir pas- 
seàr ap jardim» que nSo obstante ser pequeno» diziam 
ellas, n^io deixava de offerecer variedades e distrae* 
00, optrmo remedio para curar saudades e tristeza. 
Bem convencida estava eu dos effeitos do passeto; 
nem as criadas com as^ suas razdes me davam idèa 
nova; e grande era o desejo, que eu tinha de dar 
algunì desafogo aos mena pròfundos desgostos; pare- 



ceu-mB nSo d^ver: perder està occasi&o; e demorei a 

minha annuencìa aos rogos d'ellas» nSo por teima 

obcecada^ ném por leve movimento de soberba, mas 

para nSo affastar nem um ponto do meu sy^ema de 

comportamento ultimamente adopt^dò^ sem que por 

motivos urgentes fosse compellida a essa discrepan- 

cia; està leve distraevo, ^m que eu nSo via nada 

reprehensivel» ^ra para mìm um^a necessidade. Ce^' 

dendo> emfim, ao impulso de meus desejos inoffen»i- 

vosv mas apparentenaente figurando um acto de con-* 

de$cefl4^ncìa para com as escravas» miohas criddas» 

porque ellas tambem tinham desejode ir^ ou fiog^am 

ièì'<iy disse-lbea: ^ 

« — Sim, iremos passear ao jardim/ mas ha' de 

ser em occasìdc^^ em que por là se nao encontrem hcH 

mens, q^e me causem desconfian^a ou terror; nem 

outras dajnas, porque nga quero adquirir relagoes. 

JET — Sim, minha senhora, tudo se Farà a medida 
dos vosso^ desejos. 

« Pelo decurso de muitos dias» puhhavnos os nos- 
sos véusi desciamos uma escàda de caracol, e logo 
nos achavamo» no jardim, onde.nuncae encontrei ho- 
mpnSy i^xcepto aJgum jornaleiro, nem mesmo alguma 
da9 damas, que eu 6s vezes» da minba janelia por 
ahi tinha visto a passear. Pelos acontecimentos poste-* 
riores ìnferi» que as criadas deram parte d'està mi* 
bha resólucSo a algum dos seus superiores; porque 
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« 

niDgneni apparecia no jerdim 6 bora do inèu re- 
creio. - . ' 

« Esqueceu-me referir, em seu devido logar, que 
passadoS'dois ou trez dias, depois da mihha chegada 
a Coimbra, enviouHiìe o governadòry dizianti as por- 
todoras, um rico presènte de vestidos, véus, etc. etc, 
qne eu rejeilei de modo que n$o offendesse, dizen- 
do:-^qoe muito me penborava aqnella generosa of- 
ferta, mas que tinha aprendido por educagSo a n9o 
acceitar mimos dados por bomens, sem consentir 
mento de roeos pais; e que posto agora a |or(a da 
minba infelicidade me "privava de Ih^a pedir, os seas 
preceitos conservavam-se gravados com letras de fogo 
na minba memoria; e que nSo podia deixar de cum- 
pril-os sem incorrer 'num crime que por toda a vida 
atormentaria a minba consciencia. — - Às portadoras 
foram-se, o presente 6cou, mas nunca Ibe toqxiei. 

« E agora, 'num dia em que eu me recolbia do 
jardim, entrou no meu quarto uma dama bem figu*- 
rada, de maneiras graves, passo mage^toso, acompa- 
nbada de muitas criadas, cbegou-se a mim e disse: 

ce — Aqui tendes, acceitae oste presente; è o si- 
gnal do amor, que o rei vos conSagra, e de que est6 
proximo a celebrar-se o vesso consorcio com elle. 
Sabeiy que este senbor nSlo soffre recusas. 

«---Ndo acceito, minba seDbora;'e, confiada em 
Detts, corajosa aguardo os resultados. 
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c( — Gumpri a minha missSio^ o presente fica; 
n&o spu portadora de insuitos, a responsabilidade é 

vossa. 

c< £, dicendo isto^ ausentou-8e. presente con- 
servou-se em cima do tremò, onde ella o pdz,. por 
eu Ihe :f)So querer pegar. 

c< Fazeì agora idèa da agita^?lo que este facto veto 
causar ao roeu espirito,' vendo approximar-se a lem- 
pestade, que jà de tSio longe me fam tremer. Ella 
caminhàva com passos accellerados; o Géu escure- 
chi'-se; o trovilo rebentava sobre minha cabe^a; a 
bora extrema soave, e um mio do despotismo enfu- 
recido vìnha fulminar tudo quanto. .eu.tinha de mais 
precroso — a virtude! governador invade o raeu 
aposentOy as. escravas retiram-se à sua chegada, e 
deìxam-me so com elle, o qual em o nosso idioma 
soffrivelmente intelligivel, noe fallou, pouco mais ou 
menos, 'nestes termos: 

<c — Estimavel Elvenda! sei que esuma rapariga 
illustre, dotada de sentimentos ainda superìoi'es^ ó tua 
classe. Quando entraste 'neste palacio devias ser en- 
coFporada em o numero das miohas escravas mais 
distinctas; mas depois que tive notìcia da tua genea* 
logia^ e do teu raro mereci mento, prestei attengao és 
circunastancias da tua situa^^Oi e tornei parte na tua 
infelicidade e desgostos. Fiz idèa que urna tempestàde 
de commo(5e^ vàriadas tem agitado horrivelmente o 
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leu coragfio; e que a tua repentina e forcada mu- 
danga do centro da tua fomilia para o meu poder, 
deyia, sem dùvida, produzir no teu espirito, affec- 
gdes de morte; e a lembran^ de que a m9o do 
tet) màu fado, te entregou ao arbitrio d'urna aucto- 
ridade poderosa e aborrecida aos cbristS(os; pelo do- 
minio, politica e religiSo» tem por certo aggravado 
ainda mais as tuas affligoes e desconfiangas. Sim, El- 
venda! todas estas consideraQdes compassi vasenterne- 
ceram o roeu corag^o, e fizeram peso na balani do 
leu destino; e eu determinei suavisar a tua sorte 
exaltando-te à sublime classe de minba esposa. Es- 
pero encontrar em ti um luminoso auxilio nos mens 
cuìdados e trabalhos governati vos; e tu gozarfts de 
todas as consideragdes devidas ao talento, à virtude e 
ao dominio. Sei castigar a ingratidio e o crime; mas 
tambem sei perdoar com generosidade; e se nSo fora 
respeito que consagro ao teu merecimento, as tuas 
desaltengoes aos meus favores teriam excitado a mi- 
nba indigDd{9o, e uma vidima teria sìdo conduzìda 
ao sacrificio. Mas ilBo! socega o teu espirito; tenho 
poder de vida e de morte sobre os meus subditos, 
porém, nunca descerei à baixeza de fazer tirar arbi- 
trariamente a vida a qualquer mulher; pediria sim, 
a cabega de mil rivaes, se os tivéra, mas de muihe- 
resi... pobres creaturasl sexo desgragado ! . . . ha 
rauitos meìos de as castigar sem morte; é infomia 
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detestayely a d'um hotnem, que da fragtlìdade tira 
esfa vìngan^a desesperada* 

«e Para um negocio, que é todo em teu proveitp, 
desisti de pessoas intermedias; detercpÌDei vir^u pro- 
pria tractal«o. É a primeira vez« que viajo pelo ca- 
miobo d'amor; attende de mais a mais a este sa** 
criGcio. Pà-*me resposta decisiva; espero que ella» 
estabeleceodo a hermonia entr^ as nossas V0Dtades« 
consolidare a futura felicidade para nós ambos. 

« — Senhorl disse eu» pelo vesso discurso fa$o 
idèa da nobreza dos vossos sentimentos; vejo,^ que 
possuis todos OS dotesy que constituem uth cava-* 
Iheiro dìgno do respeitavel ministe^io» que defem- 
penhaes na sociedade; as vossàs expressSes Bzeram 
ffirudar eoinipletaineote a dpiniSò arflecipada^ que eu 
tinha formado a voaso respeitm GoafesaoN^me desde 
jè pepkor^a p^las vossas attenQdes delicadas e corn* 
passi vas para cùin:esta infeliz creatura; e pego^^vos a 
graga de esquecer qualquer resentimento cóhtra mim. 
Reconhego e respeito o^bsolbtisrao do vesso poder; 
sei que^ sem remedto» sou um ente do vosso domi- 
mOj e pertanto exposta aos alvitres da vessa impe« 
riosa yontade. Mas as vossas palavras rèvellaram al- 
guAi principios sublimes, que pre^tiam urù apoio 
fiiide à fluciaiK^Bio do meu pensamento» . e trunsmit* 
tem ao meu espirìto urna segurangay que até boje 
nSa esperava encontrair; é o sentimento de piedade 
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que à maneira de estrella em tenebrosa noite, briiha 
magestosa no centro do yosso poder discrìcionarìo, 
GKando com interesse a aémiracSo dos povos. . 

a O vosso dìscurso ìmpressionou-me profunda- 
mente; o edificio das minhas idèas acha-se derruido; 
tenho de feier urna reforma radicai; careno de tempo 
para o meditar e coordenar, de modo que por firn 
possa ofFerecer-vos em resposta, um todo que nfto 
seja indigno» netti de vós» nem de mim. N9o ha cousa 
mais facil do que dizer sim^ ou nào; mas o modo, 
por qoe se diz, póde ter urna influencia grave sobre 
08 resuUados. 

«t Talvez, que a minha' buipilde peticSo offenda 
a Yossa nobre delicadeza, porque o generoso offere- 
cimento que me Tazeis, é de tal magnitude, que nf>e- 
rece ser abragado sem reflex^o; mas porque me en- 
stnarama nSo deliberar sem pensar» permlttf» que 
eu fa(^ um livre uso d'està preciosa facuidade. 

«•— *Que tempo queres para responder? 

c( — Dois où trez dias. 

« -^ Bem. Condedo^os^ e passados elles aqui vol- 
tare!. 

« Eis aqui, senhòres» corno passou tranquillo e 
sem offensa, um transe, a que sempre tive mais hor- 
ror^ do que é propria morte. A preoccupa^So póde 
atgumas vezes conduzir a resuUados funestos. Nunca 
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e\Xf corno hem sabeis, tinha lido refó^des com mou^ 
roS) e acfaava-tne prevenida, porque sempre. «uvì fai*-, 
lar d'elles com detèstagao. O odìorantecìpado: por 
heran^a.e edacagSio redupljcay^ aioda. o SAippltdo dos 
meus cuidados, a tal ponto, que nunca jtilgueì ficat 
victoriosa d'esle ehcontro pavoroso. .;. : • 

«Os raotitos, diga-se a yerdade, itSó: phstaate 
nossos adversos pelo roabomietismo, que influe |)0- 
derosamente na sua poIHica, e, pondo tamb^em de 
parte o seu charaetér voluvel, o seu orguiho ddiuenfe 
e ìnsupportavel, e o domìnio de nossoé vencedores» 
origem principal da aversUo qu^e geralmenle se Ihes 
tem, lido póde negar«se, que elles, de quando #ni 
quando: mostram idéas de niibreza, d'hoQra ,e de re- 
ligifto, tùdo a seu modo, e segupdo a indole das sufts 
institttigòes sociaes. Mas para Ihes exoitar estes seof- 
tiraeotos, e colfaer d'elles os desejàdos produclos a 
favor" de estràngeirosi é preciso ter grande habili- 
dade. ■ -« '• < / l 

«Em quanta decorna o pecemptorio tempio da 
minha resposla^: dei tratos.ao entendimento para dea- 
cobrìr o meio de^segurar a palayra» e o'pinides do 
mouro, manifestadas na aUócugSo que elle me ti^nha 
feito; e de ò mover à piedade p^ra comigo^ unica ta- 
boa de salvac^o que o dedo da Providencia me apon- 
tava 'neste procelloso mar de perigos. Mas de que 
instrumentos deveria servir-me? Nem- eu sabiarnem 
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tinha quem me ensìoasse; corri à fentara, expondo 
som ordem as razQes que me suggerisse o meu sen« 
limentò, e ao mesmo tempo recheando-os com mui- 
tas lisonjas ao mouro, porjulgar que por meio d'ellas 
Ifae preoderìa a attendo para elle me ouvir com al- 
gum interesse. 

<i Aqui tendeS vós, <ìom poucas variante» o que 
eti Jbe disse, quando elle chegou. 

«[ — Nobre Musulmano! Podere! eu fallar em 
]pleiia liberdade na Tossa respeitavel presenta, ou n^o? 

« — Podeis. 

«*— Entllo attendei. O alto conceito que Ta^o 
das Tossas virtodes, me Uispiram a coragem de que 
precisa urna pobre mulher para fallar perante um 
principe da terra, com aquella franqueza e liberdade 
propria» de quem toma por fundamento a razSo e a 
justifa; Gonhecedora da minba pequenez^ e do me*» 
hosprezo do sexo Feminioo entra os mahometanost eu 
deveria, talvez, no vesso pensa fr condescender, oéga 
e' muda, com os vossos desejos. Sim, tambem eu 
dtgo, que outra qoaiquer dama, educada nos princi- 
pios do islamismo, devia, cbeia de gratidio, aceeitar 
CF vósso generoso oiferecimento, e penetrada de pie^ 
dado agradecer ao Altissimo' por ter inspirado ao 
Yosso coracfio magnanimoi «ma obra tio louvavel. 
]tf(|s eu, oh grio rei! estou em circun»tancias espe* 
ciaes; tenho marcado no mappa da minba razSo as 
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grandes distancìas que nos separam; inslruida iia 
doutrina do Evangelbo, fago do Matrimonio urna 
idèa tao sublime, corno a do auctor d'este sacra- 
mento, e vós nSo Ihe daes consideragào alguraa; a 
razSo da nossa discordancia encontra-se ha lèi reln 
giosa, que cada um de nós professa; o vossó prò** 
pheta sujeitou a lei aos homens, e o nosso Ghristo 
sùjeitou OS bomens à lei. Este procurou reprimir a 
desmoralisag^o, e aquelle procurou dirìgil-a. Se Defi^ 
na suajnsondavel sabedoria eutendes^e que para beni 
da sociedade o homem precisata mais, do qae urna 
mulber, Adslo teria lido muitas Evas; mas tiHo consta, 
qu^ Deus Ihe desse mais do que uma. Entre os 
,christaos, a unidade é uma das partes essenciaes ^ò 
Matrimonio, e o seu vinculo prìncipal é o amot; pela 
pritneira condigSo a mulher é equiparada ào marido, 
goza dos mesmos direitos, das mèsmas prerògativas 
que elle, s5o, deixae-me assim dizer, dois entes re- 
fundidos 'num so; e pela segunda, como^ o bomem 
nUo póde legitimameute gozar mais do que uma mu^ 
Iher, deposita na sua esposa tòda a confianga e amior, 
«E pela legisla(9o mahometana, é tudo 6s l^fes^ 
sas dos cbristSos; ahi os bomens sào ludo, e as ma- 
Iheres silo nada, ou apenas objectos d'apétites tiesor'- 
denados; Mahomel, legislando a polygamia, attende^ 
mais a lisongear a imagina^So arabe, do que a pro«- 
mover a felicidade das familias. É um estado alta- 
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meiìté repugaaote com a razSo, é a corda da cor- 
rupgSo dos costumea prìmitivos. 

a Os meus priacipios reli^iosos, o meu Credo, é. 
autro obstacuio invencivel ao nosso ajunetamento ma- 
triffiohial 'EntSo accreditaes vós, que eu seja Uko vii 
que abjure a religi^o sancta de meus paìs/ em que 
fui educada, para me casar? N3o, poderoso senbor, 
antera a morte. Accreditae que» tenho desprezado caHa- 
meiìtos vantajosos» de maocebos da minha religiSo, 
que me foram propostos por meus pais. Nao quéro 
dizer, com iato» que n$o estou sujeita a.paixoes; nSo, 
loDge de mim tal impostura, tenho coragSo e sensi- 
bilidad^i corno as outras mulheres; e ainda que a vir- 
t«kde, a educagdo, e o juizo reprimam, e regulem a 
for(^- da natureza, hSo e&tinguem o foco daapaixdes. 
Tambem tì&o quero dizer, que tenho negac^o abso- 
luta para o Matrimonio, mas nunca serei levada a elle 
senào pelo amor, e nunca deixarei domifiar-me por 
eate delicado sentimento, sem primeiro a razSo me 
convepcer de que existem todas as probabilidades 
para uma felicidade futura; e até.hoje aiqda me nso 
^i precisada a dar qste trabaiho ao meu racioclnio, 
porque esse» cavaiheiros que me pediram para eaposa, 
tractaram primeiro de sondar a vontade de meu^ 
{Mia do que a minha. Gonsideravam-me autbomato; 
està idèa ignobil mereceu a rejeigdo. 

«NSo ambiciono o explendor, o dominio, nem 



as grandezas transitorias do milndo; ^sses apparatog 
magnificos n3o lem encantos para mim, antes òs de-^ 
testo; e nSo se spense, que por maio d'elles alguem 
possa fascinar o meu entendimento. Desejo viver 
'nutna virtuosa homildade, Ipnge 4os attractìvos do^ 
palaci OS, e das grandes e esplendidas companhéas; 
porqae hie parece, que so, no retiro, encontro o oìbio 
mais seguro de salvar a minha alma. Diga-se muito 
embora, qae a mania dominante do seculo, que o fa- 
natismo, ou a loucura, imperam em mim a ponto de 
me fazerem perder o bom gesto; mas digam p que 
quizerem, estào no seu direito; cada um classifica as 
ac^des alheias conforme a sua intelligencia, idéas, é 
opinides; pódo'a forga externa violentar os actos do 
corpo, mas os do entendimento, nSo ha tyrannp^ que 
possa mettel-os a ferros. 

c(V6s nSo deveis estranhar, que eu falle tao 
desabridamente na vossa presenta; é um desafogo da 
minha alma afflicta ; é urna faculdade permittida 
pela rllmtrada politica musulmana; vós consentis aos 
christSos a liberdade do culto religioso; seria pois 
uma contradicg^o irrisoria o vedar-lìie a licènza de 
ex par as suas idéas, e de practicar actos conformes à 
sua fé. • 

c( Gonfiada 'nestes principios da vossa politica, na 
concordata celebrada por uni dos vossos antecessores 
no governo de Goimbra com os christdos do seu do- 
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minto (17); e em especiaU Da vossa palavra» atrevo-me 
a tembrar-vos» que, longe de ser yos$a escrava^ ape- 
nas sou pequeno ramo d'urna casa vossa tributaria; 
e que se hoje me vejo vossa bospeda for^ada» e su- 
|eita ao vesso dominio pessoal» é por effeito d'urna 
e&ecranda offensa de todas as leis divinas e huma- 
nas. Ndo fui prisioneira de guerra, nem veodida em ^ 

(17) AlboBCen Ibeo Mahomel, Alhamar Iben Tarif, giierreiro 
potente^ vencetlor das Hespanhas, domador da Cantabria gothica e 
da grande alliaii^a de Rodrigo; visto que Aliali me collocou & frente 
da ila9So Nazarat, e me fez governador de Coimbra e de todo o 
territorio entre GoadaWa, Mondego e Goadalha, deternioei o te- 
guinte; 

Os christSos dos meus dominios pagarlo o daplo dos tributos, 
que pagam os mouros. As egrejas pagarào US pesos de boa prala, 
por urna egreja ordinaria (parochial?); 50 por um mosteiro; e 100 
por urna cathedral. 

Os chrìstSos terSo em Coimbra, e em Goadatba um conde de 
sofl. na^So, que os governarà conforme as leis e costumes chrlstSos, e 
julgarà as questdes que elles tiverem entre si ; mas nào applicare a 
pena -de morte, sem consentimento do alcalde, ou do aguasil mouro, 
perante o qual farà ir o cnlpado, e mostrurà as leis. O alcalde con- 
firmarà a sentenza, e pela confirmar^ Ihe pagarlo 5 pesos de prala; 
e matem o culpado. 

* 

No8 logares de p'oiica consìdera^So, os christHos podemler seus 
jaise», que os gorettitin, sem discordia; e se acontecer que um 
christSLo mate ou insuite um mouro, o aguazil, ou alcaide procederd 
segundo as leis dos mouros. 

Se um christfto fizer violencia & muther motira, far-se-ha mouro, 
on casariL com ella, ou sera morto; e se a tnulher j& fdr casada, ti- 
rar-fee-ba a vìda ao culpado. 
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almoeda. Um rapto cobarde, e violento me entregou 
ao Yosso pòder; sob a protecgio das leis e costumefl 
antigosi eu vivia contente, e gozava, em paz, d'urna 
feiioidade impagavel na companhia de meus extre^ 
IQ080S e caros paìs. Admitto que urna louca, por 
suggestdes amorosas, deserte da socìedade paternale 
para se entregar & descrip^^So do preverso^ que a se- 

Se algum christ&o entrar em mesquita, ou se blaefamar MUth^ 
ou o propheta, ou se farà mouro, ou sera morto. 

Qs bispos dos chrìstSos nào dirSo mal tlos reis mouros, e se o ' 
fiserem serXo mortos. 

Os sacerdotet nflo dirSo missa seiifto k porta fecbada; e se fifee- 
rem o contrario pagarào 10 pesos de prata. 

Os mosteiros que estiverem sob a minha jurisdic^So porauirSo 
em paz as suas propriedades, pagando os dictos 50 pesos. 

• O mosteifo das montanbas, chamkdo X«afir^aito (Lorrfto), n&o. 
pa;ar& nada, porque os frades me indicam de boa Tontade os Ioga- 
res da sua ca^a; porque acolhem bem os mouroa; e porque nunca 
encontrei falsìdade, nem maldade nos moradores d*esle convento. 
Tambem possuiràó suas propriedadès, sem se Ihes fazer a menoi* ye- 
za^&o ; poderSo ir a Coimbra de dia e de ooite, quando quizerem ; 
terSo a liberdade de vender e comprar sem atgvma re^ribui^So^ oom- 
tanto que nSo sàiam do nosso territorio, sem nossa licenza. 

Tal é a nossa vontade, e para que todos a conhe9am, fiz a pre- 
sente acta, qtie dou aos christSos, para que eìles a cnmpram comò 
ama das saas leis ; e qae a moslrem lodas as vezes que os mouros a 
exigirem. 

Se algum mouro se negar a obedecer-lhe terà pena de mofte. 

Dada no anno 77S da Era dos chrislSLos, e no anno 147, LualS 
dos arabes — J, M, Alhamar, 

G. B, Deping, — HUtùire general de VEspagne. 
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duzio; mas aqui n^ò ha vìolencìa^liB sómetite a per- 
suasào, e essa desgra^^ada nBo tem de qa& se queixar, 
senio da sua levìandadi^; porque a fuga da sua parte 
(bi um acto livre; mas a acgSio que S0 praclicou para 
comigofoi ieitroz» nào póde haver diretto algum que 
à auctorise; 

«Todavìa do. melo da minha calamidade, a Dì* 
vìna Providencia nio me abandonou de todo, live 
oma^ boa fortuna; foi a de \ir cair, n&o em poder 
d'um impudente furioso, mas sim no vosso, que sa- 
beis respeiiar as leis da honestidade e (lecoro, tio 
justamente devido a urna dama» sem ou'lra alguma 
protec^o mais do que a das vossas virtudes e aucto- 
ridade. 

« Posto que ps aolos pùblico^ da vossa gover- 
nan^a, demandennl urna obediencia em grande parie 
maquinal, por serem arbitrarios; estou certa de que 
respeitaes os principios . que Deus, comò em co- 
digo universa], gravpu no coraQ&Q de tpdos^ os ho- 
mens.'Sei, que^nSo fechaes os ouvidos ao grito da 
razSo; e qud vossa alma é adornada coiii os préciosos 
dotes, da moderando, e da prudencla. Que inaior prò- 
leclor podere! desejar do que o rei de:Goimbra? Da 
minha desgraga recorro és vossas virtudes, e se a 
minha petigSo fdr attendida,* triumpharei da adver- 
sidade. E ndo podereis vós fazer-me restituir aos 
braQos de meus paìs» agora sepultados 'nutn iibysmo 



/ 
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de luto^ e de saudade» amaldic^ando o ^despotismo 
do9 seus oppressores? ou excede a generosidade e 
nobreza d'està accSo as balizas da vessa... ahi.«. 
perdoae o extremo da minha dór!... vós^tabbem 
sòia pai, pende este negocio na balangar da' vessa 
equidade» que e Gel decidirà a ineu.faver. Se es 
cbri^taos sujeitassem es peves mahemetanes ae seu 
deminio e. . . 

« — Basta, nio quere euvir mais; Elterida, as 
Ì4]as razocs ooromovem; mas deixam vèr, que o téii 
ce^^Fa^So n&o. està novifo; nas paixdes amemsas; eu 
por cesrto tenho um rivai. 

« T-;Nae, qao. é^ . • '- ' 

«Qua^ndo eu. principiava a responder a estaai^éaz 
temeridade, e moura attsenteii'-secem sembiante ii^ar^ 
do, e eu fiquei duvidosa sobre a impressSo que as 
minbas r^zoes .Ibe.iir^faam feito;.(>ra me parecia qùe 
elje; sentirà dos^jòs de me ivaièr; icomo cdfalherro 
baQrado;:ora se me figurava/feifeito ida.preòccupdc^ci^ 
queellé^ indignado por nfto apainhar ailvictima pela 
allipià^liovrecerreria' a algum acto violenta; No meio 
dWa vaeinac9o> eneontrava iim ponto tirmef^'em 
que a minba consciencia dèscan^ava com prazer: era ' 
a consolacSio de ter exposto ao inouro, sém o offen^ 
der, OS fundamentos da minba justi^a; porqud assim 
ficdva elle sabendo que, mesmo a respeito de ìnteiH-* 
gencia, tambem eu me avantajava às mulheres ordi« 

10 



jUAf 10$; e nlé ein attendo a està circtnnstaneia, ea 
podeHii eonaeguìr, éa parte d'elle, algM^PA defereo*- 
pja para coinigo; e, conaeguida eHa, tahez que elle, 
quando tractasse comigo, ou de causa qué me fesse 
relativa, fizesae «aia uso da raz9o> que do seu. habn 
tua) e iotpetuoao instiiiclo; poiis/é de saber, que oa 
tjjpaoDos tèm mais exereìcio de auctortdade que de 
raciocÌDÌo. 

« Eo9 firn, resultado das mìnbas raz5es nSo pO' 
dia ser peor^ do que seria o d^ meù sitencio; e 
iieat^tt-^me a consola^ de de? oste desafogo à minila 
alma na presenta do dèspota» £, se elle nio se reli- 
rasse tSo depressa, ainda tinba mais para ouWr; mas 
ealfregQtt a arte dos homena affipitos à cpueldade, 
qm é jroltar «s costas à eompeixito^ 

r • • . _- • 

-, . ^ • . 

dPelos dias aeguintes continueì a levar a vida^ 
eQmdiatéalli, indor àlgumaa veaes dìftralr-*iM ad jai^ 
^im; pOrém nanca sem. as oriadaa me convidarem. 
llaq 'num dia. ..-oh... que horror»., àindahoje, 
quando me lembra, tremo^ e o sacigue se me congella 
de m»ed^; Oh.. . que medonho quadrone feroz cruel- 
dade e tyraniio fes repentinamente A|!q»resenlat diaiil^ 
de roeus olhos ^esappercebide^ II!... 

« £a passeava sa frente das crtadas^ por urna das 
mas do jardim,, no firn da qual cruzava otitra, ambas 
elba margiiiadas com arhustpa de reereio um pouco 
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stiperìores a oltorar d'um hofhem regolar; mas iìtù 
cspèssos/ qne por entre elle& ifHo É(e yia cl^utha rtìa 
para.:a<òutra. Quando eu deisembocava da priméira» 
para entrar na Éegurtda roa, eig que de chofi'e txM 
algoz, Faindo d'esla/me appresenta aos olhòis, acabeca 
d'um bomem reeenlemente cortada. Bile com urna 
das mloì em ated a ^(istentafa agai*ràda pelos CàbeW 
Ioa; e com- a oulra etì»puilihaTa vlradù para o chilo, o 
alfange faoidietéai O sangue corria a jórros da, gar- 
gara (ron<iadd, prove de que atictrma tinha ^offrrdo 
^ iaérte 'nbquèlle ìnstanlé. Dei iiifì-espanfò^d grrtò, 
virei a cara para o iado» ^pertei-a entre txs itiéod é 6 
itéu, e àeitel lógo a fugìr para casa ; e iiò dégh é 
preeipitada corria, qu^ por diia^s veze^ dai. A^' cn'aéFà* 
^tldavanft^iile e cotìffortavam-*^e. Goitàdasl c(uèriaitt' 
don-Rie o <{ue nflo tinhànii A paHdez dos seùs t^sfoé^ 
e aìbalbutiafSd ddrs suas pahvras accusal^àA^ & terrtyr' 
de (pie se adiavatn p^meì^tì^È. ; ^ • ' ' ' •' 

«Està crueldadc veio afo^ loda^ à5 ésj^^h^ds^. 
qufi desde poucos dias antes principiaram a nascer 
em nièu coraf^o. Benovou^è ^òii» toàa a ViVÀéidade 
a agitando do mev effpirHo. So^brevéio-ihé febre; p6f 
eauaa da -qual fiquei do carnai atgiitis dias» qiidsi tò^ 
tafanemte privdda de somn^' e d^ attmenlè; d'e^^è» por 
fetta de vontade, e d'oqurile, porque o èspeWstctiflò 
terrifico me ìmpressbnira de mai^ìra, qtié'dtii'atrte o 
^ìéàéù da notte, logo que corra^s^ o^ oHios, a ftna- 
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gina(9o represeotaTa-me» ao vivo, o executor met- 
tendo-me à cara a cabe^a da victima vertendo sangue. 
Se eu.f^ra crendeira» julgaxia que a alma do mise- 
ra?el exetutado exigia de roim algum suffiRagio cu 
satisfagSo d'alguma promessa nUo cumprida. 

a Mas qoe mais me confundia, era o mysterto 
que eu jencontrava 'num acontecì mento tio barbar^^; 
o meU' juixo, apesar de grandes esfor^os, entriUndo 
mesroo na esphera d^s crueldades, e estabelecéndo abi 
todas OS l^ypoiheses possi veis, o9o pòdia atinar com a 
ca^sa d'està.; É impossiver calcular as arbitrariedades 
d.'um despota; mas DSk> é diffioii explicaI-aS| depois 
de practicadaSi porque sempre se Ihe descabre uma 
causa; aqui, porém, toda a agude^a do mèu enten*p 
djmento se embotava em indpgagSes inuteis. Talvez 
que ottvinflo as criadas eu conseguisse penetrar ò 
my^terio; mas querendo evitar conferencias com ellas, 
pareceu-me preferivel espernr occasiUo em que o pro^ 
prio mouro se declarii^se» 

« Quando jA, pelos coorortos, que me prestava a 
religiSo, e pelo decursó do tempo que me tinha de- 
bilitado a for^a das impressdest eu me julgava me- 
Ihor do abaio mortai» que tinba soffrìdo, mandei 
participar ao gov^rnador, que d^sejava que ell^ desse 
audiencia à sua bospeda Elvenda. 

a Bespoc^deu que— p> importantes negocios do Està* 
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do Ihe absorviam todo o tempo;' e que os imperti- 
nentes^ idteresses das damas infieìs (18)» de que os 
amìgos Ihe faziam presente, era pràctica fazel^-os es-? 
perar, para serem traetadòs por'di?ertìmentp nas 
Iidras de recreio; mas que, por honrosa excep^So^ se 
eli quizesse abster-me; de o incommbdart que pas- 
sasse para recàdo a preten(So> que eu trnba parp 
audiencia. 

<c D'aqui inferi, qtie os meus argantentos» se nSo 
tinham persuadidò o mouro, pelo ìnenos tinham«-{Ki 
convencido; e que eile, n&o tendo fundamentos pata 
OS destruir legitimamenley empregava a for^a da sua 
anctoì-idade absòluta, para me deprimir e atormentar, - 
por meio de insultòs e despreao. O qua é aìnda^tim 
recorso favorito dos tyrannos, quando «Téem a sua 
vonttfde contrariada com argumentos irrespondiveis. 
j^odia elle é for^a fazer o que a sua mi^ldade Ihe 
dictasse; mas as minbiis razdes permaneciam tSò fir* 
mes corno os prìneìpios deterna justica, d'onde par^ 
iiam. ' . ' i 

- ' cEncarregnei pois, da seguìnte mensagem; a 
4:riada, que me parecia de 'maior intelligencia; 

a •*— Faz saber ao rei, que pe^to licenza para Ihe 
reeordar: — que elle tem o poder, e que Ihe falta a 



(1-9) Os mahomeianos reputam infieis todos os povos, que nao 
professa m o Islamismo, 
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hiiVM^ttidade; que eu teoho a humaaidade^ e que me 
folta poder;, die causa terror, e. eu eausa €oae 
pm&o.' Gei) Bada oas aaas yirtudes; de meu cpntèn- 
df^fy que elle era» o escoilM para meu jiiiz» ìoToqueì^ 
CQiQo pai DO oseii desamparo» e nio se tendo elle de» 
negado a aecéitar a escolha, fez crear esperan^as de 
q«e a «énlenca sairia eonfornie à miùba justa prete»- 
$3o. Porém, que, infeliz de mimi . . . elle hSo sé de** 
mora a dectako^ mas ainda, para mais aggrava? a 
miiha ddr, procura atornieutarHne com espectaculos 
de erueldadet! Se esaes factos, tio oppostos ao pro^ 
cedinlento d'um cavalheiro, corno aos sentimentos de 
neligrio e de bumantdade» sHo aviso da sorte, qùe me 
e^ferb» que nio accredite poder tirar gloriav da ìn&K 
mia; p<^rém se o desejo- de Tingar^se d'urna ìnno^ 
CMte, sena «recur^os e seni protec^o, o ailuciiiiaii a 
'po^t<> die commetter algum attentado coutra a minha 
eHistencia, e« teoho a energia dos meus pensamen'» 
t98; ailtes «fuero fer victii^a d'esse Irànsporte de ìgno-^ 
bil yingan^a, do que, em a^siunpto d'alta imj)ortan* 
eia« annuir & vontade albeìa com sacrificio da minha 
convicQ%i>. Pois o q«e é'a ntorte? Èum mortatro, 
uJn golpe» «m oiat, ou ser6 un» bem? Seja ella o que 
fór^ é certo. que todos estremecèm, d'iella sem^ a vèr; 
e é tambem certo^ que ella é a linha de divismo entre 
a, existencia e a nSo existencia. Sei que irremediavel- 
mente bei de experimentar a ac^ào do seu poder; a 
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minhis vida b» de ter ofli termot E ^e bei de esperar 
csiiè monientd e&tremono ieito de ùbsoiira traiM{HÌ^ 
Itdade^ prdifo experi mentàlni agora; 'neata epocha 
da inioha vida, em que, .fortaléoida per uib espirito 
superidr qne me anima, cailou lieliberada a dar um 
eixémplo de heroianifò a todaa as damas cbristas^ que 
de futuro tiverem urna desgra^a sìmilhante & minha^ 
Kdo faavdrS consolalo egual à de me«s paia» quando 
iarde eu cedo^ tiverem a noticia de que sua filba^teve 
e valor de supportar g-lorSosa os hórrores do sùpplH 
do, para salvar as virtude» dà educa^lK)!! 

«Dize aiifda ao rei, qee eHe j& tem idèa da mì^ 
nba Gondff^o^ oda firmeza do mat eharàctcr; e quo 
se as minhas razdas^ as niinliaÀ supplicasi e innocori^ 
eia Ihe nSo tém dcapertado moviiliecitoa de com- 
paixSo, para me fazer enlrc^ar a nieuB paia; e qile 
se elle decretou que eu viva na classe de s^a oserà-* 
va, que ostoii rasìgnada a ciirhprir eisa injusta sen- 
tenza; mas qae sé lerorbre que Mo &mmètti ctìmB 
al^in^ para iM darem ò tormento, niil vete^ mais 
repugnante do que a nidrte, offértanda-nre as oabe^ 
^s patpitaurtes dos pàdeceotes condemoados ao pa1;r«' 
buio; 

a Vai, refere tndo isto a tciu amo. 

« — N2io, minha senhorall . . ; eu, n&o sou capaz 
de dar conta do recado. 

— Porque? 
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«c— Porquel essa pergantà é milito boa!!..^ 
porqiie tiem o entetido, oem me fica na cabe^. Es- 
cjrava, escrava, minha genhora, escrara. Eu vou pedir 
péi^aminho (19) e tinteiro. 

(xTìve de escrever este extenso arra&oado^ em 
que fiz algumas correcgdes aecideataesi e reibjsU'Ho 
aa-mouro. 

« A volta da criada perguntei-ihe se tinha enire- 
gado a carta ao rei; respondeu, qaenào era permit- 
tfdo.és escravas cbegar onde elle estava; mas qiie a 
déra a um criado do Eunuco, para este, depois de a 
lér, a appresentar ao rei, seu senhor. Que este era o 
estìlo, qu^ todòs os negocios .relati vos às^daiBas pas«^ 
savam pela mao do inferhal £unutó^ 

. «' — Se koubera que a. minila carta, antes de 
obfgar.aò seu destino, havia de passai por tantas 
mftosr nSo a eserei^ia. 

« ^^ É verdade^ minha severa» e todas ellas ini- 
qnas; principatoente o inexoravel Eunuco, que vos 
tèm odio figadal. cora^^o do rei é naturalmente indi*- 
nado ao beau; mas elle tem-lh'o corrompido, a muitos 
respeitos; è para mìm, é sem dùvida> qùe o maldilo 
o comeQou a indispdr centra vós, desde aquelle dìa^ 
em que vos assustasteès delie aqni «e mostrar^. Ha 

(19) No seculo Xf escrevia-se em jpergamiaho ; ou porque o 
papel aiada n%o era assàs conhecido, ou porqae nào eslava geral- 

1 

menle em uso. ' ' . 



dois factos^ que convencenoi do que digo. £u os rela- 
torei, se daes licenza. ' 

te — Sim, dire francameiite o que sàbes. 

« — Minila senhora, de ha muitò que atDbicionflvà 
està licenza, nSo so para vos informaf , mas tambem 
para evitar qualqu^i* juizo menos justo da vossia pafrte, 

centra a fìdelidade das vossas èriadas. 

« 

«Agora quando efttreguei a vossa carta perguh- 
tou'-me empregado do Eunuco: ' - 

« — ^^Para que é isto? : • 

« — Dis&e-lh'o; e elle com modo bnital res- 
pondeu — essa fanatica do inferno, que a leyem 
mil.. . . ■ . '. 

« — Ora bem sabeis que as téspostas dos cria- 
do9 revellam'as opinìdes dos amos. • 

« O oatro acontecimentOy' que mais agudaménte 
feriu a vessa sensibilidade, foi*o éncòiitro da cabe^a 
cortada ao jarditn, n9o é verdade? 

« — Sim, é. / 

« — ^ Pósto, que nao atinaes. a causa d'esse tre- 
liietido attentado? 

«t-^Supponho que seria, ou para me annùi!(^ar 
que lerei a roeshia sorte-; ou para me reduzirem pelo 
terror, a condescender com os desejos libidinosos do 
rei. ^ 

« • — Perdao, minha senhora. NSo foi nada d'isso. 
Pois vós nSo conhecestes à cabega? 



■ « — Eq siiti!! fiqiiei tiio aterrado CQra*a>i»ki 
d esse hòrroroso quadro que, corno sabes» Voltoi logo 
a cara» e parti a fagir. Nào boute tèmpo para ana- 
ìjée^ fidm reflexSa. 

«-^£ntIlo, periaittì quo voi diga, para vosso 
goveroOf queo Eut^ueo^ e seus eipprejgadps rigiam e 
indagam continua e religiosamèntel todas à» ae^dea 
das iBiilheres do palacio; e aquelle crimiua e castiga 
por diversos modos^ a seu belpfazer, ale os actos 
mafs innocentes. Vós tendes aido poupada ; porque o 
rei vqs Ud/Oà ém grande conta e r^peito. Se aquelle 
moASlro dei^xou de vir aqai fazer p^qujzas, é porqve 
o rei assim Ih'o determinou, quando sou{>e, quQ vé9 
fieastea assombrada com a vista d'elle; q d'aqui pro^ 
vém toda a~aversSo que vos tem; e contae qite ell^ 
sibe desforrar-se co» usura c^ruel NSo tem oontem- 
piaQQes; o seu cora^fto 6 de tigre, 

«( Arguiu-vos d'CiJ^ crimoi do qjtial ereio, que 
estaes tHo innocente, corno eu; ftias crìme^» so 'iiesta 
especie.de serrajibot por<|i;ie fora d'aqui^ n&P me consta 
que seja crime entro algum outro po?#; e sftó se 
f^|i^S4iitarmos a razao naturai, ella drz que -^ ornilo é. 

<& Vés uno tereis esquecido que^» passaandp lio 
jardim,^"Por: algum t/empo nos demoravaiiios n^ mi-» 
radouro; e que d'ahi, por entro as gelosias esproi-* 
ta^t^^naos as pessoas que passa^am pela na;.d1gu- 
mas, peta sua mà^figwa^ modo extravagante^ de tra*^ 
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jar» etc* etc.» desafiavano, comò a ràparigaSy a nossa ' 
crìtica e-rizada. Aft vezes a vossa gravidadó not itnfVH 
nha sikncio* e levantando'^vos, nos obrigateis asfim 
a separar-nos dp Fagar, qué mais nos reereava/ 

«Acontecia passar pela rua, eiìite outros^ um 
moDcebo masulmaivo ricamente ves(tido^ bonito, e 
eiegaiìte; em firn, rapaz, ao meu pareceTr aiaatel^ 
Vós, aigumas ve^cs, t>ao. S6Ì se por acaso, se por ìfiv^ 
tenesse, o seguiste* cotti os olhròs. Eia aq«ì, à'oiìde 
cruel Eunuco fomaoii o crime, de q tre yos éccuaoo a 
sea senhorl! >, . 

« Disse ao rei, que vó» gostavei» de frequentar o 
jardim, porqué vos entendieis com nm mar>ceboy que 
a borai dadas, passata por bai'Xo dd miradouro^ t 
q.ae de parte a parte se faziam aceiotiàdos de ititetit* 
gencia. Aqui tendes, disse elle, aqtil tènde» a raeia^ 
por que essa infiel tem a insolencia de resistir, e 
desprezar as justa» e honrosas pretenf des de seu pò* 
deroso o nobre selnbor. £ consentii vósy que essa 
a^revida iSque impune? É um dijsdour^ para m vosaà 
digiìidadeH Que fardo para ^ future» as outras dalma 
do rosso harQWf se està rrS^ fdr exenplailnenle casti^ 
g»dii?l 

«'--'Nao te ifilare^as^ féspoftdetfo Hi; àcrertm 
ter butnanos para as mulheres, e loterar òà seufi ea^ 
pricbos, quando elies sto {»ndaéos. ]>6veit|o^ tmp^^ 
tar a virtude, onde quèr que ella e&i'St^I; e a d'^séà 
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dama, contra quem te vejo ìnjustameDte conapiradà, 
lem mais direttos ao dosso respeito, . porque é futi-» 
dada em principios. NSo accredito o crime, de que a 
accusas. Se tu a ouvisses fallar, se pr^stasses^atten^Sio 
às suas razdes. . . 

. « - — Eul! dar-lhe atten^SoII mulheres para mira 
silo animaes sem prestimo; e o meu aborrecimento 
para com està cresce na proporgSo da estima que vós 
Ibe daes. Se nio cooseotis qne ella pade^a algum 
castigo, d'aqùi em diante sere! escarnecido par todas; 
e antes quero retirar-me do vosso servìgo,' do que 
ro8Ìgnar-roe com o opprobrio da minba auctoridade. 
« — Para terminar a cbntesta^ik), consinto qua 
Ihe appi'opries «Iguma leMe correc(do moral, de mòdo 
quie nIo se olfenda o seu corpo, imm por modo aV- 
gum m Ihe toque. 

< « -r-Jà sabeis^ senfaora, que o monstre quiz via* 
garose de \6s por meio do borror e ferpcidade. Amen* 
toou um crime a outro crime. Se v4s estavois inno* 
ceote, bSo o esta^^a ménos esse mancebo, pam a coor 
demna^o do qual, o cruel Eunuco graogeou por 
dinheiro testemunhas faisas. O processo foi sumotih 
rio e verbal; e a sentenca de sangue Jpgo-Jada é 
eXeougao!! Taes coslumpm; ser, .minhia senbora, as 
tOrturas que spifre a justi^^a nos pleitos, em qua io- 
flue a prepotencia! ' 
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ft -^ Aragunki! estou dotda^ com o qtiQ acabo'de 
ouvir. Sert tudo isso verdade? . 

« — Minha senhoraf é tudo Ulo cerio comò. . . 

«— r-Nao admitto juras. É una costume inlolera- 
vely que accusa sempre m& educando. Ha provas e 
razdes para se convencer da verdade sem reeorrer a^ 
jura^. DeixQmos essas fórmulas para os Iribunaes. 
Nào duvido que sejam verdadeiros os acontecIraeDtos» 
qtte acabas de referir-me; porque sei> que nós go«- 
vernos despoticos, e sobreludo 'uaqueUés, que hii^ 
sSo basèados na verdadeira reli^iào, as v.ontades ca«* 
pricbosas e anormaes das prtmeiras auctoridades ser^ 
vem de tei; e os cidadSos n9o tèm seguran^a da sua 
v^ida, de seusbeits, aem de sua fortuna. Porlauto 
Dio ihe. adiaibo das abomina^oes praclicadUs pjelo 
£«inu<Ui.. Todayia, encontro, »é tua narrativa al^a^ 
map dxlrezas; timdas elias, sem deii^rem prèsa: .& 
minha critica, estou decidida a prestdr-Ihe fleoaritonlr 
San^^L ' -r.i'' . '.''■ • -■ ' 

; « Confesso,, perante oGéu.e a ttarra^ que oihavà 
para o mouro. Tu etuas companheiras tambera olha* 
vam para elle. Todas gostavaroos de o ver. Nào. Me 
v^dade? 

« — É sica, minha senhora. 

« — £. elle, ou outra alguma pessoa, que olhasse 
da ma podìa coahecer'nos a travéz das gradès? 

« 1 — Nao, minha senhora. 
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. ce ^-^ Fit algoina 9C^€^, au proferì algaina fmlavni 
que elle ouvlsse? 

.a-~Nao, minha senhorà< 

K «p^ E nó9 estavamos» ou nSo^ sempre sozìnhas 
ao miraiite? 

. a— 7 Sempre sós. 

c( •'^Bem. Ora o Eunuco nem advinha, nem pòde 
£Mèr->se invisivel; elle soube, que eo olhava para 
esse desgr«Qado; ioga,, tu, ou aigiimà de ttias com*» 
panbeiras ih'o disseram/Tu propria minisiraste as 
a'rmas para eu te ferir; kracta agora do te defenderes 
do^golpe, de maneìra que ii^o ineorras ria infamia de 
enredadora e traÌQoeira. 

« *^ Triumphantementer mnba sénbora ! Chegae 
à'j^nelia, e correi a vista ao longo daa par^des do 
pQJ^ciò; reparae se vAdes por ahi algtima janeUo, pe^ 
queDa^.coro grades muito estreitas e senv . Uàz poP 
oiaii irò»- . . , , j . i i . ! j . 

a — Sim; d'aqui vejo so duas; mas sei que do.jarw 
dim.so deseobrem mais, pofque}è dei^ as teabo Do4ado. 

a f-^ Pois sabei, que nSio ba ponto no jarditD^ 
que ra^alvado EanucOt ou seos ^mpreg^o^ n^a 
observém, quando alguroa dama vai passear, prin* 
cipalmente quando ella ebega ao roìradouro, jun- 
«lo do qual ba oulra das laes janeilaSi com gelosias, 
où gvadiabas muito miudas, e esenras por de^trov 
para de fora nBo se vèr quem le esti^ Saa taittos ps 
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pontos ès observagpo;. qòafitas s8o esitas e^reifaa où 
csoutas. Permittem qualquer brinco e folguedo, e 
ntè algumas vezes os ha solemiies; mas desgra^jada 
d'aq^aella, que por qualquer mpdo excilar a descon-, 
iian^ de que o seu cor^(;9o anda separado do rei* B 
ì}em sabe o ferino Eunuco da vossa innocencia^ quero 
dizer, bem sabe elle, que nSo practicasCes ac^ao al- 
guma» que despertasse taes suspeitas; ina& quiz vtn-p 
gar«-8e, e oa roàus sempre esquadrìnham, e eneootratti 
pretextós; e> se elle nSo se iembrasse d'este, procorard 
outro. Para yos n^o borrorisar esq^ieoerei muital 
«trocidades, que sei terem aqui fiido practicÌBidds, • ' 

«-^ Orzarne agora 'mais: comò poéeste akan^r- 
eobfa^imeato dq factos t3o partioutares, quando pàs^ 
recd, qu€i ìuàù^ aq^i se escofide *Dura éilenei^ (ene^ 
bnoBè? ,■• .•' ••'•! ' 

« -^«^ 'Neste .palacio ha mulherea comò a praga^ 
sustéoiadaff tao sómente por m$g«i&ce«iclat;a ooieft^ 
dadei é muifa, a iniagim^Mo viva , e o pensamento 
precisa alimentar*se;; nho Ihes pésa governo de caia; 
edttCd$a[o de filhos, nem direcOl^o de i>i^ocio9; iòni^ 
bem ntd gàsttm boras .coio retando» exteriore^» po^*:- 
que Ih'as nlìo consentem; e que resulta d*aqiiff 06 
fructos da oeiosidade: indaga^es frivolas» m^:$erÌGOS» 
inlrigas ridiculas, e murmura(do, eis qual o pasiiah 
tempo das amas e criadas. E quando sonhai» aigùiii 
facto de segredo, é tal. a arte, geito e inslanofas d^ 
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de que usam, que o descobreiQ. Esle, muitas viezes 
remofdo, vai dando pasto è critica, em quanto nlio 
sobrevem outro que o. k^ esquecer.. ' 

« Eunuco è o primeiro conselbeiro do rei nos 
ifegocios de gabinete de maipr transceodencia; tem a 
seu cargo o governo domestico em geral» e eiti espe- 
cial a vigilancia sobre o comportamento das mulhe-* 
res, e a direcedo e auctoridade 4Sobre ludo quanto 
lhe9 pertence. Às da mas è criadas nada importam os 
negocios publicos, nem os domesticos; pias^ quando 
ha (M>usa relativa aojselo feminino andam freneticaSf 
em quanto a nao-sabèm miudamente; nada escapa à 
sua activa curiosidade. Alguma^ escravas .da primeira 
of4^aì estao em talacào.com os: empregados do Eu^ 
nu(^. (fiorta do3.segredo$ mais importanleià), que Ihes 
relatam tudo quanto as possa lisong^ar; qualquer 
jdovidade 'oi^ste go&tò épara el{a&!uj^ mimo precioso. 
A^ftim» :qmilquer . wtìeLa coramiutieada com intimi*- 
dade cordeal^ e sob ;pro.a)essa de segradò.ifiviolav^l, 
corre ^go de bócca em bòcoa portodos os. circulas 
das mulh^esy^uè compoetu està grande familia. To- 
Jas quisrem t^r aNglojtia de darr a nóvidade;*:mas ne- 
nhuQaa declara d'onde a soube. Em 6m/ nao ha cri*- 
me, iqjustica» nem horror dentro d'està casa, onde 
alguem ere (icar tudo abafado, com o peso do terrore 
que, ^ioda que tarde, nSo encontre um respiradouro, 
pelo qual se evada para o publico. 
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«Aqui' tem^ miaim senfcSra^ comò eu alèartcei 
conbeoimeiìto de ludo quanto contei a vosso respef- 
to? e nSo penseis, qu^ é segredc»; ti'^de'ntro detia^a< 
jJHnào ha jnulher- que ó nSo saiba. Pópguntae a qtfól^ 
quer d»s mliihas eompaoketras, e yer^is.' qae estàmosf 
eOBGordés e£n quanto- à veracidade dos factos, fiorque,! 
q^aatO) à maneira da exposigSo d'dles póde- barér 
differendo'? mas essa n9o depoe coritrajmim^. E^^se .vé^f 
ba imais. tdiìapoy jtivesseis dado a lìberdade para' coht^iM 
sarmoii, ou mesmo algum incidènte bonvera'propor^ 
qìooado occasiao, lantQ eu oomo qualquer óutra das 

vossas criadas^ Vos terìantosinférmado acèrba de tudo 

* 

istov e tal]iie2 teriamos evtfado alg^BS- cuidades ao 
YOSS&'Coraciàp. -;...' . ; 

«r^iAjsimio creiò. Mas deve» saber qtiev-quafnd'd 
ae.viire tforgadameàte éntré gentil descohhecidav cujat 
politica è religiSo:-'8e desappróvam» o '. tesQÌis4òi èn- 
deficonfian^ ; tahto ipais.perdoavel por^ar*"S€(''otiiàa| 
senboraida mioba edade; que nunca tractoa ' eom.' 
péssfaas estranbas, nem safu mais de duas Jegoas alémi 
de sua casa, ^epSo agora> . - 

« — Pois, minba senbora^ tendes razliq^ e ass&^l 

\ero-»yo$t que todas as vossoi criàdas m inleressam 

por t6s; sìibi> todas porìSamos 'neste sentimento;- 

todas com muito gesto vos consagramos respeìto^ 

todas vos somos fieis. Ndo desconfieis de nós. E taiD-*^ 

beni vos affian^o^ que nénhuma* se acha encarregada^' 
l'I 



• 4e.«e9.$e4ozir. A ^pif^ cl'es«ijeinpreaa p^ssou; e 
OS 4e9ejo8 illicitQSido vosso pi«Éendcnt6 oonferle- 
miArse^ niQ: é»^1>4i^ corno quer o (mm Eutmw 
mtiaj^m 9etiera0(L Posso Uiinbeni disetcpie e vos«i 
ben9Ìda> Fosistanoiis e .a oofa^^n coni 4)«a satibestes 
fdU^r.»f pei, para Ihe aguar »s pretQDOtesv '«Uralti 
sabve VÓI. urna refigbsa a4a»ra^o-. de todas: ai peB^ 
sfiti»y quia tkveram eòDkecìinéntohilo scofttecìdo, Himve 
uqierilucUri «Sé oom ferro» mas eera Uaigdes: a \i\t^ 

' Ui4er trtunphiMfe^ tenhò acansql&^an de vos felNÙtar. 
. : («-«-kiE :qu^óìt aabe.<w a- pteséguì^to e ^gétcnn^ 
qU&tne«tèin (BÌt4»v CQBllnuarà? • : . . 
:,. « •^iCveioqtrei nBoI; picrrque o jBunucv^'aiippofidei 
que vos bostilisa, favorece os vossos desejO;s;;a: cat^utr 
d'ìsate «a^ta^oc descoisidei^a é faeil de eaicfaLn^rrdr na 
iifiu$ i|iie cada ifioi 'teiB dei-TÌrUnbi; i«Òs eiitendeisv 
qua é^ande iofamia laiaer a^voatade ab rei, e'éììe 
jnlgBi^ qu» eale rcj (mr& urna grande boijMra: sa vos 
gozasse; e^ fOcoi vos sào peroniUtr esaé gloria^^ des^ìÌM-^ 
quanto póde doi seu ìntsnto, persuadido quer tambem: 
com isto vai ainda encher um vazi&v que Ibe falla 
paia con^pteter « sua. vìfiganipal ■'.'■. 

<ir^ Armguaiìai Esloie adfBÌi»da de qu^ teubo 
Qoy^idor^o disocraiindnÉio e dtt$cri$6o» cam qQ& sabesi 
appreciar oftfaictos e dr(s»msta(BCÌQ9< ésfMciae» da> aii^ 
nbAi situaj^o^ fezenirme «ènoefier èàiimaat aìàa idèa; 
GbstfKiie.a acficeditair^i que kaja ipna sarfacener aoDi^ 



tS<r bèHàS' ^ftàirdéldes; pclréhi véjé, qiié viVes =à(t}tii Aft 
cléfs«e de éàcrattf: còlilo éisto? • . ' 

« — Sarracena ! -eu ! ! . . . Sou chrisftS dò ihtrtìièr 
de i#eil 6ùfs^o; e filha de paifli chnsrt,a6s. ;". Esla é 
a mi[>htt ct*èrK!a, e 'r((Ah e&péi-ò salvàt-rtrè. . .1 ' * 

1 

i (ó.^^^ffWi^^ft tìHci pddfe ir por (liantó,.porqiiè fai' 

rf liéspoité do i*€fJ a<yifleu' jmdìdò'. •; * * 

« 5É«lèr i»èàpdàtQ età Véilitìl e éyètìsàf, éth^ ^fcttli^i 

comtanto que fosse para alguròàdrf^ jSVàcSftf'fttìHtàréìJ' 
sùjéiìé» ao-^ fpeiiì ddfifi^'b; Ai^iiadé^/ L^ii^f^ M^fe^iftór, 
^Icv, owlé fiada tó€ biT^iV dé'fall'ar ; v.»^^ nùrictf|tìW^ 
a minha terra. • ' ' 

4^ Oo^vrciu-^é' logo, que a tìhiidai>(?cf ine Ruria 
ùitdé^ éé'ttìid pi^àf péoi^l po^'ùé {)a8sàVa-^'iM(' t^^ 
riflnV iJtt^à^ o«ff(V4jtifttWo; òttdfe (étìà Ai^ aoIWèaV^taié'» 

ct^ a* inMra'>^iMfiàn^afy e- ablrà«a-^é iWitrùidà bò!j^ 
co»UiteéS' tWiitì^có*; coWsul^tói^à rW tifftftif* fri^i-^*'; 
lu^/ •-• • ■ •' " '^•- - ' • • •■" 

4 jdj^^Stì quièteìé d ffletfcott^lhf^rtfJ^sfe eHa, étto' 



ì: 

« — Quero, sim, porque me pareces de ttÉTrtó 
« — Tenbo para raim que toda tì' rlQjirii*?^a; qWe' 



tsia a ^ua reputa(Jo» nSlo d^ve andar a mudar de se-^ 
nbores» porque a honra sempre corre perigo' 'nesta 
especie de trocas. 

« -^Logo €onvem-me ir vivendo 'neftte foco de 
crimes» porque ji sSo conbecidos. Ndo é assim? 

« — Ndo, minha senhora. Ndo quero dizer fante. 
É verdade que do mal o menos; e-este eateodo, que 
era Scar aqui. Ha porém um espediente digno de 
abracar-se, para sair d'està crìse. Por meio d'elle 
pondes-vos a salvo da immediata rnfluencia do £u- 
nuc.o,^osaes de alguma liberdade, sem cti^t.iido ha«-. 
v^ir.mudanea de sienhor. 

« -r-Obl quQ fortunal L . ; Ì6S0 é be)ioII. , . aftdft, 
anfla minba Aragunfa, es^plica-te. £stou ancioM por . 
saber. 

. « — JjSuy nas vossas circupistancias, pedirìa ao rei 
qui9t me deixasse ir viver para alguma das suas ea$aa 
de campo, onde teria muito gosto de me occupar na 
seu servigo; por me (i}ever paixlk) o mister da. agri* , 
cultura; e que so arrastada irìa sujeitarHftie ao.do*. 
minio d'oulra auctoridade, por nSo ser ppssivel:£in- . 
centrar musulmano algum tSo virtuoso corno elle. £ 
preciso tributarrlbe este incenso* E se quereis pedi 
tambem licenga para ir comvosco alguma das vessa» 
criadas. , , . 

c< — Muito bem, muito beml 1 vou jà escrever-lb^ 
a pedir tudo i^so. 
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«rNo dra segtiiinte ma^ndei a carta' ab gòVérnaddri, 
qu|3 4tié fez esperar impacienlèmenté pela respoàta'y 
atgùns* dias. Mas emfid ella' veie a nieu cohtèBtó -^ 
qike fosse para oiwe quizesse, e q ne levasse atì clta- 
das que me agt^adassem; que o r9o ìmporCnrfasse 
mais; e que lìnba: expedido as ordens ao adminfét^à- 
dor ^^eral da sua casa, para qùe tòdo se fizesse ào 
meu desèjo. 

cf Escacèain-me os termos^ nècessarios, ^ara ex^- 
pressar* a encbeirte de alegrìa, que trasbibrdaTà de 
meu cora^Ho; mas tmagìbàe-a, jà que nào posso des-^ 
crevel-a. Ghnmei logo Aragunla para a integrar d'està 
respos^y qua^i tniiagrosa, e para me esclareeér sòbré 
a escolba da quinta. 

«— Farabens, rtiinba sepborà! triumphou a tir- 
liide. O'céu lem ditigidd òs tossos pà'ssos. Htf t)ilò 
annoSt que estou 'nesta casa, e nu^a» vii ftétiìrae 
consta, que dama alguma tivesse coragem para re- 
srstir com gloria aos ìncontinetYtes apétités do rei. 
Ah! . . . que se eu tivera frflo òwlro- ttìrttd, gózerià 
urna sorte egual à vossa. Assistiunfué esse pensamento, 
mas.,faltau-me a intrepidez e <;onstancia para o tor- 
nar effiectiyo. Cedi és insta n^ias, ao imperio, eé^pro^ 
messas, e fiquei escrava; vós, se comò eit, fosseis crè- 
dula é pusillanime; terieis por firn de lamentar urna 
desiventura egu^l à minha. . . , : 

« — Aragunla, na© digas tnais. Jà déste o 'tra^o' 
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flrÌRttB4 4fl rIfMfi» vid^; e«*»4Ì-Q. ##lfto \^m guarda 

ifì mtf^S^f P ^m^ ^pw H^#P*^r .4ff. i»«H f«t«ro. 

B^odf nSIfiv Indica-H^e ^ quinta, q-Mfe. (Jeyd epQcrfher 

<( — Todas nós desejamos acompanbqr-rvo^* por** 

f^ifii* Wi* a dfts Foplea (20), ^ié» do -m, £Ua 

* ♦ -rrS^ja es^jBi. fjjo poolio d^ivida i^m me eujei- 
t^r ft tua jQlqìcDio; dize pois a quom <?i4lBpre,. que. ^i ^ 
adoplei essa quinta, para minha hafritfttà^; e q»ue 
dci^jo 1^^ i^pmpanJiìQrH par« meusjsrviOo 6 Oompahhia 
^f ^8pa8ls.i(^Ì9diB,$.que s^qui t<«il|o.,QuQ. no$ fada« 

• ■ 
- • { , > - - ' • 

: r f^;PQ£j()rrerani&.Alguns:dÌA$ enlfoMà p«fticipa(^o 
je a ppssaparltidcii Duri:Me.eHQS aa minh^a tre% cria*- 

~ (jgO) ^alres *ne«'l'a epoclia se nomeasse por este modo à'qóÌDta 
ùf^>}j9gfm9fif fm riuii«de,tE«i fonles, (|u6 ahi havia anligiamente^ 

a terceira corre pelo aqueducto, a.qne chamam Caf\o' do8 jàmares, 
qiié foi'comprada ao mosteìro de Sàncta Cruz (nòta 1) pela Rainha 
Sancta Izabel, para as religiosas dò seireofrvento de SanV:1:a Clara, 
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dia/ M.OBti^d 'neslta deciora^t deoiegòisi^; n^ sei, 
SGifiraipor ii»e li^ngeaF)/8^ ^r serene: contentisi 
mento 'nella mùk vivo, dò qiie nas outra9« i^^ubios 
¥eie»:discórrianro9 Hinbas^oiire ossproptd^ y«g<os;' e 
imtfàs ^leeef 80'btè ok sticiansos^Mniìk nsaisL t<)cav{inft^4 
mbilifi sensibiiidade^. : : ^ ' ' : / 

«iSq Ismehitara'js barlpridàdes' Ite ubualMeate 
praeticadfers pelfts iuctoridad«Ì8 motirtica^; e admli'avi 
que od |!ìK>v.o&.e9tÌTB8sent tdó ramiliarisados <;oni 4\l^% 
qte ]à sernto abatoam com quakfaèr «nov^ bofron 
N9o esquecia recordar o n^Ueriandà pten itobome^ 
tano/4anto pda crusldade e injosti^ ita iài« morte, 
comò por ter sic|o eu, se bem quo innocente, aecHuii 
d'kljai Està lemfai(a|)fai ipqdietaTaH^ine profandafi^nte* 

« £m «dia- das 6ex3aBìde«^ eca qup: eu ,bÓ' cmmé 
Ambulala ^ansumiaiBln O'!t^m|>o acètica *d'e^«tro<- 
oidadè^ d^isse^mc eHal : i 

.,. i<,^^^È ^ra'^irb fAraideolóvidé, ffoe ù vcitsso 
€ordi|tla^so iMoressava por esse moi»rotgerfi(!>l. > 

. e «^ EnganasMe^ Ar€tguntiÉ^: aiìiida nio* cobheràs 
a fondo a (ipoieia ,da8 minhas opinides, nfem do'iflifca 
chavfeterv JSàbe^ quia detddtd as monto» Hj^dAéìxmfte; 
e^aociredjlàs tO) q^e eucfoib est8>pdi«i,:cfii^> lénlvof a 
4oiés, langarsa spbre rntfiEO')i»p[iTabria etèrna <leii^^ 
nH>rar algiim d'elle»? tQoe Yerg.oéhf9 U . . / qde hor-^ 
rehrUi. ; iEintot dè«gV(iQa> etrtaval'pviwietvd o tei, do 
(filici algum otatro. ^ 
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« *-- IMIinha senhora, pot direita razUo ;as8im de- 
veria ser; mas o amor procura ceiia^des e desprexa 
cathegoYias. - 

. « -^ Greto que sim; que o amor nào é aristocra- 
ta; porqae-nSo {az distinc^^o de fidalgos a plebeós; 
tanto folga nos palacios reaes» comò lias cbo^as pésto- 
ria. Mas deves adveriir, que o juizo naturai» assim da 
mulher corno dò homem^ sendo habfiraentè desin- 
yolvidoi por urna educagàó dirig^'da eom acèrto, es- 
carnece as arhitrariedades do amor, q4ié9. posto nSo 
ser. arìatocrata, ó dèspota. 

.. , «<-^£ s^ a pai&io fòj mais forte do que o 
juìao? 

a — 'Nèsso caso nào-lia juìzp; ba leviandadei* ha 
ioucura; porque o juizo consiste em saber comparar 
as vantagéns do e^tado preseete coin as do futuro; 
ponderando-as em relagSo ao decoro e & felicidade^ 
aBsim tempora! corno éspiriluaU oSio.sé nossa^ mas 
tambem^daspesaoasque-nos dizenu respeìloy e da so* 
4:)edade em geraL Deixar-^se spoderar das paixoes 
^morosas» sem Iheacudir logo noprincrpió com^estes 
xeparos, é ulna Ioucura desbragada; e às consequed- 
cias^aàQ qu^isi sempre males irremediavers. Esté juizo» 
que digo» é urna virtiide in9.pagavel» temo' séu fin-^ 
damentQ na réligiHo, e o seu premio tioGéu. 
*' ,c<Hu tambem.um certo orgulho proprio das ia- 
milias e classes elevadas» que faz o effeito da a^a 
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lan^adaii'tiuiti ioceDdìo, que; apetìas comèta' a .^èsin- 
volterf-se. horror do desòredito, ó iexaipe pessoaF, 
doft parentesi dos conhecìdosy. e^optras iSiais aittett!(^fl 
em tado leroporaes, atabafon» iainheiiiv' n^ rarot ,o 
fogo do amor* quando dietdiDda^brandaineBle'ilriiiir 
oioia a seatir-se no intiroo!do:coracÌO(.' .1 j 

«A. màior parte das pessoaa^-liafi impi^easSes 
d'amor, obrara mais por instincto, corno briitos» di> 
que por uso da ràiilo, coaBo.;gèTit^; «d'aqui rtaskceu) 
grandes males para :. essas pessoas, para os filhos^.p 
para a sociedade. E pensas/tiit'qu^ eu. soia corno tAr 
g^ma d'essas iosensatas, que oibasse p^rao relegaste 
mouro COI» sentìdo reserVado? Ndo crefas tal; goatàsa 
de. vél-o, corno jA. disse; maa;o. Ujfì para (}ue eu 
gosiara d'elle» nJA^uom o sabe ^q ^n&o eii,;MO taulO 
aervia.elle vivo C9i»o o seu relralo em dQ<enh0;;,0a 
^m vuUo; porque. 8ó me prestava para relttQio de pa^ 
f idade ; parQceu^te que existia. amori; opdo ò$o Mvìa 
mais do que um parallelp. Vou jé correr OjVéU a9 
myaterio, aem .reooio.algum; porqup, 'nelte-mMsibd 
crime jiem v^rgoinba, ei<x>m .a sperma fra^qùlsEa aam 
quei o revelk) a ti; tambem o.rreveUaria aogo^jqiir 
oador» e ao maior tyratina db msììido^ se neoessafio' 

fòsse. * "..[,j • .' :•. 

« -^— Ha.mttUos aunos, um^ cavélheiro» de queii>iau 
muito goatava» concor-ria a miudo a casa iijb.mioha 
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DmAtia^. on(jb era esttiqado por, todos oom. inilmid^dei 
Ab mm -quotidade?' nbórdes' o ipbymcaà {iresdìanL- a 
miiiba Mtehigiou Parrà nSo. me icooceituarefr de tabi, 
nÌ9i9 mo àémóro a 'dider^.q\iaes.€FBn> eslAs aionveid 
qviedidadeay ném t^ue' elle «ra elegante, bonito^ vir-«^ 
tuosOy delicado è inslrùldo; gosta^ d'elle« amaraHO 
em tegiiedo ; e figurava^se-mé que Biìp taihbem postava 
d^ mim; e as^vm vivia coniente. Nunca chegànios a 
urna dedafa^fto exp]icita, nem eu Ifaedarìa.a2i0;.pqiv 
que Ulti consorcjo elitre nds «So. poderi» reaiisaivge 
ehi tempo algum; havìa itnpediasieniaifuiìsi infeacivel; 
Ni>a obstenlai ea amava^^o, e pfocuraira'eoni grasuie 
ciiidado éntdbìrir a imnha aff&i^da. Se: e» me abando* 
flasse* irrefleqtidamente à for^a do instìncto, daiiraria 
'kigo' apparecer alguos^ signae^- debiiinota; de frtèfimi 
fbbrit, que tue tttorfnéfit&v»; mas a-i^azUò^e^ikia ftfise 
Ufo. séu tribunal) ietta mandava aoffnEir ei» ségredo» 
era -preeiso' obed^cer aod ^a^'justosi dìoteUfes^Que 
resuUaria de^qualquev imprisdetyle nfya^tffstojg^ei <la 
ttìnli!» teviuira {wa <;om> uf|i hMiém» -ccm q^iietfr eu 
Mot pòdtq oa^r? Aesgogtos pat>a.*ftecis^ paJs^ a^iua^n- 
dignagao con Irai imm, eo dl^^edUo d'^Mf c^yalbcri»^ 
Tb^ a q4:fóm' eobtiirfam de epitbeUors infomea, tendW au 
sido a culpada?! * .. 

«Devemos confessar que o pùblico costuma, a 
eit&iraqpeita^ aer > ■ radaln^nte 'pava cètni' aa i^mlberes, 
jiiìputoiKio a ea«sa de suas desgmcas*«]H$^aexo^taiais 
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q-m^dQ 9§ltueio$ftitteDte p^m «m acfadUssaUradìiroi 

«A^d^ reseoUa^si» doftieombttes do Qspirito';;;nas^''a 

rs^zSoìsemprese QstaMaya. coroadd coit> vifoaos Um^ 

rd^^ Se o c^ydlbenro^ tiiìbd fn«i|it(> juieo pa«aTe(Niiiittr 

OS ii&pulsoa do seu amar papa^coroigo/eu odo Aì«h|i 

Q»0nt>9 em re|)fiiirir e disfiir^aif o& do Oietltparff eeni 

eiiiè. Reàta^me «$8e pracer d<».iqnteodiinefi|)o, .«linto 

embora me felle odo coirag&o. Paredianifae ^e tunfiv 

b09 no8 4e^aiiKM, eo mefino tempo, que hbstmava- 

71KIS. Os olfaos» asaiiB toroo-^o a.portav'pav <MideM» 

amor, quasi ìmperoepiivelmetiCiO^ ^' ìoainuaf nei OMraM- 

^o; tambem depots; s&o os pregoi^troi, qae^coài' niars 

energfaa&cnsàm.a. exlislencia : d reste) saifeUme 8> fltti^ 

cadoi seolimefi|a; ^Sìq, deixa-me'flssiiiij éizeF, ps- oa«- 

4)Aie8»'por onde .fiias paixde» idenlioas, ae.cbllesaiB 

eiA iilultija ff^Q&o, A iìnguìageili dos oihos. lem um 

adaoiravel supemoridade 4 das pekvràs; è&ta; exfdndiò 

um todo por pavtefi, perde, «a ' demorla, grande' poii^ 

^. da sua eaengiiea eioqu^ncia; é aqodtla consqrtaHBi 

toda» perque nb(ì jcom timaveiocidade raystpriosa epL- 

pressar eo iotimo da alma o total d'uro ^«samentoy 

quìe, coni a mésma rapidee, com qbelè'qomprehecK 

dtdiOi Qopnaiove a pessoQ aifectdda^ pela*mesma'vpai:(So« 
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Seeu iancava obliquamente n vidta para elle, surpre- 
faeiidia^ a olhar para mim; a elle acontédia putro 
tanto; e 'nessas surprezas, ambps corno envergonha- 
daSf Toltavamòs a vista para outro ladó; mas depressa 
repetiamos, por instincto, o mesm^ divertimento. Se 
aste recrefo, mudo, mas^ terno e significativo, qne 
sem amor n9o póde avaliar-^se, era demorado,' eu 
seniia, qoe o coragào palpitava com mais velocìdade, 
qae o seu ordinario, e que as faces ganhavam calor; 
'neate .cqnflicto tetirava^me da sociedade por algum 
tempo, com receio que se conhecesse a minha agita- 
^ùf e sia adyinhasse a causa d'ella. 

crTambem, quando vinha a proposito, sustenla^ 
vanlos, eotre familia, &n na concorrencia de visitas, 
«ima breve conversalo. Estes mpmentoa eram na 
verdade para despjar, mas tambem eram temìdos; 
fM>rque a nossa ternura estabeleoia*-se 'num contacto 
mais vivo e pxoximo; e corno as .fibras da minba 
seosibiiidade se àchàvam mais di^poslas > para com« 
raunicat os senti mentos do eorafilo do que os do en-* 
tendimento, havia és vezes um inàdverlido transtorno 
de iàèòSf d'onde resultava, tanto a inim nomo a etie, 
que proferia'n>o3 alguma palavra sem nexo; Se este 
equivoco provinha da abstrac^ào^em que elle se acba« 
va, e eu podia cònservarr a minha razSo no seu estado 
normal, aqui tinha eu um éos recretos mais precior 
SOS r mas se nte^ aeontecia; 'nessa dóce conjuncturli 
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podecer eu o equivoco,: fugia imn^iatameitte de 
sala; è^m pretesto jà ante» estiidadp. 

« Eàte cavalheirp iinba^se ausei^fadp pàrat.€a8tel^ 
Ì£^y,éojis annos antesque eu fosse rouhada ; -tiailcft 
mais live npVas d'elle; mas viyia etleroafineoile . na 
mmha letpbranca. Duranrte algtine dias anterionaS: à 
su^a partida« fingia eu brieoiitroa d'd4:»$o cadi ^lle, 
e^pierando qvéy me disse^s^ um adeuslem particulaB; 
nSio me engi^nei na minthit expectafio. 'Num d'esse», 
dias, quando elle chegava de fora, appaitècirlbe^ ^d-H 
raado pas^r pjjtrarvmna.^ala; stSo ha^vk i^temiinlias; 
ao 4^arar: coooiigo kz o seti (iabjtuirl ennifiriRiìefito? 
rapida e respeHQ^p; deito^ ctni vébckdadejoa cUidé 
para tddps os tadiQs, e vendo qué.eatav^amosrìsó^^.fini^ 
tregpu-me furtl>^mQBie urna caictai apertoiÌTme a 
m$Op f^h prìmeira veA, liitfpou os «Ihos, e.sem^^di;»» 
palavra, $eguiu ^aminbo para o quarte^ dei mep pail 

«Este. documento da.sua paixi0rfe2^nae;derramar 
.muitas lagrjiBas de -temura e saudade.'tO nu»i^e|ìa 
acbava-se tao vivamente apaisotiado: por mim^ gqb^ 
eu por elle*; eu suppunha-p alguma cousa, mas sìoi 
com tanto excesso. A causa da cruel separarlo, era 
eu; porque, dizia €;)ie na carta« um 4natrim<^DÌQ jriùii 
poderà realisar-se eotre nós; copservando^niie'naf teleria 
nSo devo, nem possp deixar de.frequeptar a casa d^ 
vossos pais; està frequencia póde conduzir a algriina^ 
catastrophe; amor vence-seu fugindo; é preciso que 



ai niséss» téia^^Wj «iifdi* pooco prdirttnfeìadas^ sejkm 
cortadas de golpe; é del certo vm itiiAj (^m a priiden- 
eiì» ao(Ài8eli|ai « ^iie o cih^o teprot^ : ma» devemos 
floflrel-0 ]^ari» eeitirr outn> mmr. Q cutetb* de^ttiado 
s^ corlar ó grilfado que fnos preode^y è ò med a|)an'a- 
iliefnto;^ Vou deseorref^ar e^É'e golpe. AèeuB,. ? 

. « A»8Ìm pauairafit al$ fiHffha^ pi^imeii-as HViptfeBs^éflr 

wm sia niiii v|vtf$; Fof^ dìbsr/ fffe mnii^ go^tff ^^ 

K6én»o» éf^ìiiM^nàii^/ mjiD ««Metili» ^ piitiWìénf^ 
idiaàly BOisr betti 'riMaor^mn ^àttà* ìnmpétì:^ òé ^t é^a-^* 
Maio pda» peatoira eìiti^r^Har a ldo^tib(ilc«^a s^h^^é;, 
a Um mquro/ ìfM poe»a aù»eérfra¥ AMIilafi oitAt^ 
m». des^nheee^iia «fioawli^ e «UitédììfìiefiU ^ anoói^. 
Ella ipadnM^ mMityctiua^i q^ akflrd^ ÌTie!éìMì\elkkmw 
arfenotunt pa»^ éoùl^Oi^ é^ èxpciimnéia, ai^^éìicìa 
vepu^w céln s aùtf naturéit^. -^(9 hjl Kfì^* qdf«'#«' 
dbiigija 8 anwv; iMhf hmifetd, CK^ilf^à » di^^po^cS^^ 4t)^ 
Mia eoragdKiU' > 

■■^ « Tfn^tifa» oimvvadb ^ucr os^ pe<^^, éVkd^' a^ i#itf- 
Itetfea^'flSiar'pdttOo :2iAo8lM da ^«ist^^botffà,' é tìiiik éììàs 

nfceekio, povcjaa ahi* d^wiitf^' ép coi^ru'pcSdr qiittft'^ ìttt 
ftM9kfàMle^ effl ^nmi^iìA^^ tilP6^ éé^é^clénfHa' meré(^irrié/»ò 
Wieoiimo^c^, 6 d>»tJMi^ ^pW aèiApNi^ al^Ma d^al^ 
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canee difficii; e par^t se dar esse sentimento sublime 
da parte do horaem é necessario que a mulher, por 
urna habilidade -finB e multo estudada, Ih'o saiba 
excitar, è ao mesmo tempo saiba recatar-se, para nSo 
expdr a 9ua hone^tidade e credito aos màus conceitos,^ 
que OS homens possam fazer sobre qualquer acto de 
confianga, que por InconsideragSo se Ihes permitta. 

« No meio de tantos desgostos e afflicgdesy que» 
corno sabes« tcnho sofTrido 'neste captiveiro, as re* 
cordagQes saudosas d'esses teropos dàvam um linitivo 
consolador aos meus padecimentos; a figura do joven 
mouro suscitava e$sas lisongeiras recordagdes; pare- 
cia-se exactamente com o meu amante, e até fanta- 
^EÌava que elle, tendo noticia da minha desgrag^, viria 
a Coimbra para d'algum modo me valer; mas nUo» 
conheci a final o meu engano. 

«Aqui tens a causa, por que eu me comprazia 
de vèr mouro. 

« Na solidSio, e nas occasiòes de grande conten- 
tamento, a lembranga das pessoas que nos s2o caras, 
toma-se mais viva e mais preciosa. 

« — É verdade, minha senhoral «assim o tenho 
experimentado. 
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CAPITULO V. 



Elvenda parte para a quinta das Fontes, onde resìdìa um 
Cibo do goyernador junctamente com dois mestres ara- 
fies; corno ella vivia na companhia d'està gente. O go- 
, vernador manda-lhe ordcm para ella dìrigir a educa^ao 
moral tio fillio, probibindo-lhe o emprégo da doatrina 
cbrìsta. Difficuldades qiìe ella encontra para cumprìr, 
Sem offensa da sua fé, nem perigo da sua vida, e corno 
as venceu. Suas opinioes sobre educa^ào. Consegue do- 
minar discipulo, instjrue-o occultamente na religiao 
cbrista-. Elle pede, e é baptisado em segredo. Por firn, 
passa de discipulo para amante de sua educadora; au- 
senta-se de Goimbra com o pai, quando està cidade foi 
conquistada; foge de Leiria para ^r procurar Elvenda; 
ebega quando està dama contava a bistoria da sua vìda, 
e casa com ella, 

XXIY. 



A O tempo fa-se escoando, e eu andava desasso- 
cegada com a demora do aviso para a partida; em Gm 
chegou. Urna das criadas veio dar*me essa boa nova» 
dizendo que o administrador mandava perguntar, se 
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eo qiieria ir a pé ou a cavallo; e que no dia seguìnte 
depois de jantar .devia estar prompta. Respondi^ qae 
desejava ir a pé, pqrque precisava dar um passeio 

lODgO. 

<x No dia seguintei& bora indicada estavamos todas 
promptas, e partimos aoompanliadas por dois officiaes 
do'pa^o^ duas criadas ou escravas, <]ue pareoiam de 
maior graduagào do que as minhas. Fomos de vagar, 
mas por estar desacostumada de andar por fora de 
casa, achei-me bastante fatigada,, quando chegànxos 
ao topo da ladeira, que por aigumas voltas, encaoni* 
nba do lèito do rio até à pequena can^ptnat qiie me- 
deia entre o inonte e o Biondego. Logo d'abi a pouca 
distancia entrómos na quinta. 

«As casas tém bastantes aceommodaQdes, e o 
edificio é de construc^ISo mQu.risca (21). Àqui resi- 
diam OS criados empregados na agricoltura, dois 
mestres e duas amas d'um filho i,o governador, que 
tinba doze annos de edade. 

«As pessoas mais auctorisadas eram os dois 
mestres do pequeno, bomens de edade excedente a 
sessenta annos. 

c( EsteSy e toda a mais gente da casa^ recebe- 
ram*-me com rauita cortezania e afabilidade; fize- 

(21) Na quinta das Lagrimas jà n3o ha vestig^lo al^ttm, que io- 
diqne tao remota antig^Hidadd; nem consta.qae dVellè haja memoria, 
aenao a torre meAclQnada 9in a nota I, à pag. 1£. 
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rani*nie generoios aiferecimentos» e parece, que se 
gloriavam eie me obsequiar. Julguei, que tanta bene* 
volenela nSo passarla além dos primeiros dias de 
hospedagem; enganei-me, porque a mesma boa von«- 
tade que mostraram na roinha entrada, conserva- 
ramina aie ao firn; e da minha parte» estudava a 
manétra de a torn^ir permanente» de me faier re^pei- 
tar, e de conseguir algum dominio sobre toda està 
gente^ sem o|9ender os. seus caprichos. 

« Para nSio cani^at a vossa paciencia» pouco direi 
àcérca dos dois pedagogos. Tinham tanto de imposto- 
res corno de rdlotas; se ao pedantismo se erigisse um ' 
monumento de pedras toscas, elles eram dignos d# 
Ihe servir de corda. Ambo? ensinavam- o pequeno, 
um a ler e escrever, o outro dootrina e regras de 
morale segundo os principios do aleorSo. 

. <x Algumas vezcs, as mais d'ellas à noite, outras' 
eocontrando^nps a p»ssear pelo jardim e cérco ^a 
quinta» travatamos conversatilo para inteltigencia da 
qual as criadas serviam de lingua, porqu§ nem ea 
OS eoteodiai nem elles a mim. O thesoura don seus 

« 

ccohecimeotos n&o encerrava mais que meia dulia 
de bagatellas» eom que era todas as reunioies sabiam 
fazer grande £snrrathada, repetindo-^as um milhSo de 
vezes com arrogancia characteristica da estupidez, 

« Gontavam as viagens, que tinham feito, os 
principes de quem tinham sido mestres, a reputagSo 
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de sabìos que haviam ganhado, nas cortes, onde estf- 
veraiCy etc. eie, com estas e outras Fanfarrices criìxr- 
ficavam a pacieocìa de quem Ihes daya ou?idos. Via-se 
que a sua estupìdez era tSio cerrada, que nSo sou*» 
beram colher instrucQào alguma iotellectual, nei» 
das viageos que fizeram, nem dos persooageìis.com 
quero tractararo, se era certo, o que elles referiam* 
Eram uns perfeitos authomàtos animados, possuidos 
por um orgulho ìnsupportavel. , 

«Estes dois velhos faziam-me o obsequio de 
gostar multo de mim; e eu dÌTertia-roe com elles; 
ora lisongeava as suas opinioes por di^argadas irò- 
nìas, ora os corrigia com tanta suavidade, que e\ìe^ 
ainda me ficavam obrigados. ^ , . 

« Por este modo, e em retiro t^o ameno, o tnéu 
captiveiro, tornòu*se mais benigno; e se nSto fora a 
coacg&o, que ahi me retinha, eu diria, que nào estava 
captiva. N9o havia Eunuca nem empregados seus 
para vigiar as niinhas acgòes^ nem para as senten- 
dar. ^ 

«Dentro do grande circuite murado, podianaos 
andar em perfeita liberdade: era todavia crime exce- 
der OS limiies do cèreo; hayia algumas outras probi- 
bigdes de nenhuma importancia; e para observancia 
de todas conservavam sempre nma guarda militar na 
quinta, com sentinella nas ameias da torre. 

ccNSo permittiu Deus, que eu gozasse, por muito 
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iehipo, d'este bem-csUr, sem novo motivo de inquie*- 
taQfto.j^Alguns mezes depois da roinha entrada na 
qumta, recebi urna participa^So verbal do governa*- 
tlor, a qualy se bem que, por um lado, veio pertur- 
bar socego do meu espirito, por outro nSo deixava 
de caiisar^me alguma consolando. 

« Queria o. roouro que eu presidisse às li^des 
dadas ao filho, à^ de moral, e às de leitura; a estas, 
para que elle melhor aprendesse a lìngua do paiz; e 
équellas, para Ihe inspirar o amor da virtude e sen- 
timentos nobres, tudo por meio da próctica' ^coni- 
panfaada coro as razdes que eu entendesse serem 
conveoientes; porque me julgava mais habil para di- 
rigir a razdD do menino do que o mentre, que para 
esse fim Ihe fora procurado. Dizia mais — que espe- 
rava que nSo me negasse a este servilo; mas que me^ 
acautellasse de Ihe Faz^r qua^er explica^o pela 
doutriiia do Nazareno. 

cf Està escolba, posto qde lisongeira, porque mos-^ 
trava, que p governador reconhecia em mim algum 
mereciiiiento, collocava-roe 'numa posilo assés arris- 
cada. Negar-me a este servilo t9ò proprio a urna se- 
lìbora, por mais especiosos que fossero os pretextos, 
seria excitar centra «miro a. indignando do governa- 
dor; e tyrannos nSo admittem replicas: educar-Ihe o 
filho seguado as roaxiro^s do alcorSo, seria offender 
a roinha fé: ensinal-o pelas doutrinas do Evangelho e 
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préeeitos da Egreja conforme aos quaeà^eu tiolia stdo 
educada» e que eram a fonte da minba moral, seria 
urna recoromenda^io para o martyrio, e Deus ainda 
me nSo tinha inspirado o valor preciso para ganhar 
tSo gloriosa palma. 

c( Eu ponderava o peso, do mister, que a mio da 
primeira auctoridade arrojava para cima de meus 
debeis liombros; porque» para se obter urna educa- 
lo corno éu a concebia, era preciso que o educador 
possuisse uma collec(So de predicados, que eu d9o 
Unha. A educarlo é corno certas doen^as, que toda 
a gente conhece, mas ninguem sabe curaKas. Tódos 
fallam de edùcagUo, e pòucos sabem o segredo para 
bem educar; quero dizer — de formar o homem para 
^ sociedade. Todos os defeilos, que depois se Ihe 
inotam, s&o attribuidos à falta de educac^o. Se elle 
Dio tem piédadci émlta de educagiio; se nlo tem 
cortezia, é falta de educagào; se elle é imprudente» 
injustOy soberboy ignorante, méu, etc. etc, é falta de 
educàgSo! E quasi sempre aconlece que, os mais rigi- 
dòs censores da educalo alheia, se alguraa vez chegam 
a ser educadores, n9o s3o mais felizes no desempemho 
da sua missUo, do que o foram os eensurados. Mas 
diga cada, ti m o que quizer, é certo que urna boa 
cduca^ao, tomada em toda a extensao da idèa, é o 
patrimonio mais rico, brilhante e oobre, que um pai 
póde dar a seus fllhos. 



\ 
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<cNio obstante poild'era^es tao graves, laatidei 
em resposta ao governador — que n^o^me julgava 
- cofD a idoneidade neoet^aria para deseiiopèhhar cargo 
tic elevadot eo^ que se requeria instriic^do appto-. 
priadà e soperìot aos cotìh«ecimentos d'ulna mulber; 
poréfUi que hSlo me attrevia a negar qualquer poi- 
quello servilo que «siivefóe ao noeu aioance; e que 
eii esperata» que elle faavia de ponderar as diffi- 
cùldades^ em que este mister cohsiituia uiiia dama 
cbristii Orme na sua religiSo. 

« Accedendo assim à intimando do gorernadorv 
eu tan^va unia tremenda responsabilidédé sol>re 
filimi Era necessario ^umprir sera offensa da rainha 
reiigìSo, sem risco da mioba vida, e sem prejudicair 
a boa fama, que eu, coni os auxilios da Provrdencia 
dÌTÌha> iinba adquirido. 

« Eu divagava pensaliva scd^^rè o modo, conio de- 
YerÌB baver-me em negocio/tSo meiindroi^o e transcen- 
liente* As preoccupa^s vinbam aggravar ainda màis 
a minba situac^o afflictiva; porque -a lembrani(^a do 
governador, escolbendo-me para nAestra do filbo, 
-com a espressa prohrbifao de nte servii* da doutrina 
<ebrisla para fundamefitar as obrig{ii^des m0raes do 
^diicando, parecia^-me, nSó um meio proeurado éom 
boa fé, para conseguir o firn incalcado; mais um pre- 
textó paira de novo me dar mais dd^go^tos a sentir, 
e pare jìtMificar urna vingan^a; até acreditarva, que 
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està idèa teria partido da cabe^a do inexoraVel Eur- 
nuco. 

a Na fluctuagSo do meu espirito, encontrava um • 
tal, ou qual apoio nas paVticuIaridades favoraveis, 
que me tìohaav sido revelladas por AragutUa, Pofém, 
aioda que o governador consagrasse algum respetio 
às minhas virtudès, nBo deixava eu de ter contra 
mim um tyranno da primeìra influencia sobre o chefe 
do Estado, o qual podia procurar mil pretextos de 
ìnalquìstar-me, e alcan^ar licenza, comò jà tinha fei- 
tOy de 'me atormeotar para recrea^Bo da sua perver- 
^ sidade. Era um inìmigo terrìvel, de quem nunca 
devia esquecer-me, para Ihe nSo fornecer pretextos 
de perseguiclio; procurasse-os elle, mas eu devia pre* 
catar-me de Ih'os dar. 

«Està desgragada especìalidadè» era exacerbada 
pelo terror, que naturalmente se apossa de qiialquer 
que, violentadoy vive entre povos^ em cujas institai- 
^des religiosaSy ou politicas, nào conBa; porque se 
Ihe figura, qucstem sempre a temer pela sua vida, 
pessoa e f or t un Si. 

« Mas retirando-me d'este campo, d'onde so bro- 
tavam presuppo^os aterradores, para me acolher a 
outro de realidades tsunbem so hypolheticas, para 
ahi desassombrada amainar a exaltagSo do meu espi- 
rilo» accreditando fiel a escolha do governador, tanfi- 
bem me via enleiada com difficuldades invenciveis. 



c( Pois comò é isto? (discorria eu Gomigo) se o 
gov<!rnado^ nSo quer morti6car-me; se a eleicSo que 
ejle fez de mim é.unla realidade, entdo de duas urna, 
ou elle 6 um . desmarcado idiota^ ou um profondo 
philosopho. N9o podia convencer-me da primeira 
parte d'este argumento; porque eu tinha-o visto, 
conio j6 disse, e o seu rosto era a expressSo da in- 
telligenci£^ A for^a do meu raciocjnio levava-me ne- 
cessariamente a reconheeep no governador ùm grande 
philosopho encoberto, e portante a convencer*-me que 
elle admittia, pela doutrioa da sua seita, que era 
possivel, centra a minha conviccHo, haver mofal so- 
lida, que n9o fosse baseada na religi&o. 

« Admittindo, que o gov^nador, por conviccSo^ 
professava alguma seita philosopbica, nSo podia ne- 
gar-Ihe urna instrucQSo superior aos cbristlios do 
nesso tempo. Aqui tinha eu outra tucta a suslentar 
contra urna idèa velfaa, de que nSo podia despren- 
der-me. Sempre, desde a ìnfancia, tinha ouvido que a 
aristocracia mahometana era analphabeta, e que todo 
o seu merecimento Consilia n^ soberba e predomi- 
nio; mas depois convenci-me que està opiriiSo, nao 
devia adoptar-se, na sua totalidade. O odio faz de- 
testavel tudo quanto é dos inimigos! 

a Para alcanc-ar alguns dados, que marcassem o 
rumo das minhas idéas, desejava urna conferencia 
com governador, sobre os principios fundamentaes 
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da educasse do filho, e sobre a extensBo da aiietori- 
dade qae elle me data; visto que o seu maodado, 
seni estas e outras declara^Ges, me titiha deixado 
perpiena. Poréni, este pensamento era logo combà-* 
tido por urna especie de vaidade» que me dominava. 
Persuadi^me qne o governadoK fisera de mim um 
alto oonceitOy julgando * que a fìrmieza das mitthas 
iddas, e que o aqimo imperturbabel» com que Ihe 
hììeìf oas duas vezes, era que nos avistftmos, etam 
effeitos d'urna grande instruc^o Htteraria^ quando 
'oisto apenas havia um resto de nobre orgulho de 
familia, aiguma babilidade, e um empenbo tenacis^ 
simo de me conservar illibada» entrando 'num porto» 
onde a honro de lantfis damas illustres tinha nau- 
ffag^do. 

«PórtantOy eu temia uma andiencia do mourot 
lobre aqoelle assumpto» nfio obstante reconhecér, 
que d'ella podia tirar esclarecimentos; e temia-a, 
Mo porque podésse renovar-lhe os antigos afipetites 
iPi)idÌMaos; OS trabalhos e afflic^s tinbàm derrotado 
aiguma cousa de fascinante, que eu porvenlura ti-^ 
vefiRse tido; mas porque uma pergunta o^u objec^c^o 
|iodia revettar a pobreza dos meu^ cookecimentos, e 
eu nSio queria de modo aigùm descoiiceituaf-me* 

tsL OocorfenH&e outro expedrente: lan^ef lego m9o 
d'cile; iembrei^^me de que, sondando, eom s^^btileaa, 
w àoiè pedagogos, elle» poderìam reVélUr algHttta 
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cousa, que me esclarecesse. Na prìtncira occn^fio qtie 
nos eiicontràmos» sem mostrar-tne admii-ada, reierì- 
Ihes, quo o rei queria, que eu assistisse àt lioOes do 
joven Iben, . . para Ihe dar preceitos de moralidade; 
que de. boa vontade cumpriria està ordem de t8o pin* 
deroso senhor» aie onde se esteodessem os mm^ t^ 
nhecimentos: qae desejava ir d'accòrdo com os detta 
'mestresy cujò mher eu tuuito re^peitaya; mas que 
Yendo-me impedìda por muitas ^ùvidaB, a respeitò 
d'ama ordem tao illimìtada e imperiosa; « n^o que* 
rendo importunar, a magestade, por me constar que 
era centra o estylo fazer peticdes de esclarecimentos; 
e porque o rei queria que por uma so palavra ou 
aceno, Ihe entendessem a vontade, porque e^ta* era a 
vara» por onde elle media a iotelligencia dos seus 
empregados, desejava sa ber, se eUes ti n baro receèide 
algumas in&trucgde?, relalivas à minha ingerencia no 
ansino do principe. 

c< A minba especulagSo deu um resultado M\t. 
Os dois mouros, posto que nio se declararam tento» 
corno era^para desejàr, deixaram vèr» pela singeleza e 
promptid9o com que ambos d'accòrdo responderam» 
que Bio havia intenc^es malevolas; e queo governa^ 
dor tinba dado ordem para elles se sujeitarem iis 
correcgoes e regras, que eu dittasse ; màfs que'ntk^ 
eonsentissem que eu fize^e applrc0(!do anguilla da 
mìnba doutrÌRa religiosa; e que, passado tensfio, ttte 
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ordenaria o qiie entendesse ConvenieDte, e segundo 
as informacOes que Ihe déssem. 

a Està conferencia, em conversalo amìgavel, 
restitufa alguma paz 6 roinha alma, deixando-me 
pienamente convencida, que a segunda parie do meu 
argomento era verdadeija; isto é, que o rei moura 
de Coimbra era um philosopho encoberto, mas um 
philosopho materialista; e quo os interesses. da poli- 
tica Ihe tinham dictado a prohibi^o, que elle me 
impoz, com a qua! eu devia strictamente conformarr 
me; -porque a politica é urna fera sequiosa de sangue, 
que para salvar apparencias, e opinides, faz muitas 
vezes commetter atroctdades contra a convic^o dos 
chefes do poderi 

(X Patti ndo, pois, d'estes dadós, corno de ponto 
certo e seguro, precisava crear um sy sterna de edu- 
cagSò especial: era urna idèa nova, engenhada p^Ia 
necessidade. Mas a invencào d'este systema! . .. eìs 
a maxima difficuldade, em que eu labòrava. Con- 
sistia ella em eocontrar um meìo diradicar a virtude 
no coragSo do menino, sem tomar por fundamento 
alguma das religides revelladas, nem a verdadetra, 
nem as inculcadas comò taes. Isto era um imposti- 
vel. Cria entdo, e ainda hoje crèio, que oste émpe- 
nho era estupido; porque tenho por certo corno 
axiomp, que todo o codigo de moral, que nSo tiver 
por fundamento a religìaor ser& edificio sem alice^ce. 
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« Entretento parecia-me, que o meu systema, ée 
eu conseguisse ordeDal-o, nBo seria alcunhado de 
estupido, nem de absurdo, se» tendo encontrado prin- 
cipios solidos, d'onde tirasse regras geraes para a 
educando moral do rapaz, lancasse para o mestre 
mouro a obriga^do de Ihe applicar a ^outrina. niaho* 
metana, prestando-se ella a isso, e sabendo o mestre 
fazer e conveniente explica^So. E se arobas, ou al-* 
gunìa d'estas hypotheses falbassem, eu, usando dos 
termos genericos. Deus, Ente Supremo, Creador, e 
d*outros, admittidos nas duas religides, christS e ipa- 
hometana^ (mas nunca dos termos characteristico9 
d alguma d'eHas para nSo comprometter^me), suppri-^ 
ria, até onde permittisse a minha curta intelligencia, 
as faltas que houvesse. 

« Por este modo, tinha eu delineado a pianta da 
minha grande obra; carecia porém de material para 
edificar; falla vam os principios do meu systema; nem 
sabia ao certo, onde p7ocuraI-os; jnas figurava-se-^me 
que elles existiam; e até imaginava que o governa- 
dor, a.ndo querer torturar-me, admittia quatquer 
systema que eu escolhesse, posto que defeitaoso na 
base, respeitando-se a excep^Sò que elle me impoz. 
Tambem nSo duvidada, que os erros que eu com- 
mettesse mereciam desculpa, attentas as cir(flimsta&- 
cias especialissìmas em que me acbava. 

« Gastei alguns dias e noites em trabalhosas inda- 
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gSfSef, Nào tinha pesaoas inslroidas, a qvem pedisse 
efclareeiraentos ; ilrcjjfinif a confideste dos meus pensa-* 
raentos» desejafa, mas dìo podia elucidar-me; porque 
o objecto das minhas cogilacdes'esiaTa bastaiites ^kìis 
aciuia da sua intelligencia. Tinha Tontade de confies- 
saFHDCf a fini de porificar a minha alma, pibr meìo 
d'este sacramento* e para seguir a direc^o do con- 
fessor rio labyrintho das minhas daridas; porém oste 
recnrsD oflferecia tnconvenientes, para urna pessoa 
empregada no senrì^ da primeira auctoridade sarra- 
cena, e nào vale o trabalho de relalar quaes dies 
eram; além d'iste, parecia-«e que a minha saha^o 
bSo perigara se differisse para mais tarde aquelle 
acto salutar de retigiSo. . 

« 'Neste estado, carecente de quem me tndicasae 
caaunho que devia seguir, entendi, que^^se me en- 
tregaaae a um estudo assiduo da natureza, de miai 
propria, e dos meus similiiantea, poderia colber re- 
Sttltados que, posto nio me fornecessèm os principioa 
que desejava, odo deixariara de fortificar a foculdade 
de raciocinar, e de consolidar ou reprovar algumas 
idéas adquirtdas pela auctoridade. De mais, se &*foroa 
de cogitagio, dizia eu, enoontrar os principios para 
basear o meu sy stema, akangaret a gloria de inv^n- 
torà, a faofia de phibsopha» e o meu nome podere 
ainda, com j)roveito da christandode, ser respeitado 
eaire os mouros. 



* 



« Parecia^me que uma mi oec«)U ine aonanoiava 
no intiixi.o d'aliiidy que existiav os priiYeipìtss geraes 
de mordi» que eu procurava; mas acertar com o me^ 
tbodo para deacobrìl-os, eia uma difficuldàde, que se 
uie, repreaentava* corno invencirel* 

«E^t era corno p viajante que, em escura noitei 
pqrdet Q can^iubo no ermo, e pressuroso pel'o 60000-» 
Urar« parece^lbe deseobrir a louga distancìa urna iu^ 
du^idoaai adiauta->se para ebegar a ella ; porém» ca** 
minbadas algumas voltai do terreno^ enc^ntra uoia 
ei>cru2ilhada, e ciarlo quo se Ibe figurava ao loogt» 
desapparece; sqiu ter qnem Ibe diga qual dos cami^ 
nbo$ deVa s^uir, péra confuso q Umido; volta sabre 
seus passos Qtè ao nUiroo ponto d'onde partirà» para 
abi esperar, 0^ quQ a aurora o esclarega para se 
orientarla ou que algum outro viandante Ibe moaltcì 
o canpinbo, que deva seguir, Sim» eu era aimiUiante 
a aste boipem afflieto; pof6fP»: QUe podi« por a^iin 
modo ser ensinado, mas eui ^itfóliz Eh^ckl .i. nero 
ao men^os via» oitdo p^endesae uina engaoosa espe- 
ra»?aH. ., 

((Mas n^e exQmpl^ deverei eseolber para o meo 
estudxx? (pergui^taya a mm propria) $eri o liovem 
j& crealo ^ desinvolvido sem preju.izos* da eduea^? 
ipas 'oesta circuinstaneia nfio posso ad» iM ir aenaa q 
Pai coflpmun^ ^do genero bmp^no. Oeveré sev upaa 
pessoa da actualidade? eu propria? ou urna erianeftr 
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estudandcHa desde que as sqas faculdades intelle- 
etuaeSy ainda em embrico, principiami corno a mi- 
mosa fldr, a tomar consìstencia, e a desabotoar? 

« Depois de multo pensar sobre o primeiro mo- 
delo, AdSOy convencì*me de que podìa ser enganada, 
porque, para com elle houve exccp^des, que nSio se 
encontram na sua descendencia. O nosso primeiro 
pai foi homem sem ter sido menino; safu das mSos 
dx) Greador em edade jó adulta; o mesmo Ente que 
Ihe deu a existencia, intimou-ltie preceitos especiaes. 
Aqui tenho eu, é verdade, uma prova da obediencia 
ao Creador, porque Deus impóz urna regra ao pri* 
meiro homem» e castigou-o pela transgressdo d'ella. 
Mas este FactOy que por fé creio verdadeiro, ainda 
ii9o satisfaz o meu desejo. £u, corno pbilosopha, 
procuro saber se essa lei moral da obediencia, e 
outras, sdOy ou nlio, leis geraes estabelecìdas por 
Deus; e comò poderei conhecel-as d'um modo evi- 
dente sem recorrer à auctoridade? 

fi( Desde a crealo 'do primeiro homem (fa eu di- 
zendo para comigo) até é epocha do Sinai^ nSo me 
consta que houvesse codigo moral jescripto; mas o 
povo de Israel era numeroso, vivia em sociedade» e 
està nSo podia existir sem leis moraes, que marcas- 
sem os-deveres que os homens eram obrigados a 
practicar para com seus similhantes. Logo, concluia 
eu, as leis do Decalogo, dictadas por Deus a Maysés, 
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lìo Sinaii jé: se.achaVam^raVBdas oo oora^Sò' de^ 
I^raeiitas, e de todos os povo» do Illur»do^ ìsim; fill0 
dui^ido, adUlteradas, porqoe a mc^tdade hornana altera 
e oorrbinpe a nal»re?af< . : -. 

« Aqui tendes^r corno de paciodnio etìi racidcilórioi 
e depoì& de muito peosifr cMsegui^desecAirip, Min 
ausilio d'algnem, e so por esibr^o da rai!l9o> qne 
existem leis natiiree3 de mofal. E ¥ós nhò pdfMé 
fazer idéa-4a satisfi^^^oqùetite^t quando me eonveatii 
de què iinha encontrado verdades, de qte.Dtindi 
tinba ouvido failar, NUo quero dìzer que iato fossb 
urna novidade para OS doutos^ mas esra^ pafrd'iCMMi 
e bem gloriosa^ por ser fruclo dameu traballio; épor 
roe aibrir caminho a òutras deseobérta?. Unia' d'^llaé 
feriu logo a minfaa atten^fco, e>vem à<sclr» qtìe-^ 
quando me educaram^ proouraviaiti' fbndèiAeiltat* aìs 
viiludes» que àdquiri/ no5 manéMDentbs da Lei de 
DeuSi e nas verdBfdès evangeti^as; assim devia aèr» 
approvo, • e sempre segttireb eMàf' 'regrb de edticafllo 
religiosa; mas perinitta^se^ni^ qoe dig», seblaltiifrll 
r«fierag%Q devida a miuba'caiia maé e liatf^a^i pr^ 
senteSy que par» urna eriaiM».dot^a de esprfitò^'iii-'' 
Testiga'dornioéi sufficiènte tornar por bdse' da sua 
motal està sublime douiriiiai' eli» é^ fiftndkda eÀi ati<^ 
ctoridade,^ e posto que divkiay o mestre nSfO'sabé sb 
disdipulo, depois* de ,ser homem, terà» humtldade 
baslanrte, ou para nio téjettlBr a obedieticia à pétovtili 

13 
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de DeiiS, qu pai^ nio mvestigar a sua orìgem;- e 
qwfù 9abe, se elle 'nesta if»claga^do perderà a sua fé? 
Ci Eu deserjaifia que o educador moralista, depois 
de ter instruìdo os dìscipulos nos (Nrinoipioa rudimeii^'^ 
ta09 da r^ìlìgiio» Ibes Qjcflicdsse e 08 conTe&cesse» até 
Qfìde pod0s9e, da9 causas» que Deus teve» paria dictar 
ttsu^a leis aos homeQs; as do vel&o e do novo testa«- 
9M»tQ. Ellos Dio podem serde modo algum saiperio-^ 
f4A & Roissa raiSo f pojqiaìB Deus* justo, bóin. e provi^ 
dwte. pof essencìa* nfto podia impòr leisunivecsa^ 
^e «loral infomprehefisiieìa & rateati humana; aliés 
qiiMevit q Sate Supremo qué o homem» 'aesta paite* 
iniitilisa^e o seu dote naturd mai» precioso» — ^a in-^ 
le))igC^eio;. suppòr iato» seria blaspbegiar a divioda^ 
de. DescjG^b^rtas. essas causfifl^ que» segundo o àlcance 
i^ mm mlbdéim^olci, sàor^ a perfei^o, e a fdki^ 
inde gtertia da. hijkoiaQidade; urna» o.fim, e <a òqtva^ 
(>.l9ei0y devono edu/eador» tomando^as comò priuei^ 
pms, i^eoar sobre eUas a aùa theoriia, &s regras ^a 
quAly.Qs.diBcipiiioSy.Ra firftctica, d^T^m confermar as 
«91^ ^J^a^i.pb. desempeoho' dos officiosa para.fiom 
Qfìua/para ooinsigo e para com os seus proi^imod; 

. ^ CoD^fosso qjue a maior dìflbsuldaide em co&seguir 
i^ma bPQ jsdiifiM^o QQìoral, ndo.se eneoritra na crìaa^o 
dp tbieoria, na deducesse, dasi regras, nqm meamo oa 
i!dptign9MÌa do» eduQandoa» porquè illudo .aquiJ}x> que 
fiftr.i^lApamente juflto « utìl, ba de sempre encoojtmr 
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«ppoio^na razSo humana. A sbaior diÌlScaldat}ey e quasi 
ìnireficivel à maidr parte do6 educadores, consiste eiA 
fazer contrair o babitò de'sujeitar, na ptifctica» as 
4i€fdes moraés és regras^ e à doittrtna provada e 
desinvìolvida pela theoria. A- -n^o ser assira poiìeòs 
friictos pedem ser qdlhidos; porqne os, ed^càndos 
eocontrabió, pelo lempo adiante, ama ireac^o pertir 
oaz entre a doutrina e os costumes. 

i 

«No roeù s]rstema?a educadpp n&o déte Aunca 
desìBbCompaoiiar o seu discipulo^; porque 6'tne!ilt*e 
theortco e pr&ctice. Gumpre qoe elle possttA^ peto 
BieAós» alguma inatruc^io -adequada, e qoé tenba' à 
conviene dos seus prfncipios. 

«Fòt asaiitti qiie eu ehcaminbei a educa(9o do 
meu discipulo; è posso ter a conaolatto de que^ pft 
este modo, consegui habituaK^o a quo elle se' erapé^ 
nhasse para que as suas obras sempre tivessetn iitìàa 
cai|$a JtiSta e raciooal, miorelmeale fàltaodò; 

« Na oiiDha educando- Ho«ve raiiiio esmeiov mai 
nfto ae <isou d'este nsielhoda. Se una revéì »ao me 
obrigasse a: ser ^iloaopha, ainda heje^apcreditaria^qù^ 
9» leis daa duas taboas eram desconbecidas a todòs 
0$, ^Yos d9 mundò, anlies da sua piiblioagBo m-jSi^éi. 
£ porque? porque meus educadorès nS^ quizeraid 
dfzer-pEie quei Deua^' q^erendo qué>o seu povó esee^ 
Ibido (sem Ihe impecer a lìberdade dp pensamenli^) 
se ayaQtajasae lajDrs dieniaia povos Dia obediencia ' à^ 
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leis uoiferisaes jàe raoral» resumiu-^Sy e do que era 
o^turaKa todos oshomeBs, pas^oti tambanla ser po- 
sitivo a iim povo, particulaii; formulou, 'nesta transi- 
C90y uro códigò .8uc€ÌDtO) onde o& IsraelitaSi ém espe- 
ciaU e todos OS homens, em geral, vissero diante dos 
plhos escriptas aquella^ leis.'que a- depravacio dos 
cpstumes^ a pouoO'-Q pouco» ihes ia apagando no co«- 

.•.ja.Mas -quando róe efisiiìaram, nSo fiieram assiro, 
wm 'neste» nero eip outrosjmuitospontés essenciaes 
da morati cbrisUI ; obrigari^mi^nie a crer tudo piamen- 
pBf som nada fundaroentareoof. Juràr oa auctortdade 
do mestre, é ensino de eseraves. 

. «Bein^ei que uoia instrucpio* roorah rigorosa- 
B^i^ jden^nstradarnSo.póde éstender^se a todas as 
class^s; porque ne» todas téro ineios de pagar a 
inostreSy ainda mesroo .hat6ndo^s*;.nen(i ha escholas 
convenieot^etlte orgarìisadas /péra esse fini. ìi^o 
posso, poréfii,.deixar de lamentar urna falta, que na 
bftlanca do/nofMi juizo, tekn o feso -d^uima ealaroidade 
pA))lica; ie é que^ — ^ classes abastaSdas nSio levein a 
sua :Mucac9U> iÉioral maés alévRv'idò ^què és pofares. 
EfA^S'^pela esoacé& de maos^nSopodem Supportar des- 
pe^Easf eatSo; a fé ha aùctoridade cpnstjtùe ^^ apica 
base das suas virto^s; e aq«ell»s Mr^itam; pelo 
d9spr^o^ Atesplhera.';da inbtruc^o morale e dSo.am- 
pjlitudie é;eìnly^lttterari^ e de hixo^ podeiido^^accor- 
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dal«Bs todasy tornando primerro a moralpara b'ase^às 
outras. Despresam o necessario para gozar o super- 
floo« Gontentam-se còm uma èxterioridade appara- 
tola, e interior^n9o'é mais do qne urn lato éspacò 
inane; se nfio aconlece ìnfelizitìente ser um vuicHo; 
qoe 4erraiha ' a pesiq qiie infieipna a sòciedade!! Ricofs 
e poderoaos pais de famitia, ttiò «hòréi^ mai^ algnoafa 
d^peza^ quefaoees com a èdacacSb morat de yossìs 
filhos: se està fór escavar as oiftrlBi9 n^ro pbdem'èer^ 
generósas; «lemde «tilMadepèi^mioiRentei Vt^'scrcaes 
ìndivMiroa^^pflra a d^cied^de^ è à sodedade séita iìioIìbiI 
òórrottipe^'Se^ dèsotdena^se,* de6nha' é rhòrré. * ' 

ccDeseulptfe; senhorès» quie eu inadferlidamentlg 
désvtasse >rim pouco' o^fio^da^ minha naffa^lK)^ par» 
tocaft tinia. e8|iede, que^ ^Qna' com màis fiicèrio^'óU 
entrar èm outrO' legar, ' o^ 6c^ ésqoecidav Vk% vou 
jl' continuar. •• '.••;* ••' -^ ^- ' • 

aO descobrimentò qve en tinha feito, e de que 
me data por inur contese, era coma ukiia ilnz aiuda 
escala, masoerta, qtfe de lònge come^ava* a -e^òlàre^ 
eer 4 mintta' ratfto, do espésso nevoetro déqi/e élla 
até alli se «chaVa certead;a. ' : ^ ' * '•' 

' «Mas ìfsto fì86 era mais dò qire bm passò' riit^ 
camiffho <de tao òbsearas 4hdag^à^de$r étr pred^ii^ 
aiitidà oonixfiuai* cdm UMa àtten^ao rigòi^sa' ds inens 
tfabalbos, pa^à encòntrar e dedurfr dò'corti'Caò hu- 



nwip ì4èB% clarts e Rrm^t P&ra estabelecer . o meu 
sjsteipa. , 

. «Se, par^ exeaiplar j'esias iiidaga$5es» ea esccH 
Ibaaae a niiaba propria peasoa» qu outni jà creada 
e desinvolvida, parecia-me qoe.aeria facil enganar-me, 
tom^odo o falsa pelo certo; porque^ ^ verdade pode- 
ria achar^^ a tal ponto eoredada com pa habilo» e 
preJH izos. do educacio, que.ea uto tfvesse babilidade 
baataate para Cazel^^a appareeer^ 

. « fiotto, «ma pecguDtff» epmo «o ao^so^ abriu o 
ffUCItiiario da nat^reza ; fui eotFaado respekoaameo- 
te, e quanto mais me internava» maia meu eapirito 
M), eaclar^a; obeguei ao.:tbr0no^ oiide aterdade 
^t^PtjBFa ' toda a.sfua Im, en(»Sntrei p.lbesouro. 46 
ffigredoa i^reoiofoa, e trium^bei da minba igmeraneia, 
<i Vamos agora àpergunta: T^m, :tm nlio o bo« 
mem amor à sua éffstencìa? tudo me eonvenee da 
affirmat^Ta. Discorrendo por. todas as classes do reino 
animai, desde o,.ÌQsecto maJB vii até.ao quadflipede 
mais corpulento, o amor da existencia patealèa-aa 
por iim moda incontcitaye}; 4 um amor iugenito 
f;Qm a natweza animai. O Omoipoteqte dotou.a bodos 
coro o instincto de procuracemi por modos^ artaa 
pfirticuli^res # c^da ^speeiOi a oonserya(i3o da Vida, 

bamem» s(^e c^ instiiif4*o oommi^m a todos oa. mn 
m^ tem « vaiM^agem da ra^lioi ^%, p#k; milbafQs 
d? yAi(i94M )CQn^nii^s dA^ jntece4w^a^ omdM 
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coDflequeiiekiSt e das cansas coai os ^ffeitog^ Ihe fbr* 
neee inGoilos récurtos para defender a existenlci^l e 
a obsenra^io quotidiana prota que elle, d9o estattdo 
alieoado» propura, eom interesse; descobrit e empre^ 
gar esses recursos em seu proréito; £bgatià«Mi algU- 
mas yezes nos meios» por defeito de entendiniento, 
mas Buoca da yontade* 

a D'estes factoa concluoi corno dei teréade rrg^^ 
roMunente cleaiODStrada» qiié-^o amar de nés inu^ 
mo, — é urna idèa ihMta, é urna tei naiwal dad6 
por Deus ao homenu; e que d'elta, ooisi<rd'itflft'CeDti^ 
de lui» emanap ootras nuitas ieis^ por onde as nos- 
aas obriga^des reltgiosas, inor&e» e oivis, devem- ser 
reguladaf. » : . 

a Teda a sciencia do bono edocador «oralrstli 
eostisjbe na feliz dedoo^So^ d'estias leis, faeendcHaa 
eenprebeoder ao educando; e a siia arte seri diviiiàf 
16 eflè, por melo da persuasilo, Ihe fiser adqutrir o 
bid>ito de sujeitar asauas ac^Ses; aa imperio d'ellas. 
Deus langou o germe da moral no cora^fio dobo^ 
me«i» e deixou à raado o cuidado dee desenvelver; 
se està deikada e irabalbosa opera^S^ fòr vtciada, o 
bomem» longe de se eocaminhar 6 perfectibilidade, 
ctirterà^ para a aua destrui^o. A doutrina- religiosa 
dere audiiar a tbeopa dedszida d'estas leis;'e prii^ci-* 
pioi4a.morat rem de Devs, e nllo póde sei fróveitoda-* 
' menile desenrolvido^ seni osauxilios, que deve prestar** 



Ihe a sciencia que ensioaas coodi^Oes para pnir a 
alma bumaiia coni a diviodade. A Velìgidoì e a moral 
tao meios de c(^nseguir està nniSo, para a qual ama 
esperao^^ coi^soladora aconiparnlia o homemi ale .ó 
ei^ftlacSo do ultimo aiento vita), 
. ' • .•'.■' 

« Aqui tenho, continuava eo, dìzebde^eoinigOy 
DM»ito vaìdoaa pela originalidade, aqtii ténfao um prin- 
cipif^y.que poasQ . considerar . còm todosos quilates 
4'u(D y^i^adeiro axioma, pararTundémento do edifi-^ 
ck)t,qiie.pi!»4endo letàntar. ' 

<xMa8 ràtOiaifldafillo'é tado: nSo-posao^ firoKada 
^/Q^flta base» esplicar» lodos os fAmosaenos dà^vida 
moral. É certo que a vìda social humana, pódè de-« 
finirrsie .«m^ oreciproQidade.coniBtaQie de servl^os, e 
0; hoioem é social ipor .sua. nslopeeà* E^ta Teci)ireci'^ 
di4e de.sefvicots, relìgiosam^iie fhUandOyJeficòntraHse 
eiSt^beli^cUa .fio amor . do. proxi mo, do $ aeopsdàado 
oaireligiSo t€liristd;<.mas se eu .eocontnar iinéuba 
maiS'teis naijuraes, ^or onde posaa mostrar : a icausa, 
. pela qual a. religilo lez da oaridade*a sua iregra^pti-* 
ma^ convenendo ao mesmo tempo do valor, dos seus 
eflS^itos^lo meM systema.assentar^ eoi bases splidas. ■.. 
: «Durante éxistepoia da vida iuimana^dìeisde o 
nascimento até . i estrema : d^repitude^, o. . homBem é 
lorfiadp. affilar CQDstaotempMe /nomai esfJieRiy!>linais' 
oQr.moppa .al>uQii|p(ite : de oeceasidadto e^d^reM» énvin- 
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tima ooosciencia e a eooUnua observa^&o convencem 
de que.o hòmem, sem oauxilio da socìedade^ nSb 
póde reagii^ coiilra os'màles,' qiie» por tì'afUréza da 
sua consti tui'cSOyO accomfiielteiiì.Segiierse»: portaotò, 
d'este principio, que a.nossa conservaciOi/carece dog. 
soccorros^^^prestados pelos^nossos siniii'b»|kles;'6 que 
nés Ih'os devemos prQstflir, em:terino9»DqzQflrrdis^ assilli \ 
comò quereriflinadi que elles 09 prestaasema aés; «m 
crrcurnstàncfns lidenticasv Estes* (^eios nfiò sSo mais 
do ique mqdifioa^des dò^^^iiinor de n(ia memlus.' • 

a Havia, porépi^ aqur; unr^azio, quequ nSò^sabia 
encher^i seni' recorrer- ^ rdigiio tchffist&^'ie i d'eaiè 
modo o payimento do edificfo Scava bem sensivel- 
H»ente solapado^em. parte; ^porque^ refleolia')6U,>^ — se 
é*o-; «nàor^'idà Dossa éoi^serta^So^'qiw no» inroila a 
fazer bemaos nc^sos* sioiil^haDtesy -pasa^^m oasos' 
.analogos, Tecbbermos retrìbtti^Be^ dirfio^os^meas anf 
tagòniislas^i-i-^ de ' que t serre^ conlvitnair; para^ t> e%jateii»> 
eia das pei»oas ìmiteia, ou tfkttes piedadas fl{S0GÌedadev 
edoio' OS- miseraYeis' totatmetite iRipòssìbrlìtadoa^i' e 
aem'ésperan^ de reétabeledimento? - i " 

«t^Para rosponder A efita objecfl'^ bo^tìiy d rè<m€M> 
diltr o'defeito parcial dò fnéu systèma^^cbso algnm 
doé^imestres 8itabés;èM6e 'mlle/idetérmiirei cottiigo 
re9pofì4«i^lhes -L^ que^ a Divifio^ Auct^Jt' dff'feMgteo 
chriMa^ifez a salva^^aèl 'da9 'tiofóas? almas^depéndente 
-das boas obras, practicadas, n9o com a mira emirb^ 
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eompeosas temparaes e mundana»; mas sé pdo amor 
de Deus; e comò d2o me er» concedido supprìr 
aquella fatta recorreiido i dotttrina christd, toda fqo- 
dada em caridade, qae a soppràseor elles por meio 
da mahomelaoa. 

« E supposto OS dòia pedàgogos gostassem mais 
de adroinur, qoe de aprofundar; porque a estupidez 
lambcm algnmas vezes sabe escolher o papel mais 
appropriado ao sen charactar; e.eu, se bem que 
ignorante» ufto me recoabecia por estupìda; além 
é'aqueUat preveni outraa mais objeopSes^ com que 
Ugurei quo o neu systema poderìa ser atacado. 



« Prepafada por està mauetra^ determiiiiei appre^ 
aealàivme ao aaestre e discipulo, que jà de. dia para 
die esperavamque eti asaistisse te li^Oes* Assiaoi o fii; 
fMém nos primeiros abstire^me de toda a ingelen-. 
da noensino; pocqueeotendt qoe devia ^mpregal«os 
em 68fudar a indole e gepio^do meaiDO, para depois 
escQUmr e metbodo man conducente ao firn do oaeti 
cargo, juigando-me' por m«ìto feliz se o encontrasae 
do«il« briosQ ef incUnado à virtudd. Se elletiver, di-. 
m 0u, eata8.preeì^s9S'dispQsic5esi, ao elias Mo eatir 
wxmn jk Yf meda»»: nSo tereì hniììs 4<^ qoe encaminbar 
a MtQfeza; nM^ oq <m(^ itiversoi; penosa d iniUti aeri 
ai irtioiip/tari^ffl;. n«iiiei elle, bolberlt firueto» nwi eu 



m 
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alhen... pareceu*me d'um notaral carrespeiH 
dente aos itieus desejos^' Tioba urna viveza extraor^ 
dinarìa, acompanhada cotn alguma réfléxSo. Em unia 
erifrn^a de grandes csperangas. Estara^ por h&bito, 
eostutnado a obedecer e a respettar seus naeslres; 
nem Ihe fallaya docilidade; «uà memoria, aìnda qoe^ 
com futilidades» achava-^se suffictentemente exercité^ 
da; qualidades e&cellentes/ das qiiaes eu esperavn 
tirar ^randes resuhadps. 

«Todavià, do nieìo de tao boa lodoie e feUaes 
éisposì^de», sobresaìa. jà em excesso o orgtilho mabo- 
raetavò» eontrabidb p^lo eostume de otivir faUàr sesiN 
pre das classe» elei^adals coip indiscreta adi^lagdo; e 
das inferrores còminhjtàìia ì^ìffermga 
' ' « Sftbia de >c6r:e<ÌBaUeado:0 credo e eatiiechismo 
HialioiiietaDO* mjastre t.ìnbaH>lhe{&ito apprendev>knuì^ 
ias'hislorìas jtl^urdbsTélfdivas A* pua:religi86 e «o 
prbpheta. O menino recitava-as^-com nm'eiìtbusmaK;» 
proprio da conviei^Io. > » > - , . 

«Ndo passava d'aqni toda a educalo irBligioeasè 
moral do nieu discipulo; nada se Ihe ex|[ilrcava; db 
Dada, se Ibe dava razzio:; ^ nefi o ^ped^oife mostre sabia 
dal-a. Se o menino, f^ia soa natorat anìdec ^dé «a** 
ber^ou eu/jpara o ouvir, Ibe perguntBVA:à%ttì»a<;ousai 
qt eitupido ìraptMtor tinba semprev) ha penta da Iiii)>« 
gua, promptas vespoatasy. còmi que jdigaTa 'deaCilieF 
todas as dùvidas, e centra as quaes annca'eUe^ q^uyìu 
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répltoa^; eram estas:— -é a vontade de Deus revellada 
ao sea propheta ; — asaini o disse Makamtt^ maldicto 
aquile» que fÒr cootra a sua lei, etc. etc. 

a Eli indignaTa-me, em silencio, contra àm sfste- 
made educarlo, ero que o ierror suppria a faka de 
scìeiicia. Era uin plano estudado atteiìtaniente pam 
edacar escravos; acostuinando^os assiro a crer e obe- 
deeer sem discusaio. Isto era defeito originai das 
instìtui^es e organisagSo social mahometano; que a 
prudencia mandava respeìtar. • > 

a Kèo= obsiaote» decidi^me a ir. suavemeùte des-* 
eabrìndó. a mioha opioiBfo ao professor roonriaeo; e 
eotre potràs razdes, ero que^a-fundaira sobresahià està 
— que urna creante iiól»e^ìidiistinada a go?ertiar os 
paTQsi'Oà n viver 'nuroa roda brillMtnte;dà socìeda- 
dè^.deffihtTeceberuiÉie !édu€ac&o supertor é das dàfrr 
ses ordiiiarias; .«que» ^xceptuaBèo os^ joDystèrios t^i- 
gicMSt a: que, por saerificio & divindade/ eooviaha 
sujeilar a razdo, ludo o mais que estivesse ao alcance 
da.JnteBìgeficia>!ró8gretral devia ser judkiosAnente 
dèsenvoltido.. . -j, 

' 'k 'Numa das. ves^s ero que eu praeticava i'nes4e 
sestido «dna/ o mestre^ pergufatei-Ihe: -w > 

< d-^ErìstOt ouiuioi ^^ tòdos o8 hpaiens uiiia 
tendeiicia ìnatiiFal para a^suaiccràiserva^o e 4iìeidade, 
aqtie ehamani t^iMor de. n^^^eimo^^ 
.' ì i a: -r^ Esiste, respòpdeu ' o inouro.^ . . 
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« -«-Devemos faier aos nossos similbantes oq«iiUo» 
que/ero ideniiéas circtimstancias» e em tefmòs raioa* 
veìs, desejariaitios, que elles nos fisesseai (22)? . 

« — Devemos. 

«r-rSomo», ou nSo'obrigados^a amar 'al Deus 
«♦biie todas as cousas^ em' recctohecimenCp dc^eu 
dg^mUìio. sapremo, e dos ^eus attributos difinos? 

«.-*+SÒmÓS.-" •■..-•' ;• ' . ..•).! 

a — .Muito bém, disse eu. Estamos^ oonooi'des -em 
prihoipiiQS. Agora ouVireis algiimas das consequen- 
cias. • ' i 

<i Estas leis.eternas de moràl, e teda^ as fitiaes/ou 
secùndartas que partem d'ellas, nSo existirìa'ih, sem 
aquelloirtra primeira ]e\ --^ o amor de nò» tnesmM. 

' if Se amo a Deus» é porqoe preciso dos aukjlios 
da sua gradare porque a minha boa fortuna d'^,9ta 
vida, e a salvando da minha alma estdo dependentes 
da sua voDtade. 

«Se fa^ aos outcos aquillo mesmo, que r&zoa'^ 
velmenle eu desejaria que elles me fizessem a mitittj 
é para que ell^s me fa(^m' outro tanto ém éas^ 
ideaticos. 

<x Em fim, se devo fazer bera até mesmo fts pes- 
soas inteirameiite iropòssibititadas de me retribóifreai 

(SS) Omnia. . . quaecumque vuUis ut faciant vobìs homines, 
et V08 facile ilìis. Haec est enim lex et prophetae. S, Mathens, 
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5ervÌQ08 tdeoikos, é porque a salva^So dn mmba alma 
carece d'esaas obras de carfdade; iste seguodo os 
principios da minha rcligiSo; segando os da vessa 
n9o sei. ' 

cxLbgOy posso dizer que -*--* o -am^r de nó$ mes- 
tniM-^é a prioieira' das leis eternas de moral umver^'- 
saU gravida por Deus no cerà^So de todes'os h<^ 
meDs; e que ella é a mola principal de todas as 
DMsaa boa» obraa. 

«lacumbe aos meslres iDielligentes descnvolver 
estas bases conforme aos principios religiosos de cada 
povoy quer elle saja christfio^ quer roahoraetano. 

c<De todas as religtOes revelladas, é a cbristd; a 
que offerente as .coadi0es mais raeieoaes e luminosas 
•o pieno deseiìvalvimeQto dos, principios universaes 
di^nioral; o que é, além d'outros, utn signal chara*- 
(Staristico da sua Bivindade. 

« Mas porque homem» arrebatado pele amor de 
si roesn^Of podia impefcer o direito dos seus eguaes, 
^a de necessidade que bouvesse uin outro principio, 
ou lei fundam'enialf em contraposi^So àqnella por 
onde elle, esclarecido com a luz da razUo, se gover- 
uf^^ n(^ amor de si n^esmo, sem offensa de pessoa 
^uma. omnisciente architecto assim comò foi pre- 
vidente com as leis precisas e constantes para o go- 
verno do mundo pbysìco; tàmbem o foi com as do 
fnundo moral, imprimindo no cora^So do honn^ni um 



principio, que eu oSo m bem oìkihq o 4eQoa; n(o sei 
se Ihe chame principio innato de jusljca» ^ uiD 9enn 
timento do justo; é certo, que todos tém este senti- 
mento, e que serve de pedra de toque, para, P a or- 
dem Qporal, poderem ajuizar das «ua^ ac^Oes e d$ft 
albeias; spbre este^ principio» eonu> base Ì9>miitavel| 
eitabelfìceu o divino legislad<)r da mioba religiSO 
aquella sabia Qorma 4<k fiorai ^ fio direito, que ^a 
}A referi, adoptada por toclofi^ os povQS ; -^ 4fivpmQ$f0* 
z^ és ouir(M pmoa$ o que deéejwmB guf el/o^ nm 
fa^cm (23). 

« — Tendes vós, continuèi perguntando ao njou^^ 
TQ, tendes vós di rigido a edvcQc^a tbeoricà e prèctica 
do vosso discipulo por estes principios? 

« — N^o. 

« 

<( _ Pois eniBo, deixae isso pojp minha coota» 
que eu me encarrego de Ibe provar até 6 oonvic^&Oi 
em corno todos somos obrigadoa, e a razdo por que 
sovìoa obrigados a cumprir aquelles deveres; e vós 
ouvireiSb 

a — Sim, de muito hw voAtade, disse ojviestFQ« 

''Issio^ ^ que o rei deseja, é ludo o meamo; e podeis 

até vigiar e dirigir o }0vep Ihen... em todtt«'aa sua^ 

aecdfits da vida familiar; porque dVste modo podereìa^ 

evillT-lbe m^itos defeitos intfod«izidos.pelas artadA9v 

(83) Vej. nota. «2 a pag. 205. ' ^ * 



e ensinar-lhè mais foeHnoeote a lingua dos cbtistSo^ 
e apprender a nossa. - _ 

• • . • ^' • 

4t Ett andava salUfeittt; por vèr que o ntestrei oas 
diverìsa« confereDcias, (jU^Uyemos sol^e os prìnci-* 
pios de edaca^SlOy annuia a<>s meti^ déisejos; e annoili 
de bM volitale, porqiie hem entendiao espirito da 
legista^Bo inahometana^ nem descbnGava dò nieiì pen-^ 
samento, que era alcan^r todo o domìnio sobre 
Iben:..f fazer-lbe desconfi^r da^ soa.rélìgi&o eomo 
insufficiente e falsa» e procurar depois ganbal-K) a 
pouGo e pòuco para a cbristS. 

d Por èste modo, figura va-«è-me que a ediicag^o 
do filho do governador de Goimbra se fa liberiar dos 
limites estreitos e acanbados^ com que aie «tU linha 
andado sop^da, para se aiargàr por um campo fnais 
exteriso e luminoso. - 

«Assumi toda a aiictoridade sobre o meoinfo^-e 
eiceptuando o tempo destinado aos exercictòs da te^ 
ligiào mabometana, em que elle acompanhava sàis 
mestres, sempre ekava comjgo. - ' 

«cTodos me obedociam cégahiente; e eté o prò* 
prio mestre de moral, de quem eu' mais desconfiava, 
fìdo ise esqoecia de estudaì* todas as maneirasf de 
agradar-merinem eu deixava de ter para cotti elie a 
necessaria contemplacSio. 
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«( A narr^C'9o da miaha historia tem consumìdo 
mais tempo do qve ed esperava ; aoho-me fatigada, ^ 
\'ùs, seiìbores» Sem dóvida^ lambem o estareis de me 
ouyir: propuz-me eoncluil-a hoje; coneedei, pois, 
que resuma o methodo seguido ho «nsino do meu 
educaddo. 

« A minha melindrosa situacffo, e até meamo os 
anno» dojneo'diseipulo reclamavam urna inversBo na 
ordem dò ensìno. É costume rotifieiro, entre mouros 
e chriatSos, na educalo religiosa das crian^as» come- 
i^T dando ama definitilo de Deus» è fatendo'fhes de- 
cot«r o& principàes mysterios da religfSo, para depois 
deduzir d'aqui as regras da moral. Adòptei o me- 
Ihodo opposto, em vez de partir de Deus para a 
creatttra; parti da creatura parìa Deus.' Segui a ordem 
naturai. 

' «A^minhais prelecgdes eram sempre feitas, at> 
educando, na preseti^a do profesisor, aos quaes Ara^ 
j)ftin/|t» as transmittiftem arabe. «' ' 

« Appliquei todo9 os nieus cuidados ein fazer en^ 
tender ao menino, que elle era egual a todos os outros 
bomens, e todos ós outros bomens eguaes' a elle; — 
que a differenza, se alguma se dava, openas existia, 
ou na classe da sociedade, ou na abundancia da H- 

14 



f 

f 
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queza; mas que tudo iste era contìngente, comò a 
experiencia quotidiana nos convencia, por factos re- 
petidD5 (qu& «u Ibe tiiie»donov(l);-^i{iiié 9ió4> assim 
graMed oo«i»^feqoea[i0Sv SI) t^flect«r^é^ s^ limila 
wià9f RÒR ?emos. cefQiiclos 'de pret^es, ^''<(jfti^nffo 
podenios reoarreri leii^ um auxllitx •^hÉttantè . das 
ouÉrast pesMit8;-*^e que està ééocnssìd^de; «m tfmi 
nos acharòos, dos auxilios dos nossos similbaiHc^, 
nos advertia da obrigécSio, que nós temos de contri* 
^bujr.ipara a. consefVaiciiò d'ellek: '. i ' - ' 

<^(Quondcr.iii» que.o ìmu puf^ìiló se'«t;b«farsilffi- 
4;ji^Mi<HHte. insiJHrido < 'nesbas yeidaéeBy<« ^bitdmdo 
a^dirìgir por tollfisras^eìw lac^Qos né próct«ea> nacque 
«4^ eQ)|)rega\M^lod(V^i00^<n»éuft cuìdkdos, cliamer*^ ma 
4JUprtc9^. para:0«Yro ohjecl^ tBtim «1^ p? q b cMihQ^ 
xJMpeiitO d^;fteui. Eìe idorniq^ eiler=|K>r meid^^da 
•coniLavopliffao dtas rnar^fyilfces e phe^ojfnèniipTda éi^^ 
fienai, 9^ ooin^nees^^ da exÀsteiiioia) d'untirdSntd^éipre^ 
mo, e infinitamente perfeito, que por um hctè^dli 
<8iM^ 'Vontade; oreou i^sicéo^ e a 'ter^a^ 'b^qual^^^or leis 
Qtetn^ft (9 itmiiutaiveìs .éstabeleocitt sisdpiitia vel batttio^ 
nia do universo. Persiiiadia-fO'>a4&^6.:eofiv)icK!(2oK^' qUi^ 
nóf ^ri^rPQS a obra imaìa'jpdrfeitav qiiè>64:Éè;(}és mSos 
4'f;^te Ente; 19 iqUeeata^peilferi^iQonsiBtia na-^ul- 
dade;)le.iis!arrirectir eJÌYrasnen«le -èà-tiutSlOi cwn -ì^ie 
elte jip^ d%tpu;'m-kiu)» eslé JBnte er? O'Dì'ua «los 
iàriata^iy e.!deU)d(Mi 09 povòs^dò'HHindai^qicr dite 
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era «;nos8b cl'ef4èr è <ion8ertad<ir|;^=»^qoè d noBBa 
eaìMeiida e fe]rci)dadei4se achava dependeAlè da ssa 
ybntade;*--^ que.Deus nj^asó ^esltofaeleceit leis coteflao^t 
^69 {^ara b i^overho do inilridoi pbjbièb,; tfaas lamliefai 
do iporai;H^que a prìmeifa d'éi^jas oHirahs ieis era^o 
omDrde nósmésmos, eqde d'iella ^eiherìva^tin (odas 
aslBoìsbi» KibrigagSes; para cont' Deuav f)ara > corm nés-i- 
SOS pais^so proKimos ein geral^-^iflie ho desehipeiilM 
d'estef deveres, na falti de lèi esoriptav '^ilise fi(^ diii 
rìgieaeydeyìanios, antie^ de i|^en|r,'aUendrir:a\jl prin- 
cipio Jnnatp «jle- jlìs^igat quo Ddii^ igea wi9"iw^ o«rff(fllo 
do »homero, ]:iara noè c^isi» dqviAo8Ò0i!i«O8')^fàTi^ 
porfidlej; .: 



i\ '.t 



M ■ i. 



Vi fi -r.i'M^" 



« Além de muita$ especialidades, a que eu fazia 
eh^i^r^»niiilfaaitbe^ia»^aieorescenUva. «oda ^ue — a 
tei /escrifito-promulgeda fori) Mó^^s^sf] na ShiaK>ni9o 
piorasava id!uiiaft'ira4ificdc|^Q<aifeoin^^ 
^ìimrtiyoiiìeDtie girawa(d06-vporj[>eus:flia coiaiftD db prm 
naipa ! bbripom, »o d'ahi^tdranainittidaa "» 4(]^Mir^:soà 
descendencia; mas depois iviciad^àfffiela'QoiEriq^Cftìlsdos 
costumes, foi, se póde assiro dizer-se, necessario^ avi- 
valrO^lfH)? ii)i^^!d'iim:«vooiiime«ftOìexltef^n'^i@ posto 
dfimtéfdcis-pUiÀSriS^esiieii kmbrtr as obingagiei^^Hagra^ 
dai^^qiM»J)eii8'iìQt mando oiKrhpf iiì. i f) ?(.;')<)'«? ^*m\ 

t:.' h *''l'- •.?'j' .::»:V ' •« ''rj •> :j;)sÌ'»i!> / ?> /on ini*» 

: c< .Gasici mais d^ doì^ énn9S:4brfa»èrJQonipr'ei^f| 
der oat»^ d/artttei^tka oè.difteifMftki e >tlo . meaiare. -fiicctn^ 



• I 
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suini tanto tempo em materia *tSo (acil,. nSo por 
causa d'/6en. >.; mas por causa do »eu preceptory 
porqife à sua naturai Tudez|i junctava o enjdo da 
obseca^fio. Eu tinba quasi todos os dias muitas objec- 
^es a'desfazer; muitas perguntas ignobeis a qua 
responder; e muitas questdes a sustentar, ^em que 
talvez alguma das roinhas opinides ficasse prejudicada, 
se.o antagonista fosse mais instrnido que eu, e sou- 
besse disputar eom melhor ordem. 

« Porém estas questdes diarias aproveitavam ao 
menino, porque consiituiam, em ponto pequeno, uma 
especie de eschola de philosophia moral, em que elle 
se costumava a pensar e a discorrer com reflexao. 

« Os dois mestres apompanbavam algumas vezes 
o menino ao palacio do pai; e eu accreditava que 
elle estava contente comigo, porque me enviava mi- 
mos de valor; e eu os acceitava cOm demonstra^^es 
de gratiddo, e sem escrupulo, porque os julgava re- 
compensa d'um servilo licito. 

« 

a Os annos do meu educando tinham*«se adtanta- 
do; elle* no meu conceito, achava-se instruido assire 
-nos principios da religifto universa!, coma em espe- 
cial nos da christS; e até consegui, que elle de\sua 
propria vontade pedisse o baptismo, o qual eu, com 
indizivel prazer, Ihe mandeì administrar, c<mi se- 



gredo religioso, por um sacerdote da ^reja de S. Fe- 
dro, onde algumas vezes fui confessar^-me. 

a Havia jà ìmuito tempo, antes da restaurammo de 
Coimbra^ quando os dois mestres mouros tinharo- sido 
substitaidos por outros, para ensifiarém ao joven 
Iben, *' . j^o das armas e a equita^Ho. 

a Eu cooservava-me sempre na quinta das Fontes, 
tractada com grandeza e distinc^So; e o meu disci-- 
pule, conhecendo os meus desejos, tinha oonseguido 
urna gra(a espècial do pai — licenza para eo passear, 
quando quiiesse; por fora dos moros da qpuinta, mas 
sempre acompanhada, ao roenos, de duas ^criadas; e 
até limiles assàs curtos, qoe me foram marcado». 

«( Andava 'nesso recrei^o, quando ao enfiar a vista 
por entro os troncos das arvores divizeì um homem, 
quo me pàreceu meu irmdo; desoobrì o resto, conio 
por negligencìa para elle me conhecer; mas depoìs 
soube qoe nunca Ihe viéra à tenibrao^, quo me ti- 
nha lio perto de si. Desde lego entendi, qoe se tra- 

f ■ ^ 

ctava da mìnba restauratilo. ' E se houve facilidade 
em me apanhar, é porque eu estava disposta para 
isso, e; até desejava ardentemente; o que èu nSo 
podja^omprebender, era a causa por que se usou de 
tioiencia para comigo, tapando-me os olhos e a bdca ; 
acredilei» que meu irmlio me fazia a injuria de jul- 
gar, que eu estava alti por minba vontade; mas de- 
pois que me explicaram o enigma, ri-me com muité 



r 

»i!liir9eQH^9<^i^vi&ei.O;ftiW()rimQÌiio jmiOé Là Gbou 
a- minba Amgm^tfk^ coitadiahaL lirgw^i^Kdok.oiiIra 
QitUdflf 0.deÌ3iirr(iili ftwoba ooirfìdenlei.w'. Uniti pena 

./ «,MuJtQi, «0iirQ9 dislincto» «Icaficavfiin lioencft &•- 
governador parrò loe fall»*; e j^lgavam cpiQ esU cmin 
cci49lii9^fn9 umR ftOY9^ de alla èalwa. em qua '<is. elle 

</ f(;F«Ua?afYiHne ^](i dìnfersas. . . » 

> • ' ■* ■ ■ 

:;.Q. «MJnfdftda carter- dos. galiosi, e e tenpipo: oaA-i» 
^urpiidt) Aeito idilatsola narracelo iAdicayaniv quo- a 
noit(9i.ljw)bft pasaaido. aiéjin /da a)[9etad€ d^ sey €urs6; a 
Piif eeia fue.£iirf «<• «^a)ia pr^^KÌmbiO fiiidar.>> sua 
^Mb»ia^ quando iw^iiioptnadQ. e: repraliAio aucoesM 
\{m^,fi(i^ l^anatyiir^^dQsejadA «oimìIu^O)^: cortaodo^ 

- i Km d()(n^e^«^om or a (om dertadmira|i|0f «aio. 
d^;¥)r.•q^«|•à ^p^itrtoi ^0: c^sa . batioPD òlgU9<i couUaÌTi 
rì^s, que..pFejtf}Of)iaffì fpllqr aotpoi: cla.ÀeAb9r^i£fa^MH 

... ]$^ta .Df^tiaia 4li^f#^ ; gjf Wkd* ol^^ww fffc. p«s»w 

d(ft|»wJI* «ftQÌedfld§i .fi^rr^ram de pr^^sni *s jiiiifeilaa 



.Èiijtexplicavel a $g^JI>wflR» MU^rayi^^? ifl[i|^^ista 
mo de todos os ossislenlea. . ': • « 

4im qonj. ^^^ pri|deiftle i;efl^x?jo. . ., ; .... , ; . 

guerra s9o incertos. E quem sabe se os inom-Af.i(qit , 
ytfiam f^f^ maitìr?8,foi:93S,Rar«.r^Rliaj|;,<»|<w^er- 

4«rv»v?i;}P s/^mm m^y^T^ m'^ .^^^mAns^^m 



' '.•i.li.,! . •; ■!.•■'' ■•■•■i ' 



.!, ;]Rro. q^fm^o i^fhm sei 0C9MPW. COI» qMt,irsi?}',ncaM. 
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diligenza, sua irinSy acompanhada Tom algumaà de 
suàs amigasy foi postar-se com o ouvido attento, por 
deiraz d'ama das janellas a firn de vér^ se pela ver, 
podia. reconbecer o seu discipuJo. Gom effeìto; por 
aigtìmas palavras que abì ouviu, convenceu-se que 
era elle, Aragunta e mais pessoas; e correu em conti- 
nente para a sala gritando — é eHe, é elle e a minha 
fiel Aragunta! . . . eu traba um presentimento de que 
asiim bavia de acontecer. . . 

Dentro em poucos roomentos cbegou Arthur a 
diner que nSo bavia embuscada; e que podia mah- 
dar-se que Iben. . . entrasse. '^ 

Depois de expedida a ordem, e que os mais 
distinctos cavalbeiros da sociedade ^esceram ao pàteo, 
na companbia d'Arihut^ para receberem os hospedes, 
as outras pessoas tomaram os seus assentos na sala, 
e Eloenda o'tomou ao pé de sua mBi e tias. Todos 
em silencio aguardavam a chegada d'um bo&pede t21o 
qualificado, esperando com anciedade assistir a um 
novo acto d'este drama tìo complicado comò exlraor- 
kdinario. - . ■. 

NSo pddfe saber-se o que Arthur é Iben. .. . dì- 
ztam um ao outro^^no primeiro encontro; mas é de 
suppdr que este fizesse um esbogo rapido da' causa, 
que alli o conduzia; e que aquelle Ibe dissesse, que 
seu pai j6 n9o existia; porque, depois, fallando k 
mài à'Ehenda, nào Ihe perguntou pelo marida» 
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quando a ntrtarezà do negoeio feàìà a assisteDcia 
d'elle. 

Nao foi loiìga a expecta(;3o da assemblea. Logo»' 
Arthur cono Ibèn. . . à sua direita, e Gundezindo 
pelo ouiro lado, com o hospede no meìo» todos com 
OS bra(os entrela^ados appareceram na sUlà. 

O roancebo ftrabe tinha tìma 6gura vistosa e eie- 
gonte, que sobrepujava acima dos dois cavalheiros* 
dos lados; seus olfaos scìntilavam comò i> lume do 
relampago; e d'um so volver elle percorreu com à 
vista todas as f essoas em volta da sala. Conduzìdo & 
mai d'Ehendà, ahi' ajoelfaou ' a setts pés, e invocane 
.do-a^com o ddce nome de mai, Ihe pediu humilde- 
mente a ben^ao^ je licenza para fallar. 

A respeìtavel senhora mandou-o levantar» dicendo 
que reseryava a ben^ao, para depois de saber os mo-< 
tivos da sua vinda. 

Iben. . . no acto de levantar-se, fixou seus olfaos 
de Togo no rosìo Ji' Ekenda, que, ura pouco encobeita 
entro sua mai e tias, parecia ao mesmo tempo 'desejar< 
cousas oppostas — esconder-se, e ser vista, ó pfin- 
cipe^ logo em seguida, fez um breve discurso 'neste 
sentido: ■ ' '' 

«t A natureza deu-me nascimento entro mahomie* 
tanos; filho de pais illustres da gerarchia governativa» 
eu» seguindo a marcha das ambi^Òes humanas» devia 
continuar a carréira da minha existencia na mesma 



^m.^fà^r naso» CQnsifrviiiulQ. ^ reUg^, da 
meus progènitores; porém a Divina Providència 91;^ 
4iW<^i| cqifbìaria, ^, cesÀgoado^ o)^edecp aos sjiiisr de- 
<4ffit(^ ^Q,^é^ b^i^u^q uwi.anyo soJIjh;^ pala(;i^\4f 

àlumiado pf^a ««t^c^Qc^A do. A|.Us3Ìibo, me . jn^tr.Qiii 
lu^ v^rd^di^ a prwi{HW d^ vecdli^fìir^a. r4ìfii}if » na 
dl^ ^i^Afjl QliriatQ» em (juc CrroeawaJi^ jci:dov A faro^k 
4#v ^mpattia « a c^c^oviveiijcia fi^raw. 4o d(Ìffiip^>Q^ 
^n^. waiiiàt^, ^ ^If^hlaiA canvttrtidii en^ espp^^ se* 
^At^icv^ invenciv^ qll^p ti,ve^q^. ob^t^dp! jp; «nstii 
URiji^ n[)at^ii|iopijd,i. .Aco^tGfQÌffKentas. ex^aopdiinf^rìtQfr. 
pwpW6Wnjirni»,aqpni5e?5MCSR d>m.ftBìi;que Rii^esLH- 
davamos alcanga^ pqr QiMro^ . nVfÌQS. Vós, s^nbora,: 
twde» daÌ8i,n^t03, c^ro* peoUw^a dai wphi^ ai?ìizade 
p^(l i^pm TQS&9( fUh«t; se e#te. defigf^cada «fcoo^eov^ 
mento foi um crime, imputae-o a^ii^ifii, q5ie d^.lii^ai 
VQfiMft.^offr^i^f a pma. buriana; m#si, nHp crinnneìs 
«:ii9WSi..i^fHMr£!ntf| 6lbf^. Dq l4erea^l,eiria^), (ugi a 
WWk WÌi. ;tf;a«Q QOWgP yw ,ri4^uiwimip .p>8^1ia» m^ 
oSp» piide.^fi^e^.o&m^iii^ t^fW-^ fiUwsw s«iB q**^. P^ 
Affitti fwsfi; Rf^efvMd/l pelo a(^ó, pQrque. e^n^ m cl#^ 
graca nem<«lles, nem eu tornariamos a vèr j| qi^ 

JB^km^i^^'i^nm^^- iu4'im^m^'^ «W>* serto 
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minba ^coropanhia. A nossa consciencia, a paz e de- 
coro d'està familia, e em firn a nossa ielicidade^ so 
depende . da ' confirmagSo d'urna promessa feita por 
Elvendasem vessa licenza. Dignae-vos, senhora, com 
a vessa benché confi rmar òs voios de nesso cora^So. 
Mandae qùe um sacerdote ò face dos altares assista 
é celebra^^o do nesso consorcio. É o pai de vossos 
netos quera vol-o supplica. . . » 

Ao findar està ultima palavra de novo ajoelhou 
aos pés de sua futura sogra; é ella com Ehenda a 
chorar a seu lado, lajìQou a vista para Arthur e Gun^ 
dezindo, esperando 'vèr nò roste d'elles um signaPde 
approvagao; nSo so estes, mas todos os assìstentes 
indìcaram por um aceno rapido e unanime o acto 
que ella queria vèr applaudido. « 

Entlio, laudando a ben^Hio ao principe, prostrado a 
seus -pés, Ihe^isse — sim, meu filho, recebe a minba 
bengao; Deus a confirrae no céu, e vos fa^a t9o feli- 
zes a ambos, corno todos nós desejamos. Agora mesmo 
póde celebrar-se o matrimonio; temos capella e sa- 
cerdote. Levanta-lej vai preparar-te para a confiss5ò ; 
e tu Ehenda faze entro tanto. O padre capellào^ que 
cumpra o seu doverle depois de tudo prompto para 
a vessa uniao» mandae aviso para assistirmos a ella. 



FIM. 



IIVDIGE. 



Advetteocia. Pag. v — xi. 



CAPITULO I. 
rei de Leto pde assedio a Goimbra* Dados mai- 

4 

tot assaltofi sem effeito, os christdos e mouroa con- 
cordam 'numa saspensSo de hostiiidades« 'Neste 
intervallo orna parte dò exercito cbrist&o vai «des- 
cantar das fadigas da guerra para as povoa^Ses da 
margem septentrional do Mondego» logo abaixo de 
Coimbra. Arthur emprehende eMudar as avenidas 
da ci&de pela parte esquerda do rio; 'fiesta dili- 
gencia descobre de acaao urna dama musidinanat 
e projecta roubal-a em desforra i'Elvenda' sua ir- 
m9, que otf mouros Ihe tinhani raptado violenta- 
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mente. Gundezindo oppoe-se ao projecto, classifi- 
cando-o< corno louco e temerario; mas por firn, cer- 
dendo a razoes especialissimas de familia, expostas 
por Arthur, dà as instrucc^des para a execugUo da 
eropreza, e Tavorece-a. Bora successo d'ella, devìdo 
è intrepide! e astucia de Gundezindo. Em vez (}a 
esperada rousulmain, fma^PCfe a irmd A* Arthur. 
Pag. 1—42. 

GAPIIULO \f. 



Um troco de cavallaria sarratSntrèibrM'ioaiktttlte è^s 
raptores; Gundezindo sae ó pressa d'uma embus- 
cada, faz um discurso ao commaiidante dos inimi- 
gos, e consegue que elies se retirem, sem combate* 
Volta depois cora seus camaradas em seguimento 

- li^^iéhi^ irmiòs^ ie.Ancofiìbii»«a jé'festituldofe àiiridh^ 
~ndGoélfsdOfsffliei»ìtird!ij»i]bt^:entrèì«idef^ 

. 'CM*ria deiaèdmfhnltBroio» (ìfm§,r,6:(€ird0rQii^ a 

- ^Gùi/^Biénioi . Bi>-hì:%ik > àA ankrafdmf'^e dié^griltiJiSo 

i.v ^qsittoe a.dpè:8angfu^j fiocigaitiiii^ «fi^lDam 

Mh afeoisuik.sflilifcis.'W \fiMÌA^.\à]éaVmeiA^id'^Ettmda 

>r/é ]itìadv9rtidftm^tf(;ii)fiìbìd^ pKiv'\séu .ìndftd.o.'Vslo 

-iitedd8')Ai'ez parai GdiiBbr»^ DL^Ifienbqpd](i>{1lids iiion- 

^:cedMttdiìesdaì»l»eneiioarMiga a^£rnvÌiaeMcf'b'f^no 

!Ìdo;4)WindiVbVÌBSiriloU)(cìA8^ dè'0fnii^^as 

;)tre|apiit8/3S& tifila éiieiipilgnUclti)*&Bigi) kB-^i^é^'" 



"~~i»&*So' 
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cApnruto m '-• 
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.Ahrmnha confida £2omdki!ia ir eom elio fiditi Q'^rte 

easainenk)); a dama tnòù aiscdti d xowfiée. iff4IH({e- 
^zindò, airouindDuÀs ÌDitaaoÌB8 ido rèi, prométte- 
UieqiMy dbpoi»dè ir. ciaÉfì ÀtAur etk^tBfts» Shmida 
■là bmiliiiy iatnbos'se appres^ntorma ne oftrièi Pèfite-^ 
.}09 dd'p^vo !p«ia restituito à'^ifméà.^EéUi tlétna, 
cedendo aos rogos jiéè fanìinisr ^t^ i«é(iil4fam 
em sua casa a congratulal-a, coroega a narracelo da 
sua historia; urti erro na ordèm narrativa a lanca 
'num angustiosò trànce ;'succumbindo a elle, des- 
fallece; soccorrida por um sacerdote, elle a con- 
forta.pari^ oooitfnaffr aisua^nsritaii^p. 9ìifgì 9^-'^^. 

. ^ CAPITUJLO IV.. . ; j.y^ 

fi«pto: /d'iSfaiéMia; fiua condaù^Sd pbra :^o|ttlbra*; ó 
>^ laff^ada iBO' peqoeno.liapeiii do ^^vei^MMk)^ «ii'fei 

teowrod'esta oidade^ seiihofl^dr ^ulrfidtx^viìtou o 
' Emnuco; tentatmrdesedac^rfn^^Ici^'^N^em 
r.}4e!que o irei .a. vilii»; potr fin» -elle 'ApparétféhHie ; 

idiwul'saièbeio de. energia q)ie ella Ihe Ifot). FÌEÌrbci- 
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dade com què o Eunuco procurou vingar-se. Vi- 
gilancia sobre 09 mulhere» do palacio; comò ellas 
passam a vida. Dialogo entro Elvenda e a sua criada 
Àragunta, com relacfio a urna atrocìdadé practi- 
cada pelo Eunuco contra um mancebo sarraceno ; 
a dama dà a razSo» por que olhava para aqoelle 
jovan mouro; e em seguìda revela primeiro sen- 
iimento de ternura, que 'noutro tempo tivera por 
certo cavalheiro* Ella, trìumpbante do poder e da 
aeduccSo» consegue licen^ para retirar-se a urna 
da9 casas de campo» que o^overnadof tinha juncto 
4a cidade. Pag. 101— Ìi75« 



* CAPITULO V. 

Slvenia parte para a quinta das Fontes, opde resi- 
dia um Riho do govemador junclamente com dois 
mestres arabes; comò ella vivia na companbia d'ésla 
gente. governador manda-lhe ordem para ella 
dirigir a educagao rooral do filho, prohibindo-lbe 
o emprego da doutrina christa. Difficuldades que 
ella encontra para cumprir, sem offènsa da sua fé, 
n^m perigo da sua vida, e comò as venceu. Suas 
opiùides sobre educalo. Cons^ue domitiar o dis- 
jDipulo, instrue«-o occultamente na religiSo christS. 
Elle pede, 6 baptisado em segredo. Por firn, 
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passa de discipulo para amante de sua educadora; 
ausenta-se de Coìmbra coro o pai, quando està 
cidade foì conquistada; foge de Leirià para ir pro- 
curar Elvenda; ebega quando està dama contava 
a hìstorìa da sua vida» ^ e casa com ella. Pag. 
177—219. 
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